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O presente trabalho tem por objetivo a análise de V i. d a 
salo b r a , romance de Tito Carvalho.
A própria especificidade do texto forneceu o caminho 
para .o seu estudo: objetiva-se uma leitura calcada no regionali_s 
mo .literário, tendo como base o mito e a linguagem.
Sobre o regionalismo, chega-se á conclusão de que a 
obra d.e Tito Carvalho e manifestação literária ligada à terra e 
ao homem e nela dá-se importância ao aspecto regionalista, sem 
no entanto, sacrificar as possibilidades universalizantes.
Em relação ao mito, a narrativa traduz-se em um esque­
ma binário onde vigora, de um lado, o mito original e, de outro, 
o mito ideológico. É representante do mito original o homem que 
está ligado â terra por laços afetivos e, por este motivo, simbo 
liza o primitivo e o verdadeiro. Como representante do mito ideo^ 
lógico, encontra-se o homem que rompeu com o universo.mítico e, 
por esta razão, deixa-se subverter principalmente pelo econômico
Ainda sobre o mito, confirma-se pela obra, que ele e 
a revelação dos modelos exemplares ocorridos "in illo tempore", 
como tentativa de restabelecer o equilíbrio original perdido; ou 
como conduta de retorno â ordem, intervindo como protótipo e
equilíbrio do universo.
No que se refere â linguagem, fez-se um exame visando 
a observar o processo pelo qual Tito Carvalho consegue transfor­
mar a palavra, E neste sentido, verifica-se que a linguagem rea­
firma a oposição herõi/anti-herói alem de criar um cosmos onde 




The present dissertation lias as its aim the analysis 
of Tito Carvalho's novel Vida Salobra.
The'content of the text itself opened the way to its 
study: we intend to make its reading rooted on the literary
regionalism and taking as its basis the myth and the language.
On what concerns regionalism we get to the conclusion 
that Tito Carvalho's novel is a literary manifestation linked to 
the land and to the man and we emphasize its regionalistic aspect 
without sacrifying its universal possibilities.
On what concerns myth the narrative manifests itself 
in a binary scheme where there is on one hand the original myth, 
and on the other hand, the ideological myth. The man connected 
with the land by affectionate links represents the original myth 
and, therefore, symbolizes the primitive and the true. The man 
who ruptured with the mythical universe and due to that fact
subdues to the economic stands for the ideological myth.
Still about the myth, the novel leads us to realize 
that it is the revelation of the sample models which existed "in 
illo tempore", as an attempt to re-establish the original balance 
which had been lost; or else as a return to the o r d e r , interfering 
as the prototype and equilibrium of the universe.
On what concerns language we examined it attempting to 
observe the process by which Tito Carvalho the transformation of 
the words: this way we realize that his language reaffirms the 
opposition hero/anti-hero besides creating a cosmo where beings 
of all kingdoms interpenetrate and, by doing it, myth and
language are mixed up.
INTRODUÇÃO
1. PROPOSIÇÃO
Este estudo pretende ser uma leitura de Vida s a l o b r a , 
romance de Tito Carvalho, publicado em 1963, a partir de um con­
ceito de regionalismo literário.
A .obra.de Tito Carvalho, objeto deste estudo, esta loca
lizada na segunda fase do modernismo, na década de 1.930, quando 
a ficção produzida no Brasil foi quase sempre romance social.
Moveu-nos a certeza da importância do estudo, por se 
tratar de uma das experiências mais importantes da literatura ca­
tarinense, ao lado da necessidade de tornar mais conhecida uma 
das obras do introdutor do regionalismo em Santa Catarina.
A obra de Tito Carvalho oferece varias outras aborda­
gens, mas este trabalho, sem pretender ser exaustivo, propõe veri 
ficar em que consiste o regionalismo em Vida salobra.
2. REVISÃO BIBLIOGRÃFICA (Levantamento da literatura)
De tudo o que jâ se publicou sobre Tito Carvalho e seus 
dois r o m a n c e s , Bulha d'Arroio editado em 1939 e Vida salobra em 
1963, registra-se entre introduções de romances, breves recensões 
críticas ou mesmo discurso, cerca de sete trabalhos. Constata-se 
com isto que a bibliografia que, anteriormente, abordou est.e as­
sunto ê mínima.
Quanto a introduções, de romances, cabe destacar aquela 
feita por Maneio da Costa no próprio romance Vida s a l o b r a : "Tito
2Carvalho realizou com rara felicidade, uma obra artística de pro­
fundas vivências rurais, talvez a melhor que já se tenha escrito 
no Brasil, nestes últimos tempos" ^ ^  .
Outras palavras que merecem destaque são as de Nereu 
prefácio da lidiçao Crít ica de Bulha d 'Arroio de autoria 
Luz VareiJa: "... a vida campeira do p lanai to de São 
encontrou em Tilo Carvalho o seu melhor interprete em 
recriação literária do linguajar e da temática regio-
Panorama do conto catarinense, Iaponan Soares desta­
ca a importância da obra de Tito Carvalho. 0 crítico depois de 
afirmar que "Tito Carvalho 
teratura catarinense" ,
Já Celestino Sachet, transcreve em seu livro A Li teratu 
ra de Santa Catar i n a , parte do discurso proferido pelo escritor 
Barreiros Filho por ocasião da recepção a Tito Carvalho na Acade­
mia Catarinense de Letras, em 15 de fevereiro de 1924.
" T r o u x e s t e s  com fino tato para o tra 
balho l i t e r á r i o  uma língua que se v_e 
la lava nas dobras, a c h a d a s  e c a m p o s  
de m o n t e s  c a t a r i n e n s e s .  C r i s t a l i z a s ­
tes em f i n í s s i m a s  letras, m e r c ê  de 
v osso e n g enho invulgar, a heróica poe_ 
sia da e x i s t e n c i a  v i a j e i r a s  do nosso 
Tirol estadual, cujos t r o p e i r o s ,  de 
f a z énda em f a zenda, e d e s t a s  para o 
povoado, ampliam, e x p a n d e  rn e a n i m a m  
as r e l a ç õ e s  h u m a n a s  que a v a s t i d ã o  e
foi o introdutor do regionalismo na li 
assim se manifesta:
"Em ambos os trabalhos, e s c r i t o s  no 
me l h o r  estilo -r e g i o n a l i s t a ,  o a u t o r  
f o c a l i z a  o homem da r e g i ã o  serrana 
de Santa Catarina, r e t r a t a n d o - o  na 
a s p e r e z a  do c e n á r i o  e no ímpeto de 
suas ações. São p á g i n a s  onde t r a n s p i  
ra f o r t e m e n t e  a p r e s e n ç a  da terra , da 
do a beleza a g r e s t e  de como se a p r e ­






a o r o g r a f i a  de suas te r r a s  t r a z e m
a p a r t a d a s  e r e m o t a s "  [ 5 ] .
Num pronunciamento em 0 Estado de 14 de agosto de 1949, 
assim refere-se a obra de Tito Carvalho, Altino Flores:
" f I r  i : j' i n n 11 I 1 :; i n o 1 11 : 11 1. 11 l i n r v  n ] 11 n e 
d e s t i t u í  d o de  ^ - u c o l o g i a ,  p u r a  rn e n t e  
r e f l e x i v o  e,  p o r t a n t o  c o n v e n c i o n a l ” (6)
E continua mais adiante:
"Acho, porém, que Tito C a r v a 1 h o não 
pode p r a t i c a r  o v e r d a d e i r o  r e g i o n a  - 
lismo em que até hã pouco d i s s i p o u  
notável soma de talento. Além de ele 
não ser um p r o d u t o  l e g í t i m o  da r e ­
gião que elegeu para m o l d u r a  de seus 
contos, não p c s s u i essa re g i ã o  as
t r a d i ç õ e s  a que a c ima aludi, sendo 
de somenos valor os a s p e c t o s  paisa - 
g í s t i c o s  s c o s t u m ã r i o s  que por ventu 
ra p r e t e n d e s s e  a p r e s e n t a r  como g r a n ­
d e m e n t e  r e p r e s e n t a t i v o s” [ 7 ) .
Mas, e através das próprias palavras de Tito Carvalho, 
proferidas por ocasião de seu ingresso na Academia Catarinense de 
Letras, que se refuta Altino Flores:
"Querer o R e g i o n a l i s m o  lesma, r e c u a ­
do aos limites e s t r e i t o s  -do léxico 
caracol, é e x t i n g u i r - l h e  a es s e n c i a  
de Beleza, p r o s c r e v e r - l h e  a límpida 
m a g e s t a d e ,  a r r a n c a r  o s e r t a n e j o  ao 
seu habitat, para mergulha-lo numa 
vida d i s s e melhante;, é t r a n s p l a n t a r  a 
flor sel v a g e m  que o m i n u a n o  nao e s - 
e s t i o l o u  nem as s o a l h e i r a s  crestaram, 
para a ag o n i a  m o rna duma estu f a "  ( 8 )
E e m o u tr a passagem:
"Eu trago i n d e l é v e i s  na re t i n a  os a_s 
pe c t o s  da terra em que a f e l i c i d a d e’ 
me bafejou dadivosa. Trago as p a i s a ­
gens que outros não q u i s e r a m  v e r " (9)
4Todas estas manifestações, por suas divergências e con­
vergências e por resumirem de maneira geral a totalidade da obra 
de Tito Carvalho, justificariam, não houvesse outros motivos, a 
leitura que se propõe a" apresentar.
3. MATERIAL E MÉTODO
3.1. Material
Inúmeros estudos serviram de base a este trabalho, como 
o indicam as referências bibliográficas seja do Autor e sua obra, 
seja no âmbito da teoria literária, da literatura brasileira e do 
mito.
Quanto a obra do Autor, foi usado a primeira e única edi 
ção, publicada em 1963.
3.2. 0 Método
0 ponto de partida para estudar o regionalismo literá - 
rio nesta obra reside numa tripartição de etapas:
a) Depois de apresentar a evolução do regionalismo lite 
rãrio ao lado dos muitos conceitos emitidos pelos mais diversos 
críticos brasileiros, pretende-se verificar em que consiste o re­
gionalismo literário de Tito Carvalho em Vida salobra.
b) Partindo do conceito de mito formulado por Mircea 
Eliade, George Gusdorf e Ernest Cassirer, os quais insistem ver o
5mito como a revelação dos modelos exemplares ocorridos "in illo 
tempore", como tentativa de restabelecer o equilíbrio original per 
dido; ou como conduta de retorno ã ordem, intervindo como prototi 
po e equilíbrio do universo, far-se-á uma investigação para se 
constatar como o mito se manifesta na obra em questão.
c) No que se refere a linguagem, o embasamento teórico 
ê feito através do conceito que Oswaldino Marques e Michel Le 
Guern têm sobre o símile. 0 estudo do símile foi motivado pelo fa 
to de ter-se notado que esta figura ê uma constante estilística 
do Autor, muito embora não se tenha feito um levantamento estatís 
tico para se poder afirmar que e?ta figura tenha primazia quanti­
tativa sobre as demais. Neste estudo, trabalbar-se-ã com os exem­
plos que se julgar serem os mais representativos do romance. A s ­
sim, objetiva-se determinar com mais segurança as diretrizes que 
plasmaram a obra de Tito Carvalho.
d) Pelo fato do livro apresentar o linguajar do homem 
de serra-acima, o que dificultaria a leitura para muitos, colo­
cou-se em apêndice um glossário com os termos que se supõe serem 
desconhecidos do leitor.
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1.1. Cons iderações iniciais
Uma análise de Vida salobra calcada no regionalis­
mo literário, parece-nos possível.'
Entre as diversas recorrências que caracterizam a evo­
lução histórica da literatura brasileira, o regionalismo apresen 
ta-se como uma das mais ativas.
Apesar da recorrência regionalista acompanhar toda a 
literatura brasileira, cada momento histórico-literário produz 
um determinado tipo.de regionalismo em conseqUência dos cânones 
esteticos que o caracterizam.
0 regionalismo no período romântico traz a incorpora - 
ção do material brasileiro a ficção, pois a ideologia desta esco 
la propunha a escolha de temas nacionais para a criação de uma 
literatura autônoma. Em decorrência disto, os ficci.on.is tas român 
ticos encontram no passado a fonte de exaltação nativa. Este pri_ 
mei.ro momento literário se realiza mais sob um plano sentimental 
que sob um plano objetivo, pois incorre na contradição de colo­
car o ambiente acima da criatura ao s upervalor i. zar o pitoresco 
e a cor local do tipo humano, ao mesmo tempo que lhe atribuiu qua 
lidades, sentimentos e -valores que não lhe pertenciam.
Em compensação, na linguagem, este romance teve o meri 
to de introduzir o coloquial transportando-o para os diálogos 
e mesmo para o corpo narrativo, numa antecipação ao projeto rea­
lista.
A atitude do ficcionista brasileiro, sob a ir,fluência
do largo movimento de idéias que corresponde âs transformações 
operadas no Brasil nos fins do século XIX, foi adotar uma posi­
ção quase científica perante a realidade. E o regionalismo que 
se desenvolve a partir desta data difere fundamentalmente do ser 
tanismo que marcara a escola romântica. Assim, do puro e simples 
processo de idealização,transita-se para um quadro mais complexo
- em que se procura traduzir a realidade através da - - - valorização 
de alguns de seus elementos mais nítidos, embora ainda não os 
fundamentais. E esta nova tendência procura dar â cor local um 
sentido mais profundo do que o trazido pelo sertanismo; seus qua 
dros já não são estáticos, como no movimento antecedente; valo­
riza o homem ao admitir sua ação, ainda que reduzida. E dentro 
desta linha de intenção e de realização a nova escola incentiva 
o escritor brasileiro a valorizar seu ambiente físico. E ,ao des£ 
jar ser coerente com a realidade observada, o realismo fará com 
que as diversas características ambientais - regionais ocupem lu 
gar de destaque nas obras desta fase. Por este motivo, o realis­
mo será profundamente regional-rural, pois corresponde â realida 
de do país de então, mais agrícola-rural que urbano, é , então, 
que surge o romance de observação, de análise e de exigente aca­
bamento estilísticos e, com isto, aumentando em importância doeu 
mentãria.
No entanto, a perspectiva realista transforma-se. Obe­
decendo a novas convenções, sobrevive em outros projetos literá­
rios' e, entre eles, o impressionismo. Tanto para o realista quan 
to para o impressionista,a realidade é o foco. Entretanto, mais 
que a simples realidade, o impressionista registra também a im­
pressão que esta realidade provoca em seu espírito. Assim, o 
real é visto através de um temperamento, pelas sensações e impres-
9sões que desperta, num singular momento que passa.
Neste caso, a mudança da realidade a ser representada 
implica niama mudança fundamental do uso da linguagem. Esta lin­
guagem deve ser capaz de apreender o momento, o fragmentário, o 
instável, o imóvel c o subjetivo. Daí a literatura ter ido bus - 
car o termo exato para cada refração da percepção.
Se o regionalismo realista repousa na observação mais 
social que estética, o m o d e r n i s m o ,sob preocupação crítica e fun­
damento sociológico, revestiu-se de um processo de revisão temá­
tica e renovação estilística. E neste sentido, pode-se dizer que 
o modernismo é um movimento que se identifica com o romantismo 
na preocupação com os valores nacionais.
Preocupados com um amplo movimento de renovação da cul­
tura brasileira, principalmente da literatura, dois grupos dest£ 
cam-se na fase'herói.ca do modernismo, a altura dos anos de 1922/ 
/2 3 a 19 30.
As divergências aconteceram entre as figuras ligadas 
ã Semana de Arte Moderna e ãs que se ligam ao regionalismo e tra 
dicionalismo do Recife. Enquanto que em São Paulo e Rio havia 
uma preocupação maior com a estrutura estética, no Recife, sob 
a inspiração de Gilberto F r e y r e , tentava-se uma caracterização 
histórica-social, uma crítica de arte e inclusive literária, ba­
seando-se no estudo das regiões e tradições brasileiras. Mas, 
apesar destas divergências, todos os modernistas convergem para 
um ponto comum: todos estão preocupados com uma arte de raízes 
profundamente nacionais.
Com o sentido moderno da criação literária que recebeu 
do modernismo, o material com que trabalham os novos regionalis­
tas é o mesmo com o qual trabalharam os escritores anteriores,
10
muito embora este material' sofra mudança em seu tratamento. A g o ­
ra, não surgem somente grandes documentos ao traduzir-se o ambi­
ente e paisagem, hã uma maior capacidade em captar os seres que 
aí vivem.
0 novo espírito moderno, essencialmente crítico, postu 
la a preocupação com a dimensão da realidade, por isto, um regio 
nalismo de dimensão social vai ser’ encontrado nesta fase, onde 
o debate em torno da historia nacional, onde o drama social, em 
particular o dos conflitos de classes, vai configurar a sua in­
vestidura temática. E, também, incorporando processos fundamen - 
tais do modernismo, a linguagem não mais tão retórica confe;re 
maior fidelidade à realidade apresentada e liberta o ficcionista 
de mero expectador para tornã-lo participante.
Assim, no domínio do romance de 1928 ou 1930 para cã 
ê notável a contribuição dos modernistas. Suas criações literá­
rias são manifestações que revelam uma transfusão de valores, on 
de os regionalistas procuram vazar o regionalismo em formulas 
modernas, e os modernistas revelam seu fundo regionalista de m a ­
neira cada vez mais afirmativa. Deste modo, eles expressam, den 
tro do regional, o sentido universal que denuncia a presença j da 
qualidade literária.
Do exposto, pode-se concluir que o regionalismo situa- 
-se na literatura de maneira relevante, e que nos três momentos
- romantismo, realismo e modernismo - a tônica foi a vontade de 
fazer um levantamento de características regionais, com o objeti^ 
vo consciente da criação de uma literatura nacional. ,
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1.2. 0 regionalismo literário: uma tentativa de conce_i 
tuação.
0 termo "regionalismo", no plano literário, é passível 
dc uma série de conceitos não só independentes corno também con­
trários, pois ele tem sido estudado e meditado por vários auto­
res .
Alceu Amoroso Lima vê no regionalismo uma valorização 
do humano enquanto fruto do meio a que pertence:
”0 r e g i o n a l i s m o  é a p r e d o m i n â n c i a  
da terra sobre o homem, da nação so 
bre o co n t. i n e n t e , d a aldeia- sobre a 
nação, £ a p e q u e n a  pátria raiz da 
gr a n d e  pátria. E: o c o n t a t o  do escri 
1; o r com o selo. 0 v e r d a d e i r o  r e g i o ­
nali s m o  n a o p r e c i s a  s a c r i f i c a r  o 
humano pelo fato de c o n s i d e r á - l o  em 
fun ç ã o  de suas r a í z e s  no solo n a - 
t a 1' ’ t 2 ) .
Merece atenção, também, o ponto de vista de Afrânio Cou 
tinho q u e ,vaiendo-se de George Stewart.;apresenta um conceito de 
regionalismo literário:
"Num s e n tido largo, toda obra de ar 
te é regional, q u a n d o  tem por pano 
de fundo alguma re g i ã o  p a r t i c u l a r  
ou p a r e c e  g e r m i n a r  desse fundo. Num 
■sentido mais estrito, para ser r e ­
gional uma obra de arte não s o m ente 
tem que ser local izada numa região, 
senão deve t a m b é m  r e t i r a r  sua s u b s ­
tância real d e s t e  local. Essa s u b s ­
tância decorre, p r i n c i p a l m e n t e  do 
fundo natural - clima, topografia, 
flora, fauna - como e l e m e n t o s  que 
af e t a m  a vida humana na região; e 
em segundo lugar, das m a n e i r a s  pecjj 
liares da s o c i e d a d e  humana e s t a b e l e  
c i d a naquela região e que a f i z e r a m  
d i s t i n t a  de q u a l q u e r  outra" (33.
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Já Viana Moog, em. Uma interpretação da literatura bra­
s i l e i r a , em 1943, havia.tocado neste assunto ao dividir o Brasil 
em regiões geo-culturais . Da mesiría forma Gilberto Freyre para a 
interpretação sociológica. Encabeçando o Manifesto Regionalista, 
no ano de 19 2.6, Gilberto Freyre veio atestar publicamente a mar 
ca dos povos pela geografia, pelas condições da terra, ond.'e ê 
lapidada sua formação. Acha ele ser possível chegar, mais facil­
mente, a uma concepção do homem verdadeiramente humano através 
do prisma regional do que do prisma universal, pois para ele
"uma região é vital (...) como condição de vida e como meio de
(4)expressão e de criaçao humana" .
Também José Lins do Rego, no ensaio, Presença do Nor - 
deste na literatura, acentua e reafirma o sentido da atitude re­
gionalista que teve â frente Gilberto Freyre:
"0 r e g i o n a l i s m o  de G i l b e r t o  F r e y r e  
não era um c a p r i c h o  de s a udosista, 
mas uma teoria de vida. E, como tal, 
uma f i l o s o f i a  de conduta. 0 que
q ueria com o seu p e g a d i o  ã terra,
natal era d a r -lhe u n i v e r s a l i d a d e ,  co 
mo a c o n t e c e r a  a Go e t h e  com os "lie- 
der", era t r a n s f o r m a r  o chao do Nor 
deste: de P e r n a m b u c o ,  num p e d a ç o  do 
mundo. Era e x p a n d i r - s e ,  ao invés de 
r e s t r i n g i r - s e .  Por este mo d o  o N o r ­
d e ste a b s o r v i a  o m o v i m e n t o  moderno, 
no que este tinha de m a i s  sério. 
Q u e r í a m o s  ser do Brasil sendo cada 
vez mais da Paraíba, do Recife, de 
Alagoas, do Ceara" (53.
José Lins do Rego,ao defender os valores regionais e 
acentuar a necessidade de se buscar a unidade do todo através da 
observação das partes, chama a atenção ao caráter universal que 
o grupo imprimia ao movimento regionalista.
Bem diferente é a posição de Lúcia Miguel Pereira. Ao 
apresentar seu conceito de. regionalismo 1 iterãrio , es tabelece ní-
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tidas diferenças entre regionalismo e universalismo, alem de
afirmar que o regionalismo peca por excesso como também por fal­
ta, pois coloca o ambiente acima das criaturas:
”0 r e g i o n a l i s t a  entende o i n d i v í d u o  
ap e n a s  como síntese do meio a que 
pertence, e na me d i d a  ern que se d e ­
s i n t e g r a  da humanidade; v i s a n d o  de 
p r e f e r ê n c i a  ao grupo, busca nas p e£
__________ .„__ .sonag.enG, não o que e n c e r r a m  de pes
so a i  e rei a t i v a  (ri e n t e  livre, m a s  o 
q u e  as liga ao seu a m b i e n t e ,  i s o l a n  
d o - a s a s sim de t o d a s  as c r i a t u r a s  
e s t r a n h a s  a q u e l e .  S o b r e p õ e ,  d e s t a r ­
te, o p a r t i c u l a r  ao u n i v e r s a l ,  o lo_ 
cal ao h u m a n o ,  o p i t o r e s c o  ao p s i c o  
ló g i c o ,  m o v i d o  m e n o s  p e l o  d e s e j o  de 
o b s e r v a  r c o s t u m  es - p o r q u e  e n t ã o  se 
c o n f u n d i r i a  c o m  o r e a l i s t a  - do que 
p e l a  c r e n ç a  o seu t a n t o  i n g ê n u a  de 
que d i v e r g ê n c i a s  de h á b i t o s  s i g n i f i  
carn d i v e r g ê n c i a s  e s s e n c i a i s  de f e i ­
tio" ( 6 ) .
Ainda sobre o relacionamento entre regionalismo e uni­
versalismo, manifesta-se José Clemente Pozenato. Depois de afir­
mar que "o conceito de regionalismo ê uma das muitas denomina -
- í 7)çoes impróprias comuns nos estudos literários - , esclarece:
" r e g i o n a l i s m o  e u n i v e r s a l i s m o  c o r ­
r e s p o n d e m  a uma p r o g r a m a ç ã o ,  a uma 
d e c i s ã o  f u n d a d a  em p r e s s u p o s t o s  ide£ 
l ó g i c o s  e em c o n v e n ç õ e s  est é t i c a s .
0 r e g i o n a l  se opõe ao n a c i o n a l  e n ­
qu a n t o  c r i t é r i o  e x t erno de d e m a r c a ­
ção de um corpus literário, de pre 
f e r ê n c i a  a p o i a d o  em bases culturais.
0 r e g i o n a l  em o p o s i ç ã o  ao u n i v e r s a l
1 uma f o rm a do p a r t i c u l a r ,  e deve 
■ser s u b s u m i d o  por este úl t i m o  termo,
que c a r a c t e r i z a  um dos e l e m e n t o s  do 
p r o c e s s o  m e t o n í m i c o  que leva, do
p a r t i c u l a r  ao universal, o sentido 
de um d e t e r m i n a d o  u n i v e r s o  l i t e r á ­
r i o” ( 6 3
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Sob um ângulo totalmente diferente José Hildebrando Da 
canal enfoca a discussão sobre se o regional pode ser universal. 
Estabelecendo em seu livro uma relação de colonizador ibérico e 
colonizado latino-americano, afirma ele que deixou de haver espa 
ço para as concepções de regionalismo e universalismo, uma vez 
que houve a ruptura de denominação sõcio-pol í ti.ca-econômica en­
tre a matriz - européia e os colonizadores brasileiros ou lati - 
no-americanos:
" O q o n c e i t o  de " r e g i o n a l i s m o "  - e 
tudo o que se engloba na c o n t r o v é r ­
sia a ele referida, em p a r t i c u l a r  
seu c o r r e s p o n d e n t e  oposto, o "uni - 
v e r s a l i s m o "  - pe r d e u  q u a l q u e r  valor 
e x p l i c a t i v o  e/ou i n t e r p r e t a t i v o  a 
p a r t i r  do rnomento em que a f l o r o u  ã 
c o n s c i ê n c i a  do ser l a t i n o - a m e r i c a n o  
a r e a l i d a d e  do n a u f r á g i o  g l o b a l  da 
m a t r i z  e u r o p é i a  - o c i d e n t a l  - b u r ­
guesa, geradora, sejam em termos 
s ó c i o - e c o n o m i c o s  (a e x p a n s a o  capita 
lista e imperialista]-, seja em t e r ­
mos c u l t u r a i s  (a e x p o r t a ç ã o  e/ou im 
p o s i ç ã o  da visão de m u n d o  r a c i o n a  - 
lista - b u r g u e s a  e branca) das s o ­
c i e d a d e s  da p e r i f e r i a  s e m i c o l o n i a l  
l a t i n o - a m e r i c a n o  e , c o n s e q u e n t e m e n ­
te, das e s t r u t u r a s  m e n t a i s  dos inte 
g r a n t e s  d e s t a s” (9).
Em torno do problema hã que considerar ainda a posição 
do Professor Celestino Sachet, em sua tese de mestrado, 0 regio­
nalismo literário:
"0 r e g i o n a l i s m o  liter á r i o  f o c a l i z a  
■o ser ag i n d o  em c o n s e q ü ê n c i a  de um 
estar em d e t e r m i n a d o  local, numa
d e t e r m i n a d a  época, c o n d i c i o n a d o  por 
f a t o r e s  d e , o r d e m  g e o g r á f i c a ,  e c o n ô ­
mica e social" [lü).
E acrescenta em outra passagem:
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”E s t e R e g i o n a l i s m o  a l c a n ç a r á  as d i - 
m e n s õ e 3 do U n i v e r s a l i s m o  qu a n d o  d e n 
tro de p a i sagens, coisas e p e r s o n a ­
gens l i t e r a r i a m e n t e  vistos sob a 
i n f l u e n c i a  de m i tos t e l ú r i c o s  a b o r ­
dam - s e  c o m p o r t a m e n t o s  huma n o s  g e n e ­
r a l i z a d o s  numa -fusão p s í q u i c o - f  ilo- 
sófica entre a G e o g r a f i a  d i f e r e n c i a  
da e a H i s t ó r i a  g e n e r a l i z a d a ,  entre 
o Aqui e o Agora p a s s a g e i r o s  e o 
s empre e o Todo u n i f o r m e s "  (11).
A interpretação dada por Antônio Cândido, em seu en­
saio Literatura e subdesenvolvimento, a proposito de regionalis­
mo literário, possibilita-nos a apreensão da evolução do concei­
to ao mesmo tempo em que o autor afirma que ''a realidade econômi.
ca do subdesenvolvimento mantêm a.dimensão regional como objeto
fl2')
vivo, a despeito da dimensão urbana ser cada vez mais atuante” . 
”É preciso, diz o autor, redefinir criticamente o problema, veri. 
ficando que ele não se esgota pelo fato de hoje, ninguém mais 
considerar 0 regionalismo como forma previlegiada de expressão 
literária nacional, porque, como ficou dito, pode ser especial - 
mente alienante" . Continua 0 autor a esclarecer seu ponto
de vista: "mas isto não impede que a dimensão regional continue 
presente em muitas obras de maior importância, embora sem qual­
quer caráter de tendência impositiva, ou de requisito duma equi-
(141
vocada consciência nacional"  ^ . E acrescenta: "0 que vemos
agora sob este aspecto,1 ê uma florada novelística marcada pelo
refinamento, técnico, graças ao qual as regiões se transfiguram
e os seus contornos humanos se subvertem, levando os traços an-
>,(15)tes pitorescos a se descarnarem e adquirirem universalidade"
Deste modo, pode-se concluir que regiona1ismo/universa 
lisrno será possíxrel onde estes dois poios estiverem em equilí­
brio, isto ê, quando a obra literária for manifestação ligada â 
terra e ao homem, no plano da realidade nacional, e onde se de
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importância ao aspecto regionalista, sem no entanto, sacrificar 
as possibilidades universalizantes.
Assim, é na temática regionalista que se tem a oportu­
nidade de conhecer e compreender os elementos que determinam ou 
condicionam um novo tipo humano: o homem telúrico.
1.3. 0 mito
A força telúrica que modela o homem encontra sua expl_i 
cação na consciência mítica, pois, originariamente, há uma união 
do homem e seu ambiente, onde a paisagem ê um conjunto vivo, por 
que cada árvore, cada colina, cada riacho participa de sua vida. 
E dentro desta configuração, a ideia do universo Ó uma noção ad­
quirida, pois o homem,ao tomar consciência de si, reconhece-se 
invariavelmente constituído e posto num mundo já inaugurado e 
essencialmente formado. E dentro de um mundo definido em prece - 
dência, cada homem determina sua presença, em uma região, de
acordo com os paradigmas próprios recebidos do mito.
A interpretação do mito recebeu de Mircea Eliade e
George Gusdorf direções idênticas. Gusdorf afirma que "o mito 
está ligado ao primeiro conhecimento que o homem obtém de si pró 
prio e de seu ambiente; mais ainda, ele é a estrutura deste co­
nhecimento" . Em resumo: "o mito afirma-se como uma conduta 
de retorno à ordem. Ele intervém como um protótipo de equilíbrio 
do universo, como um formulário de reintegração"
Mircea Eliade concebe o mito como "uma realidade cultu 
ral extremamente complexa, que pode ser abordada e interpretada
-- - r i r i
através de perspectivas múltiplas e complementares" . ”0 m i ­
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to conta uma historia sagrada, quer dizer um acontecimento pri -
n g i
mordial que teve lugar no começo do tempo, ah initio" . "Em
outros termos, o mito narra como, graças âs façanhas dos Entes 
Sobrenaturais, passou a existir, seja uma realidade total, o
Cosmo ou apenas um fragmento: uma ilha, uma espccie de vegetal, 
um comportamento humano, uma instituição. E sempre portanto, a 
narrativa de uma "criação": ele relata de que modo algo foi pro­
duzido e começou a ser. 0 mito fala apenas do que realmente ocor 
reu, do que se manifestou plenamente” (^0). "Dizer" um mito ê 
proclamar o que se passou ab origine. Uma vez dito, "quer dizer 
revelado", o mito torna-se verdade apodíctica: funda a verdade 
absoluta. 0 mito ê pois a historia do que se passou in illo tem­
pore" (21). "Em suma, os mitos descrevem as diversas, e algumas 
vezes dramáticas, irrupções do sagrado (ou do sobrenatural) no 
Mundo, é essa irrupção do sagrado que realmente fundamenta o
Mundo e o converte no que é hoje. E mais: é em razão das inter­
venções dos Entes sobrenaturais que o homem ê o que ê hoje, um
r 2 21
ser mortal, sexuado e cultural" v J .
Fundamentado no conhecimento que a historia e a fenome 
nologia das religiões e dos mitos lhe proporcionaram, M. Eliade 
procura destacar o aspecto essencial do mito. Para ele, "a fun­
ção mais. importante do mito. ê, pois, a de "fixar" os modelos 
exemplares de todos os ritos e atividades humanas significativas: 
tanto a alimentação ou o casamento, quanto o trabalho, a educa - 
ção, a arte ou a sabedoria. Comportando-se como ser humano plena 
mente responsável, o homem imita os gestos exemplares dos Deuses, 
repete as açSes deles"
Assim, "conhecer os mitos e aprender o segredo da ori­
gem das coisas. Com eles, aprende-se não somente como as coisas
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vieram â existência, mas também onde encontra-las e como fazer
f 2 4)
com que reapareçam" 1 J . Isto e, reatuâliza-las, periodicamente; 
forçã-las magicamente a retornar a origem, reiterar sua criação
exemplar. Por conseguinte, "não se pode realizar um ritual, a me
, • .. (2 5)nos que.se conheça a sua origem J .
Afirma, ainda, M. Eliade que "recitando ou celebrando 
o mito da origem, o indivíduo deixa-se impregnar pela atmosfera 
sagrada na qual se desenrolaram esses eventos miraculosos. 0 tem 
po mítico das origens é um tempo "forte", porque foi transfigura 
do pela presença ativa e criadora dos Entes Sobrenaturais. Ao r£ 
citar os mitos, reintegra-se aquele tempo fabuloso e a pessoa 
torna-se, conseqüentemente, contemporânea, de certo modo, dos 
eventos evocados, compartilha da presença dos Deuses ou dos H e ­
róis. Ao viver os mitos, sai-se do tempo profano, cronológico, 
ingressando num tempo qualitativamente diferente, um tempo sa­
grado, ao mesmo tempo primordial e indefinidamente recuperável"^^
Esta afirmação vem ao encontro da teoria de Cassirer, 
o qual vê "o mito como elemento épico da vida religiosa primiti­
va e o rito como elemento dramático ou teatral" (^7)_ Segundo 
Cassirer, "nos ritos religiosos os indivíduos fundem-se num todo 
homogêneo, há um profundo e ardente desejo dos indivíduos no sen 
tido de se identificarem com a vida da comunidade e com a vida 
da natureza" .
Importante é também a compreensão que Mircea Eliade e 
Cassirer têm das sociedades tradicionais. Dizem eles que o mundo 
destas sociedades é formado da contraposição entre espaço habita 
do e não habitado. Assim, de um lado, está o sagrado, o cosmos, 
que se impõe ao profano, um espaço caótico, que, situado em posji 
ção contrária ao primeiro, cria um antagonismo espãeio-temporal.
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Este sistema bipolar Cosmos/Caos situa-se para N o r ­
throp Frye em Anatomia da c r í t i c a , no conjunto de arquétipos sim 
bélicos onde o divino e o demoníaco caracterizam uma oposição en 
tre dois universos, um desejável e outro indesejável.
Outra direção dada ao estudo do mito, e r c-1: ;•> f uoáda
neste século por Cassirer, é a de Max Mliller. Embasado em
princípios filológicos e lingüísticos, em Compara tive Kiy tho loggy, 
MUller afirmou que para se chegar a uma verdadeira compreensão 
do mito era necessário estudá-lo sob o enfoque lingüístico, di­
zendo ainda que muitas mitologias, ao ter que explicar como algu 
ma coisa nasceu do nada, citam a Palavra como princípio criador do m u n ­
do .
Por isto, pode-se entender Cassirer quando afirma em
seu livro Linguagem e m i t o , "que a estrutura do mundo mítico e
do lingüístico, em largos segmentos, é determinada e dominada pe
í 29)
los mesmos motivos espirituais" v J .
Reforçando o próprio pensamento, Cassirer confirma que, 
"a linguagem e o mito se acham, originariamente, em correlação 
indissolúvel, da qual só aos poucos cada um se vai despreendendo 
como membro independente. Ambos são ramos diversos do mesmo im­
pulso de enformação simbólica, que brota de um mesmo ato funda - 
mental e da elaboração espiritual, da concentração e elevação da 
simples percepção sensória!. Nos fonemas da linguagem, assim co­
mo nas primitivas configurações míticas, consuma-se o mesmo pro­
cesso interior: ambos constituem a resolução de uma tensão inter 
na, a representação de moções e comoções anímicas em determina - 
das formações e conformações objetivas”
Na opinião de Cassirer, a metáfora está assentada no 
princípio da "pars pro toto", que é fator principal de sua liga-
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gação com o mito. E observa ainda que, por mais que se diferen­
ciem entre si os conteúdos do mito e da linguagem, atua neles 
uma mesma forma de concepção mental: o pensar metafórico.
Isto posto, pode-se concluir que o mito é um dos mais 
antigos e poderosos elementos da civilização humana. G uma expl_i 
citação do universo que domina e determina o destino dos homens. 
£ uma realidade viva que-nao pode estar. desvinculada da existên­
cia humana. £ ainda, a manifestação do ser na realidade total que 
se traduz na linguagem.
1.4. A linguagem
De acordo com Adolpho Crippa, em seu livro Mito e cul­
tura , admite-se que a nível mítico "exista uma linguagem radical, 
um falar e um dizer primordial, que precede e possibilita as
línguas" . 0 mito, ao fornecer um inventário de todas as in­
tenções implícitas constitutivas do mundo, mostra, suas diferen - 
tes perspectivas e, em decorrência disto, mostra também as diver 
sidades entre as várias línguas, pois a cada cosmovisão por ele 
fornecida corresponde uma linguagem ou uma maneira mítica de co­
municação. Neste sentido, como enfatiza ainda Crippa, o homem fa
la e se comunica porque está inserido em um universo dotado de
( 3  2 )
significações que podem constituir a sua linguagem"
Partindo desta concepção, pode-se dizer que nenhum po­
vo escolhe sua cultura, como também não escolhe sua linguagem. 
Deste modo, a história vai surpreender o homem constituído den­
tro de um mundo de significações e instalado numa linguagem que 
estabelece os valores que definem a condição humana.
Assim, a linguagem e uma realidade que gera suas pró­
prias realidades, um código que formaliza, segundo sua própria 
estrutura, a experiência do homem no cosmos.
Isto significa também que a liberdade criadora dada ao 
escritor, ao .colocar em sua obra a linguagem resultante de uma 
opção, vai restituir a esta linguagem sua função mítica original, 
e"'eS'ta' obra, por- sua vez ,— configura-se em um mito- cosmogônico.
Sob o prisma mítico, esta forma de narrar, feita de 
realidades essenciais, de universal comunhão com a problemática 
existencial do ser humano, pode vincular-se a um contexto e ad­
quirir caráter social.
Deste modo, a linguagem que o autor vai adotar não se­
rá apenas sua, ela será a representação de um universo regional, 
feita segundo um modo de ser regional, sugerido pelo mito; mas 
que configura uma apreensão plena do homem e sua circunstância.
Julgamos ter exposto as fontes teóricas do caminho es­
colhido para realizar nossa leitura. Neste sentido, pensamos já 
poder iniciar o estudo do regionalismo, no romance de Tito Carva 
lho, que nos foi proposto pela presença do mito e da linguagem.
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2.1. Historia e Mito
A importância.do mito, no estudo de um povo ou de uma 
região, não significa apenas o vôltar-se para as origens em b u s ­
ca do princípio, mas significa principalmente, o fato destas 
origens constituírem os modelos que marcam ou definem o estilo 
de um povo ou de uma região.
E assim, também, entendeu Tito Carvalho. Vida salobra 
faz do contexto s errano-catar inens e seu suporte histérico e mít_i 
co. Para caracterizar o homem serrano como o configurou e enten­
deu, o Autor toma como ponto de partida a formação cultural da 
região que se originou da audãcia dos bandeirantes e da necessi­
dade dos gaúchos abastecerem Minas Gerais com o gado do Rio Gran 
de do Sul.
E por sua vez, a organização socio-econômica que se ba 
seava na pecuária e na divisão da terra em propriedades implica 
numa estratificação social em patrão e empregado.
Sob este aspecto, pode-se observar que Vida salobra r£ 
trata uma realidade referencial.
Na verdade, a presença do suporte historico e este es­
forço em retratar ideologicamente uma realidade referencial ca - 
racterizam uma determinada fase de nossa literatura: é a fase de 
conscientização política de literatura participante e de combate 
Ê a fase modernista dos anos 30 quando o romance regional choca
pela sua originalidade, e pela crueza de seus temas sociais e hu 
manos ao apelar por uma necessária revolução social, política e 
econômica.
Nesta época, há uma luta ideológica no mundo inteiro. 
E no Brasi l esta "po.l :i ti zação dos anos 30 descobre ângulos dife­
rentes: preocupa-se mais diretamente com os problemas sociais e 
produz os ensaios históricos e sociológicos, o romance de denun­
cia, a poesia militante e de combate. Não se trata mais, nesse 
instante, de "ajustar” o quadro cultural do país a uma realidade 
mais moderna; trata-se de reformar ou revolucionar essa realida­
de, de modificá-la profundamente...” .
A realidade apresentada eiri V ida salobra mostra uma ní­
tida divisão entre o mundo dos falsos valores sociais e os valo 
res que o Autor assume como autênticos. Deste modo, o suporte mí 
tico presentifica-se na obra, reportando-se a uma situação para­
digmática ocorrida ”ab initio” para mostrar que os valores origd 
nais não foram subvertidos, e, o suporte histórico acompanha a 
trajetória do homem depois da ruptura do universo mítico. Assim, 
a narrativa apresenta uma bipartição-, conferindo â obra um es que 
ma binário onde vigora de um lado o mito original e, de outro, o 
mito ideológico.
2.1.1. 0 mito original
0 mito original presentifica-se na obra através de vá­
rias personagens. São elas: siá-Nenga, D ê g a , Tivi, seu- Silvano, 
Angelino e os peões em geral. Estas personagens são representan­
tes de um mundo origina1! porque simbolizam o autêntico, o primi­
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tivo, o verdadeiro e não se deixam absorver pelo ideológico. São 
personagens configurados sob cosinovisão mítica porque fundadas 
na identidade com a natureza,
Apesar desta concepção fazer parte de uma cultura que 
se baseia na exploração da terra, dividida em grandes fazendas 
dedicadas â criação de rebanhos b o v i n o s , o tipo humano promovido 
como modelo não ê o proprietário, mas o seu empregado. 0 fato do 
Autor transferir as qualidades heróicas ã figura idealizada do 
peão da estância, justifica-se não somente a nível do ideário ro 
mântico, como também a nível mítico, pois em decorrência de seu 
trabalho, o agregado está mais ligado ao mundo natural do que o 
proprietário das terras.
2.1.1.1. Cosmovisão m í t i c a .
Os mitos são uma reproposição das origens e profunda - 
mente coesos em sua unidade. Assim, uma unidade profunda envolve 
as coisas porque são solidárias em sua origem.
Os povos, nos momentos iniciais de sua história, viam 
sempre o mundo e todas as demais realidades numa visão de conjun 
to, constituindo uma totalidade. Portanto, a realidade mítica ê 
sempre cósmica, porque todas as coisas propostas constituem um 
c o s m o s .
A totalidade da natureza, ao envolver todos os elemen­
tos, adquire para o homem um sentido que ultrapassa a sua com - 
preensão e, por causa disto, este mundo vai significar mais do 
que o sentido próprio e assumir caráter sobrenatural. E ,em sua 
significação primeira, é assim também o mundo para Angelino,
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pois desde o início, participa da esfera do sobrenatural, de
acordo com a apresentação feita pelo Autor:
"Quando A n g e l i n o  voltou a r e c o l h e r  
na c l a r e i r a  os nove l e i tões m a n e a  - 
dos, a p e n a s  e n c o n t r o u  as a r r e a t a s  
e n r o s q u i l h a d a s  Para os seus
olhos enormes, os p o r c o s  a d q u i r i r a m  
ares de m a n d r a c a  (...). E o G r ita - 
dor d e v eria estar por perto, a dois 
'L _  - d e d o s -  dos seus peitos,- sol t a n d o  gar
g a l h a d a s  sem ruído, como quem masti_ 
ga o ar com as gengivas. Es t a v a  qua 
se a vê-lo e ouvi-lo, os s e n t i d o s  
apura d o s ,  r e t i n i n d o .  C h e i r a v a - l h e  
m e smo o bafo e n r e g e l a d o . . . "  [p. 7).
A identificação do peão ã natureza ê aqui acentuada p£ 
la figura lendária do Gritador que personifica uma força natural. 
Esta identificação revela a inserção do homem no meio físico e 
fundamenta-se numa visão sacralizada da relação do homem com a 
natureza.
Num contexto mítico, cabe ao ser humano interpretar os 
sinais que a natureza emite. Mas para que a sacralização da m e n ­
sagem aconteça, é necessário que a pessoa também participe desta 
cosmovisão e coloque em um mesmo nível os seres de universos di£ 
tintos. Como se pode observar, há no exemplo que segue, uma an- 
tropomorfização da natureza na medida em que ela é capaz de emi­
tir sinais, comunicar-se com o indivíduo que saiba entendê-la, 
que no caso em questão ê Angelino, ao narrar a morte de seu-Sil- 
vano:
"Pelas á r v o r e s  l e v a n t o u - s e  o coro 
dos p a s s a r i n h o s .  T a n g a r á s  d a n ç a v a m  
no ar, a o r q u e s t r a  a s s o b i a n d o ,  um 
deles c o m a n d a n d o  todos. Nos g a l h o s  
próximos, como em lamento, o u t r a s  _a 
ves a s s o b i a v a m  o "tempo tris t e "  e o 
"cavalo c a n s o u”. Sab i á s  pretos, t e ­
nores da m a taria, g o r g e a v a m  a sua
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ária comovida. C u i t e l o s  b i c a n d o  fl£ 
res, f a i s c a v a m  p e d r a r i a s  das asas a 
r u f i a r e m  r u t i l a n t e s "  (p . 1 1 B ].
"Como alma da prata e s v e r d e a d a  cor_ 
ria rn do lameiro 1 i n g ú i n h a  s f o s f o r e -  
cent.es, que lá pelo campo t i n h a m  par 
tes com 11 o i t a t á . E v i n h a rn no jeito 
do c e u - S i J v a n o ,  m o r r e - m o r r e n d o ,  a p a 
g a n d o - s e a n t es de 1 lie a l ç a r e m  as b o 
tas. Era como uma d e s p e d i d a  da t e r ­
ra e 'dos seres, a p r i m e i r a  a passá- 
-lo do lombo para o v e n t r e  vasto e 
fecundo, cheio de humores e m i s t é ­
r i o s . . . "  (p. 1181.
E em outra passagem:
"E a fala de s e u - S i l v a n o  f i c a r a  no 
ar, no b a l oiço das arvores, na c i ­
r a nda das folhas, no a r r u l h o  do ria 
c h i nho" (p . 13 8).
0 mundo ‘dividido da natureza ê uma realidade inteira - 
mente desconhecida da consciência do homem mítico. Todos os en­
tes participam da mesma cena. A natureza ê vitalmente solidaria 
do homem. Ela participa da cena e do drama como verdadeira persc> 
nagem.
Perfeitamente articulado com esta teoria estrutura-se 
o romance do Tito Carvalho. Em Vida s a l o b r a , siã-Nenga nunca es­
ta so, mas sempre acompanhada pela natureza. Esta não ë mera de­
coração. A paisagem se faz dinâmica e age como reflexo dos senti^ 
mentos da personagem e por isso at.ua â maneira romântica:
”Siá - N e n g a  c i s mava essas coisas, a- 
f u n d a n d o  os dedos no cincho. Pela 
janela, as ramas do p e s s e g u e i r o  agi_ 
t a v a m - s e  lentamente,- em sereno g e s ­
to de a p r o v a ç ã o .  E da borda do c o ­
cho, onde a cair, g u r g u l h a n d o ,  a 
água da calha r i s c a v a  um arco de 
cristal, o galo q u e i m a d o  s a c u d i a  as 
asas, como batendo palmas, c o c o r i  - 
cando a m a r a v i l h a  da t arde iluminai 
da" (p. 18].
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No mundo original, ha no fundo de todos os entes uma 
unidade ontológica: as funções podem ser indistintamente atribuí­
das a entes diversos, os homens podem tornar-se não somente ani­
mais, como também vegetais e, vice-versa, isto porque o homem 
não se havia ainda destacado c oposto ao mundo natural. Estas fun 
ções podem ser vistas nitidamente no romance de Tito Carvalho. 0_b 
serve-se o exemplo:
Diga... "Quase moça, corpo lindo, ca 
belos c r e s p o s  .cor de g r i m p a s  secas
de pinhe i r o ,  olhos grandes, de rês
mansa. A pela clara p a r e c i a  de louça, 
nas faces um c o l o r i d o  de maçã (p. 15).
Outros exemplos podem ser citados:
Diga... "De i t a r a  corpo, os p e i t o s  e m ­
p i n a d o s  a f u r o a n d o  a blusa, as ancas 
mais r e d o n d a s  e largas, a pele rosada 
e suave de pêssego, p e d i n d o  d e n t a ­
das" íp. 153).
S i á - N e n g a . . .  "E quando, f e ita a ora - 
ção, o corpo de g r a v e t o  caia no catre, 
m esmo sem de despir, f e r r a v a  no sono 
calmo e p r o f u n d o  de quem nada t e m e s s e  
contra aq u e l a  paz de r e n o v a ç ã o "  (p. 
158).
0 homem telúrico identifica conscientemente o mundo an_i 
mal em si. Esta conscientização faz com que o homem revele a im­
portância que ele dã ao cavalo. Este valor provém da participação 
deste animal em sua vida: as palavras de um peão confirmam esta 
importância:
”... - po r q u e  o c a v a l o  era o seu ú n i ­
co e i d o l a t r a d o  bem. Peão de v e r d a d e  
não tem pernas. Quer dizer: - tem,
mas as de seu pingo. E se f i c a s s e m  de-
- a - p é , seriam coma ale i j a d o s ,  a quem
o c a l c a n h a  nada ajuda" (p. 7 2).
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Esta troca de funções onde entes participam uns dos ou­
tros, interpenetrando-se, dã-se também ao nível dos minerais. £ 
Angelino e Tivi falando a respeito das pedras:
"- Poi s ,  a m o d o s  q u e  se e s c o n d e r a m !  
A q u e l a s  d e v ia m t e r - s e  d e s g a r r a d o  da 
t r o p i l h a .  Ou t a l v e z  f o s s e m  as ú n i c a s "
[ p . 1 7 8 ] .
" Findara a c o l h e i t a  do dia, que não 
havia mais c a l h a u s  a separar. A b r i r a m  
a guaiaca: nove pe d r a s  ao todo, três 
m a i o r e s  - ma i s  criadas, como que r i a  
Tivi, e outras m i ú d a s  - marnotinhas, 
t e r n e i r i n h a s  novas, de s s a s  mal p a r i ­
das, a que ca r a n c h o s  a r r a n c a m  os 
olhos com d e l í c i a  - como a f i r m a v a  A n ­
g e l i n o” [p . 18 3].
Como pode ser visto através destes exemplos, o Autor 
integra as personagens ao seu mundo e à natureza. A relação homem/ 
/natureza teve grande importância em nossa.ficção até o fim do 
século passado. Também o regionalismo recebe influência do que 
dominava nesta fase, e na busca de formulações culturalmente bra­
sileiras, ele se alimenta no que constituía uma das tônicas da 
afirmação nacional: a exuberância da natureza. A unidade homem/ 
/natureza integra o romance de Ti to Carvalho a esta fase de fic­
ção regionalista, além de conferir a obra uma. cosmovisão mítica. 
Este caráter mítico é o fato que vai justificar um conjunto de 
gestos criadores e significativos que surgem como modelos para 
caracterizarem um povo ou uma região.
2.1.1.2. Significações radicais.
Em Vida salobra, é a partir da análise das significa -
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ções radicais - D e u s , r e l igião, v i d a , morte e amor - que se pode 
definir os valores que o Autor assume como autênticos. Através 
das figuras arquétipas de Siã-Nenga, D ê g a , seu-Silvano e Angelino, 
Tito Carvalho nos propõe uma visão sacralizante do mundo.
Siã-Nenga constitui a amostragem mais significativa, da 
fé em Deus. Ela se configura em arquétipo através da crença em 
um Ser Superior, razão de todas as-coisas, e na. _soberana forçados 
Sa n t o s :
seja tudo p ’r' a m o r  de Deus!
Era ele quem dava e quem tira v a "  (p. 
162 ) .
" E m e r g u l h a n d o  ma i s  fundo no seu a p e ­
go místico, em tom a r q u e j a n t e :  - ... 
todos os a m i g o s  louvem a Deus, para 
sernpre, a m é m” (p. 39).
Sabe-se que o mito propõe antecipadamente os gestos si£ 
nificativos que surgem como modelos porque tudo o que existe atual 
mente reproduz o que jã existiu. Neste sentido, o comportamento 
religioso atualizado na figura de Angelino esta profundamente li­
gado â ações m o d e l a r e s :
"Rezou, com o c h a p e l ã o  a m a s s a d o  s o b o 
braço e as mã o s  e n r o s c a d a s  unidas, do 
jeito que a m ã e - v e l h a ,  l o b i n h o  p e s a n ­
do na tábua da garganta, lhe ensinara, 
como s i a - N e n g a  fazia di a n t e  da Santa 
de c o r ação judiado, com as sete espa 
das p i n g a n d o  das pon t a s  as sete d o ­
res" ( p . 119).
A concepção acerca da vida revela sempre uma dependên - 
cia constitutiva. Corresponde a uma maneira de ser da consciência. 
Esta consciência que o homem vai organizando acerca de si mesmo, 
do seu eu, da sua personalidade, da realidade do mundo ê conse­
qüência de modelos estabelecidos primordialmente e recolhidos na
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consciência mítica. Nesta direção, pode-se observar que o concei­
to de vida expresso por seu-Silvano, ao falar com Angelino, mos­
tra a nível mítico, a vida árdua e simples que vive o homem serra 
no alem de confirmar o título do romance:
"A vi d a d a g g n 1: e ó a t □ r rn e n t a ,  o sol 
que tosta, a geada e a neve e n c a r a n  - 
gando e as t r a b a l h e i r a s  da lida, 1 a - 
___ . - __  vourand.o,_ partindo...o..espinhaço, no a r ­
r a s t ã o  das rodadas, r e t a l h a n d o - s e  no 
d e s m a n t e i o  da corneação. De a legria? 
Um pixurum, a sanfona, um bom pare- 
lheiro e a china nas ancas, p e d i n d o  
j u d i a r i a . . . "  (p. 48].
Através desta concepção de vida na qual. o homem assume 
um papel central, o Autor mostra que o serrano é um ser em luta. 
E assim, o regionalismo em Tito Carvalho adquire significação uni^ 
versai, ao lado de forte raiz local.
Em Vida salobra, aliada â idéia de vida, aparece a de 
morte. 0 homem vive sob o signo da morte, sendo o seu medo univer 
sal e inato; entretanto, na dimensão mítica, a morte não aparece 
como destruição; ela. é o fundamento da vida dos mortos . Para o 
"homo religiosus", a morte é a verdadeira vida; assim quem morre 
partilha do sagrado e figura como modelo. A morte, apesar de seu 
caráter mítico, é um acontecimento físico irreversível e a carên 
cia operada por sua causa ê suprida com o culto aos mortos e, no 
romance, este culto é feito através da narrativa retrospectiva, on 
de se procura reviver, o tempo em que a pessoa ainda vivia. Com a 
morte de seu-Silvano, o mundo para. Angelino e, em parte, incomple^ 
to, mas ao relembrar fatos da vida do amigo que o ajudara a escon 
der-se de seu-Florêncio, anula, sua ausência f ísica pela presença 
enquanto modelo e objeto de culto:
"Estava no termo da viagern que a r r a s ­
ta cada qual pelo mundo. M e r g u l h a r i a  
nas sombras, mas d e i x a n d o  o norne em 
cada pouso e em cada ga l p ã o  entre os 
da sua igualha, que fora t r o p e i r o  f ra n_ 
co de po n c h o  aberto e cuia cheia para 
os demais, de amor ã lida, m e s m o  nas 
horas mais e n z a r i c a n t e s ,  nos pa s s o s  
mais p o d r e s , que a g e nte t r a n s f o r m a  
c o m li  in pouco de i m agina ç ã o ,  c h a s q u e a n  
do da r u i n d a d e  dos l a nces, p a r a  d e l e s  
rir, rir sempre, corn alma e a l e g r i a
.... - d u r a n t e  -e depois -cia -luta dura, to r n a n
do -se bem mais v a l i o s o  e doce o gozo 
de v e n c e d o r . . .” (p. 113).
"Tio Silva sorria, como se na m o rte 
h o uvesse e n c o n t r a d o  o.que p r o c u r a v a ,  
v e s t i n d o - s e  de sonho até pouco f u g i ­
dio, agora a t i n g i d o ,  nele se e n c a i x a n  
do, como santo na sua p e a n h a . Fizera 
termo, sem q u e i x a s  nern rancores, e se 
pa s s a r a  rindo de tudo, um riso de
quem perdoa, de bondade, de alegria, 
como em triunfo de l i b e r t a ç ã o . . . "  (p. 
119).
”A morte era aq u i l o  - o d e s c a n s o ,  o 
sono manso de quem nasceu. E a vida, 
com seus peraus, com e s c o l t a s  no r a s ­
tro e F lor ê n c i o  d i t a n d o  leis no campo, 
era um e n z a r i c a r  de todo minuto, com 
ãgua salobra a m a r g a n d o  a boca dos p e ­
quenos, da mi u dag em pobre... "(p. 119).
Através da vivência mítica, os homens procuram repetir 
os modelos propostos nas origens. E o amor também ê um gesto que 
reproduz os arquétipos míticos. Em Vida s a l o b r a , este gesto é
atualizado de varias maneiras. Em primeiro lugar, no sentimento 
paternal de-seu-Silvano em relação a Angelino, seu companheiro de 
trabalho. 0 velho andarengo, depois de tantas viagens e destinos 
flutuantes, rumo ao sonho de tornar-se rico através de garimpo, 
sente-se realizado, como um pai que deixa uma boa herança ao fi - 
lho, ao legar para o rapaz o seu sonho de encontrar as minas de
p r a t a :
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” Seu- S i l v a  no olhou-o l o n g a m e n t e ,  com 
um cai’inho que nunca m o s t r a r a .  Era co 
mo um f i l h o  que lhe f i c a v a ,  a l g u é m
que p e g a r i a  amor à caçada da mina, não 
dei x a n d □ m o r rer o s o n h o que e s 1: endera 
pela vida, corno uma longa r é s t e a  de 
luz, um b e rn nunca atingido, para não 
d e s m a n c h a r  a ilusão boa duma f e 1 i c i d a 
de que p e r s e g u i m o s  e que nos persegue, 
s e in n u n ca chegar rn os ao e n c o n t r o  m a r c a  
do . . .” (p . 115). -
Manifesta-se também o amor na figura de s iã-Nenga. Ela 
volta-se constantemente ao passado em busca de estímulo para o 
presente, pois apesar de casada com seu-Florêncio e mãe de D ê g a , 
jela não esqueceu o rapaz que amara na juventude:
"Não e s q u e c e r a  o seu amor, r e t a l h a d o  
a faca num cot o v e l o  de estrada, em
espera feita. Sentia que o seu espíri 
to an d a v a  perto, falando pelas coisas, 
no b a l a n ç o  das ramas dos pessegueiros, 
no g o r g u l h a r  da água r i s c a n d o  o e s p a ­
ço num arco t r a n s p a r e n t e .  E de tal 
forma o m o r e n o  se lhe grudai'a ao p e n ­
samento que diria ser o v e r d a d e i r o  pai 
de Diga, naquela bravia r e s i s t e n c i a  
da moça e naquela c o n s t â n c i a  ao seu 
es c olhido, com que se d e f e n d e r a  das 
a m b i ç õ e s  de s e u - F l o r e n c i o . . .” (p. 152).
Outro exemplo em relação ao amor pode ser citado: são 
os planos de siã-Nenga em relação a Dêga e Angelino. Ela se preo­
cupa com que Dêga realize um casamente por amor, desinteressado 
do dinheiro:
"Hel-hor ainda: havia de r e moçar, com 
a f e l i c i d a d e  dos filhos casados, t e n ­
do fi l h o s  também, que ela c r i a r i a  com 
t e r n u r a  e o r g u l h o  da a v o z i n h a . . . "  [p. 
152 ) .
De acordo com a visão mítica proposta pelo Autor, Dêga 
e Angelino expressam na obra a vigência do amor puro e verdadeiro,
embora a nível ideológico ele não possa ser realizado, pois Dêga 
e filha do fazendeiro rico e Angelino e o agregado.
Assim, tanto Angelino como Dêga, ao persistirem neste 
amor, violam a estratificação social. E urn exemplo bem curioso e 
importante 6 o sonho de Dcga . Em seu sonho, o amor vem ligado ã 
capacidade de procriar. Este sonho é projeção de seu desejo cont_i 
-do••pela* realidade social, e enquanto que de dia ela e—presa de 
frustrações porque seu pai não quer seu casamento com Angelino, ã 
noite, o sonho a libera das proibições paternas:
"- Mãe: sonhei com ele. Diz - que v i ­
nha rindo, t r a z e n d o  um c a r g u e i r o  de 
trenz, um b e r c i n h o  de sobre c a r g a .  Diz 
que eu tava p a n z i n i n h a "  (p. 101].
E Angelino, por sua vez, mesmo distante de Dêga não
deixa de pensar nela. E configurando o dilema próprio de quem ama, 
Angelino tortura-se em duvidas:
" Verdade que Dêga não lhe d e i x a v a  o 
coração. Amor é ver " m a t a” gostosa. 
Comicha, no p r i n c í p i o .  D e p o i s  toma con_
i ta do pilo da gente... Para p o s s u i r
Diga\, d e via c o n f i a r  no g o l p e  da sorte. 
Podia que a prata nunca a p a r e c e s s e ,  
por não estar ali. Mas, se o d e s t i n o  
r a b e a s s e  e p u s e s s e  na fr e n t e  dele o 
p r a t e a d o ?  Seria inútil, se Dêga, por 
o b e d i ê n c i a ,  se a m a r r a s s e  com homem r i_ 
co, mal e n j a m b r a d o . . .  D e p o i s . . .  Ora... 
Qu a n d o  o amor é firme, "fixe", nada 
o torce, nem quebra. Ela e s p e r a r i a .  Ou 
ta l v e z  não. De q u a l q u e r  man e i r a ,  esta 
va sendo posta à prova. E q u a n d o  se 
gu a r d a  c o n s t â n c i a ,  a v i t ó r i a  não f a ­
lha" (p. 98].
Pode-se perceber através dos vários exemplos que Siã- 
Nenga, Dêga e Angelino colocam no passado ou no utópico futuro, 
ou mesmo em outras terras, a realização do amor. Esta fuga para
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um espaço e um tempo seguro preenche os vazios que as personagens, 
no presente, sentem. Esta visão que e dada pelo Autor, ao colocar 
no presente a impossibilidade dos desejos das personagens, identjL 
fica-se com a ideologia romântica em relação ao escapismo nostál­
gico e â presença do sonho. E,ao denunciar o presente como o tem­
po das frustrações, o Autor faz o ataque ao sistema a nível ideo 
lõgico pela. valori.zação.__.dos ,seus._ contrários., _pois. todas, essas per. 
sonagens são marcadas essencialmente pelos valores ligados ao
amor, â felicidade e â religião. E assim, ao examinar-se estes va 
lores, verifica-se que o homem constituído à maneira romântica 
vai possuir um sistema de atitudes que se presentifica na obra 
como modelo e, que, a nível mítico, define-o como herõi.
2 .1. 1. 3 0 herõi mítico.
A constante preocupação dos mitos pelas origens implica 
sempre numa preocupação pelo ser, cuja verdade funda a realidade 
dos homens. 0 suporte mítico em Vida s alobra apresenta o homem ser 
rano possuidor de qualidades morais que vão constituir um cõdigo 
de valores que caracteriza este grupo social. Estas qualidades 
são; a c o r a g e m , a honra , a lealdade, a amizade,- a falta de ambi­
ção , o espírito aventureiro e a liberdade das quais participam An 
gelino, Tivi, seu-Silvano, e em geral, todos os peões. Todas es­
tas personagens simbolizam a classe pobre, a classe possuidora 
dos valores modelares.
A valentia do serrano torna-se evidente na figura de 
Angelino. Aqui, a valentia vem estreitamente ligada ao machismo, 
enquanto este não possuía sentido pejorativo. A ligação e tão es­
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treita que quem não é valente não é considerado homem. Assim, 
quem revela valentia, revela também virilidade e esta vem asso - 
ciada ã conquista da mulher:
"podem ornear. Mas, v a l e n t i a  de m a - 
c h o a m o ]. e c c o c o r a ç ã o d as r a p a r i g a  s 
e d e i t a e : t i m o n o d o s homens. I; c o ­
mo fogo nos g e a d õ e s  do inverno, que 
am a r r a  o branco e deixa o negro sem- 
- v e r g o n h a "  (p. 23].
"D S u p e r i n t e n d e n t e  g o s t a r a  no fundo, 
da v a l e n t i a  de A n g e l i n o .■Era moço, 
que d i a b o ! ' E  os r e p e n t e s  de c o r a g e m  
só m o s t r a v a m  fibra de homem, não
engu lindo d e s a f o r o s  e r e a g i n d o  aos 
insultos" (p . 195).
Outra ligação com o machismo e a honra. Uma vez ofend_i 
do, o indivíduo terã que lutar para reparar a ofensa. E, muitas 
v e z e s , o compromisso em defender a honra de macho e de valente 
transcende o individual e o homem defende todo um passado que 
cultua, na figura de seus antepassados. £ o que acontece com A n ­
gelino, enfrenta Seu-Florêncio quando este ofende não apenas a 
ele, mas também a sua família:
"- Não sou desses, seu F l o r i n c i o  . 
Nada tenho de meu, senão a mae. E 
nessa c a r a n c h o  não põe o bico. D e s ­
g r a ç a d o  e pobre, sim. La d r ã o  nunca.
0 pai c a r a n c h o u  na cadeia, p ’ra t i ­
po da sua laia a u m e n t a r  as posses 
c a r n e a n d o  as reses g r a x u d a s  da vizi 
nhança. Todos sabem. Agora, se v a n - 
cê abusa da g e nte fraca p ' r a . p i c a r  
ino c e n t e s ,  f i q u e s a b e n d o q u e  topa 
horne nas paletas! Tá o u v i n d o ? "  (p. 
1 1 ) .
Mas nos domínios rurais,a autoridade do proprietário 
de terras não sofria réplica. Tudo se fazia conforme sua vontade, 
muitas vezes caprichosa e despótica. Por essa razão, Angelino de
depois de enfrentar seu patrão, teve que fugir para não ser m o r ­
to.
A franqueza é outra qualidade que. assim coikü a valentia 
e a honra,faz parte da escala de valores deste homem do planalto. 
A caracterização de Angelino segue também este caminho quando nar 
ra a razão de sua fuga a Seu-Silvano, e isto faz com que Seu-Sil 
vano o convide para juntos procurarem as minas de prata:
”0 domador, entanto, tr a z i a  a f r a n ­
queza nos olhos, c o n t a n d o  as coisas 
como se as t i v e s s e  p r e s e n c e a d o  e
não c o n s t i t u í d o  figura- ce n t r a l ,  cer 
to de ser a c r e d i t a d o ,  pela c o n f i a n ­
ça em si mesmo, que não a d m i t i a  d ú ­
vidas, onde hou v e s s e  gente de honra 
e t u t ano" í p . 47).
Aliado ainda a estas qualidades, aparece na fala de 
Angelino um desabafo que resume toda sua revolta. Esta revolta é 
consequência da impossibilidade de provar sua inocência ao ser 
acusado de ladrão por seu-Florêncio. A expressão pronunciada por 
Angelino assume todo este quadro de atributos do qual ele faz 
parte:
" - Sou home; caraco! " [ p . 117).
Este conflito gerado da situação que não tem propria - 
mente presente e que não se sabe de seu futuro, transfere a cri­
se individual de Angelino a um plano social e universal. E,deste 
modo, projeta-o como-herói problemático que traduzido pelo pensa 
mento de Lucien Goldmann ê a personagem "não no sentido que cria 
problemas, mas no de uma personagem cuja existência e valores o
situam perante problemas insolúveis, dos quais ele não é capaz
(2)
de adquirir uma consciência clara e rigorosa" .
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Situa-se também Angelino como herói na definição de B. 
T o m achevski, quando se trata da caracterização. Para este autor 
"o personagem que recebe a tinta emocional mais viva e marcada é 
chamado de herói. 0 herói é o personagem que o leitor segue com 
maior atenção. 0 herói provoca a compaixão, a simpatia, a ale-
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gria e o sofrimento do leitor" '.
No código de honra do homem serrano não cabe a traição. 
íz a honra que impede Tivi de revelar a identidade de Angelino 
quando os dois se encontram na vila onde Angelino era procurado 
pelos camaradas de seu-Florêncio e pela polícia:
"Mal pôs os pes na porta, A n g e l i n o  
deu de peito com o c a m a r a d a  osco que 
o e m p u r r a r a  para a restinga, a s a ­
f a r - s e  da W i n c h e s t e r  do f a z e n d e i r o ,  
a t i r a n d o - o  para o d e s t i n o  a que se 
a b a n d o n a r a .  B e b e r a m  no m e s m o  copi - 
n h o . Pelo jeito e pela fala fora re 
c o n hecido. Mas, o outro, t a m b é m  tro 
p eiro de honra, não lhe m e n c i o n o u  
o n o m e” (p . 142].
A lealdade e a amizade são constatadas expressivamente 
na atitude de Tivi. Este se junta a Angelino, na procura da p r a ­
ta, em substituição a Seu-Silva.no que morre sem ver seu sonho 
realizado:
”E Angelino, ma i s  animado:
- De acordo, amigo. V a n c i  é m e s m o  
dos "bão", dos que não f a l h a m  na l~m 
r a do aperto. É t r o p e i r o  de lei,
que não deixa p a r c e i r o  d e - a - p i  na 
estrada.' E foi Deus que m a n d o u  v a n ­
ci ao meu encontro, p ’r ’o de s t i n o  se 
cumprir..." (p . 185].
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Em estreita ligação com as outras qualidades do homem 
serrano, encontram-se a liberdade e o espírito de aventura. E e£ 
tcs atributos fazem da figura de seu-Silvano um excelente exem -
pio. Sua superioridade física e moral e, ao mesmo tempo, sua fal_ 
ta de ambição, fazem dele um homem livre. E esta liberdade, sem 
dúvida nenhuma, transforma-o em um ser andante:
" D e s e j a v a  que não fosse o prate a d o .
'Ss o ac 11a s s e , como se a 1 • ran j a r ia , 
c o m a q u g 1 e f a d á r j. o d e t rope a r , l i ­
vre na c a m p a n h a , e o sonho de caça 
d e s f e i t o ?  Para que r i q u e z a ?  Para o 
m u l h e r i o  era tarde: f ô r a ~ s e  a " d i s ­
p o s i ç ã o”, como c h a s q u e a v a m  os c a m a ­
radas. E não tinha tombo de r e t a l h a  
do. Para escoro da velhice, b e s t e i ­
ra ! -Não era de cordas m a c e t a s ,  nem 
e s p i n h a  mole, para v iver no d e s c a n ­
so, a comer e dor m i r  que nem gado 
inv e r n a d o ,  ou gente de g a r r ã o  frio, 
e n e o r r i g i d a n a cadeira de parai í t 
co" [p. 93).
Do mesmo modo que Angelino, seu-Silvano e Tivi são con 
figurados no paradigma de herói de acordo com a concepção de To- 
inachevski.
Assim, todos os exemplos apresentados mostram o tipo 
regional serrano proposto por Tito Carvalho. A explicação para 
o comportamento dos homens do planalto catarinense que têm como 
referência um determinado sistema de atitudes e valores esta no 
mito, pois e ele que conserva a força dos gestos primordiais. Mas, 
opondo-se ao tipo ideal serrano, surgem outros homens que rompem 
com os padrões de comportamento modelares propostos no mito e, 
com isto, definem um novo tipo humano revelado pelo Autor. Com 
êles, surge uma outra escala de valores que e posta ã mostra em 
Vida salobra através do mito ideológico.
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2.1.2. Mito ideológico.
A presença do mito ideológico na obra pÕe â mostra os 
homens que contrariam o código proposto pelo mito original. E no 
fundo deste ato, esta um gesto mais significativo, pois estes ho 
ínens , ao romperem com os padrões de comportamento modelares, rom 
pem também com a identidade entre homens e natureza, o fundamen­
to da visão sacralizada e mítica do mundo, e ligam-se a "um cor­
po de máximas e de preconceitos que constitui em seu todo uma 
visão do mundo e um sistema de v a l o r e s " ^ c o m  base no poder econô­
mico .
Esta cisão com o mundo sacral es tá determinada histori^ 
camente, pois a partir da Primeira Guerra Mundial, a sociedade 
brasileira, devido aos surtos industriais, vê nascer e intensifi^ 
car-se a questão social nas cidades. Este processo provoca tam­
bém uma transformação política. E com isto, o homem do mundo agra 
rio, ainda detentor do poder econômico, equipara-se ao novo h o ­
mem político que surge na cidade. E deste modo, abre-se caminho 
para uma nova sociedade. Nesta direção, o romance regionalista 
de 30 está ligado ãs grandes transformações históricas desta fa­
se. Por seu caráter iminentemente social, o romance regionalista 
acentua a transição de feudalismo agrário para a civilização in­
dustrial e urbana.
Assim, esta mistura de campo e cidade presentifica -se 
no mito ideológico para. desmascarar uma sociedade estratificada 
em camadas, com a conseqtiente injustiça social.
A denuncia desta visão do mundo baseada em desequilí - 
brios remete à oposição que origina toda a intriga do romance de 
Tito Carvalho. Daí porque ê possível perceber a divisão das per-
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sonagens em dois grupos distintos: por uin lado, existe o grupo 
representado pelo elemento forte economicamente, exercendo o con 
trole da engrenagem; e por outro lado, há o grupo representado 
por aquele que não possui este tipo de valor, e em conseqüência, 
e vítima desta engrenagem. 0 elemento fraco economicamente conf_i 
gura-se em herói e presentifica-se, como já foi visto, no mito 
“- o r i g i n a l o  dono do poder domina o m i t o  ideológico, configuran - - 
do-se em anti-herói.
2.1.2.1. 0 anti-herói.
A ruptura com o mundo natural vai configurar a oposi­
ção básica entre herói e anti-herói, pois o afastamento das raí­
zes telúricas provoca no homem seu enfraquecimento tanto físico 
como moral. Assim, as figuras ligadas ãs atividades com a terra 
são apresentadas sob o conceito de herói e as figuras que dela 
se distanciam pertencem ao paradigma do anti-herói.
Como a reforçar a caracterização do anti-herói, Tito 
Carvalho apresenta este grupo multiplicado e em constantes dis­
cussões. Num primeiro grupo, situa-se o latifundiário, na figura 
de Seu-Florêncio e, por extensão, na figura do capataz; o Poder 
Publico, representado pelo Capitão Mariante, o delegado Seu-João 
Tomé e o Superintendente Seu-Cazuza; e a Igreja, na figura do Pa 
dre Heriberto. Num segundo grupo - representando a oposição p a r ­
tidária - situa-se a figura do Major Salustriano. Finalmente, o 
terceiro grupo ê representado pela comadre Fausta.
Em Vida s a l o b r a , o primeiro dos anti-heróis, ê o proto 
tipo dos proprietários rurais e vem representado por Seu-Florên-
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cio, tanto pelo poderio econômico, como também pela violência, 
extorsão e maldade.
Exemplo destas qualidades negativas, dc forma bastante 
expressiva, é a sua discussão e briga com Angelino: ao tomar co­
nhecimento do roubo dos porcos que Angelino cuidava, Seu-Florên- 
cio deixa-se dominar pelos seus instintos e culpa o peão pelo fa 
t o :
Ge nte cie sua igualha, nem p 1 ra 
c a r r e g a r  e s t e r c o ! Não foi à toa que 
m e t e r a m  teu pai no buque.' De cruza 
ru i m  não sai boa coisa. Tá-í a p r o ­
va. V a nce c a m peia porcos: os bichos 
somem. Agora, culpa ladrão que não 
viu. L a d rões... Ladrão é vancê, seu 
peste a d o ,  e mais a bruaca que o g e ­
rou:" (p. 10).
Motivado por essas injúrias, Angelino passa uma rasteji 
ra no patrão, derrubando-o. Mas, logo depois, ao fugir para não 
ser morto, arrepende-se e pensa em voltar e desculpar-se. Desis­
te da idéia sabendo de antemão que não seria perdoado. Através 
deste fato, nota-se que Seu-Florêncio faz sobressair, através do 
contraste, o tipo ideal proposto pelo Autor: enquanto Angelino 
arrepende-se de ter derrubado o patrão, este, na impossibilidade 
de matã-lo imediatamente, trama vingança auxiliado pela polícia:
”0 f a z e n d e i r o  p e r d o a r i a  o roubo, de 
que não p o d eria cul p a r  o domador. 
D i f í c i l  esquecer, porém, o não ter 
c o b r a d o  a bala o tombo r i d í c u l o  da 
r aste i r a .  Tramava a sua v i n g a n ç a .  0 
p r e s t í g i o  p a r t i d á r i o  t o r n á - l a - i a
r e a l i d a d e ,  para e s c a r m e n t o  dos c o n ­
fiados, g e n t i n h a  sem lugar onde 
cair m o r t a  e sem c a c h o r r o  que lhe 
m i j a s s e  na cova" (p. 21).
Assim, depois de exigir a prisão de Angelino e atacar 
a cadeia com os capangas para matar o peão que teve coragem de
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enfrentá-lo, Seu-Florêncio volta alegre e gentil para casa:
"... a ânsia v i n g a t i v a  se lhe a c a l ­
mara, seguro de que a .ofensa' do 
tombo havia sido cobrada h o n e s t a m e n  
te. R a s t e i r a  não é traição? Ora... 
Olho por o l h o . . . "  (p. 31).
Seu-Florêncio, o anti-herói por excelência, mostra, 
---atraves- dos exemplos ci tados-, como-ê a -vingança do - grande pro ­
prietário de terras quando consegue agarrar desprevenidos aque­
les que conseguem sobrepujá-lo. E, vinculado também à política 
da vila através do dinheiro, abusa do poder que t e m e  procura 
com sua posição pressionar e cercear a liberdade dos mais fracos 
dentro da estrutura social.
Outra personagem que trabalha na fazenda, e que também 
pertence ao paradigma do anti-herói, ê Laurindo, o capataz. Esta 
personagem ê o prolongamento dos defeitos do patrão. Sua morte 
causada por gangrena é, segundo as palavras de Tivi, uma punição:
i "Veja vancê: L a u r i n d o  sempre tomara
o p artido do patrão e a d e s g r a ç a  foi 
logo t a r r a f e a r  os dois, como p u n i ­
ção da ruindade, N ó s ’ Senhor lhes 
p e r d o e i” (p. 148).
Situa-se, igualmente, no paradigma do anti-herói, Seu- 
-João Tomé, o fazendeiro que exerce as funções de delegado. 0 
autor vale-se desta figura, de caráter ambíguo, para projetar a 
imagem da dominação de classe. 0 traço marcante da personalidade 
do delegado é o de ser corrupto. Por influência do dinheiro de 
Seu-Florêncio, aprisiona Angelino apesar de reconhecer sua ino­
cência:
"Tinha de a p e r t á - l o , porém. Seu F l£ 
rên c i o  exigira. E s e u - F l o r ê n c i o  mui. 
tip 1 icava - s e , nos pleitos, em tre-
ze n t o s  f l o r e n c i n h o s ,  de todo pelo e 
porte, i n f l u i n d o  nas v o t a ç õ e s” [p . 
23 ) .
Motivado pela corrupção própria de seu caráter e pelo 
temor da oposição partidária, Seu-João Tomé procura ajuda de Seu- 
-Cazuza c do capitão Mariantc para resolver o problema, pois:
"Pr e n d e r  A n g e l i n o  era v i o l ê n c i a ,
a b uso do poder. S o l t á - l o  era f azer 
r e p o n t e  para a i n v e r n a d a  o p o s t a  de 
t r e z e n t a s  f l o r e n c i n h o s  v o t a n t e s” (p. 
27 ) .
Assim, os três juntos conseguem solucionar o problema. 
Traindo a confiança de Seu-Florêncio, o delegado dá fuga a Ange­
lino e, ao mesmo tempo, manda um aviso ao fazendeiro para que 
naquela noite ataque a cadeia -e mate o inimigo. Deste modo, quan 
do Seu-Florêncio vem acompanhado de seus capangas para matar A n ­
gelino, eles matam somente um gato que o astuto delegado havia 
colocado em seu lugar.
Ainda, como caracterização de Seu-João Tomé, salienta- 
-se sua atividade como fazendeiro. Mas, ao preparar a terra para 
o plantio, o fogo amplia-se devido ã seca e continua por vários 
dias. Quando consegue apagá-lo, Seu-João Tomé havia enlouquecido. 
Desta maneira tem o mesmo destino de Seu-Florêncio que, ao ver - 
-se arruinado por causa da.peste que atacara o gado, ficara lou­
co.
0 elemento estranho ao meio-ambiente faz-se presente 
na figura de Seu-Cazuza. Sua terra natal é o Sergipe. Esta ori­
gem não so enfatiza sua ruptura com o ambiente natural do plana_l 
to, como também coloca-o em estreita relação com os outros anti- 
herois pelo seu caráter corrupto e traiçoeiro. Este mesmo julga­
mento está presente na opinião de Seu-João Tomé:
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”... c o n s u l t a r i a  s e u-Cazuza, fértil 
em r e c u r s o s  e soluções, dando conse 
lhos sem segui-los, coisa de po n c h o  
de duas v i s t a s  - dum lado a lã azul, 
do outro, por dentro, a baeta v e rme
1 h a " l p . 2 5). ~~
Outra personagem que representa o Poder Público c o Ca 
pitão Mariante. Apesar de sua indumentária lembrar a antiga fi­
dalguia, insere-se- ele' no paradigma do anti-herói. Nesta —obra,, 
a atitude dos poderosos é a de esconder-se nas sombras, agindo 
muitas vezes através de seus cúmplices. É o que acontece com Ca­
pitão Mariante. Embora sabendo que Seu-Florêncio não tem razão 
em relação a Angelino, o Capitão não tem coragem de opor-se a 
ele, mas, ao mesmo tempo, endossa a atitude do delegado em sol­
tar Angelino, contrariando assim as ordens de seu-Florêncio:
"- Tem razão, primo. C o m p a d r e  Flo- 
ri n c i o  pode a g r a v a r - s e .  Mas e n tre a 
g u a m p a d a  do ámigo e o c o i c e  do a d ­
ve r s á r i o ,  d e v e m o s  e s c o l h e r  a p r i m e i  
ra . Não hã pe r i g o  d 1 e s t oiro dos
eleitores.- Numa sa p e c a d a  não sa l t a m  
todos os pinhões. Torcer as c o i s a s  
contra o d i r e i t o  não é p o s s í v e l .  E, 
depois, as e l e i ç õ e s  estão longe. S_i 
ga o rumo certo. Estou com vancê"
(p . 3 0).
Manifesta-se também, no paradigma do anti-herõi, o M a ­
jor Salustriano. Esta personagem, apesar de opor-se ãs demais f_i 
guras^do mito ideológico por divergências partidárias, une-se a 
elas pela sua corrupção.
”0 c o n s e r v a n t i s m o  de Seu-Padilha, p o ­
rém, c o n t r a b a l a n ç a v a  os r e p e n t e s  
e x p l o s i v o s  do Major. E só sob esse 
aspecto, da d i f e r e n ç a  de t e m p e r a m e n  
to, se f i g u r a v a m  a m bos f o r ç a s  incon 
c i l i ã v e i s  na sua p e r m a n e n t e  d i v e r  - 
gência. Todavia, no fundo, e r a m  da 
m e s m a  cepa moral, sem a m b i ç õ e s  que
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não as n i t i d a m e n t e  i n d i v i d u a l i s t a s”
(p . 6 7).
Insere-se, nesta mesma caracterização, a seguinte pas­
sagem:
" Sn .1. ü I; r i no rl n I) ro vn a s u m a n t a  no 
Governo. C h e g a r a  a hora, remoía. E 
a v elha a r m a ç ã o  d e s f a z i a - s e  de p o ­
dre, não r e s i s t i n d o  à t r o v o a d a  que 
sacudia as e s t âncias. P o d e r i a  a S u ­
p e r i n t e n d ê n c i a  a g u e n t a r  um p ouco o 
tronco, mas, por via do voto, crian 
do i s e n ç õ e s  em suborno, tinha o c o ­
fre r a s p a d o "  [p. 67).
Uma curiosa figura que pertence também ao paradigma do 
anti-heroi é comadre Fausta. Sua personalidade contrasta vivamen 
te com a de Siã-Nenga que pertence ao mito original. Comadre Faus 
ta, beneficiada por sua profissão de parteira, tem livre acesso 
aos lares e aproveita-se disso para fazer fofocas:
" M a s t i g a n d o  r o s q u i n h a s  de queijo, 
com e s t a l o s  f e l i z e s  da língua, coma 
dre Fausta, s e l e c i o n a v a  os informes, 
com o c u i d a d o  de quem separa, para 
exi b i - l o s ,  v i s t o s o s  bicos de renda 
ou t i ras de e n t r e - m e i o  de agulha. 
As b i s b i l h o t i c e s  tinham m i n ú n c i a s  
sujas de p a s q u i m  e e r v a d a s  perfí- 
dias de ga z e t a  o p o s i c i o n i s t a "  [p. 
36 ) .
é ela quem leva a notícia da falsa morte de Angelino 
ã fazenda, provocando grande dor em Siã-Nenga:
E do A n g e l i n o ,  nao s o u b e ?”(p. 36).
"E foi p e r g u n t a n d o ,  q u ase num cochi 
cho, que fêz a r e v e l a ç ã o  c h o c a n t e :
- No buque ou na cova?" (p. 37).
Também o vigãrio pertence ao paradigma dos anti-herois.
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Ele nao esta preocupado com a crise pela qual passa o povo. Sua 
explosão reflete unicamente interesses particulares:
- E a M a t r i z  sem os t e r n e i r o s ?  T u ­
do p erdido! E o p a dre sem . r e c e b e r  
b a t i s m o s  e c a s a m e n t o s ,  nem o n ç a s  e 
pata coes, vai encher a b a r r i g a  com 
que, se não ha mais c ô n g r u a ? (p. 65).
Através de.todos_ estes __exemplos , percebe-se-que - estas 
personagens aparentemente são vistas preenchendo os requisitos 
do cõdigo moral ideal. Mas na realidade são personagens degrada­
das por uma ruptura com o mundo mítico original. Esta ruptura 
foi provocada pela corrupção moral e ou, também, pelo engajamen­
to em atividades contra os seus semelhantes.
Em decorrência desta ruptura, instaura-se o desequilí­
brio, ê alterado a ordem e, diante disto, ou o homem se reformu­
la ou sucumbe, como acontece com Seu-Florêncio, Seu-João Tomé e 
Laurindo, para que venca o sentido de União proposto pelo mito.
Ao pretender caracterizar a sociedade serrana, através 
destas personagens que podem contribuir para a expressão viva de 
relações entre grupos sociais, Tito Carvalho insere sua obra nas 
características do romance social, no qual procura retratar uma 
sociedade que ele julga injusta. E com isto, ele traz para a fic 
ção a exploração dos erros da organização social, mostrando os 
caminhos que o forte idealiza para se manter no poder.
2.1.2.2. A denúncia do poder.
A denúncia do poder revela a falência do mundo histõrji 
co construído apõs a ruptura com o mítico original. Esta denún -
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cia esta radicada principalmente no mundo das personagens onde 
o Autor estabelece a oposição entre os falsos valores vigentes 
nesta sociedade e os valores que ele considera autênticos.
Em conseqüência da vigência destes falsos valores, Ti- 
to Carvalho focaliza uma realidade social corrupta onde as instjL 
tuições humanas contribuem para o esmagamento do homem.
Neste sentido, Vida salobra apresenta a razão da m i s é ­
ria, do desnível social e da opressão. E com isto, acentua um 
sistema formado de sujeitos e objetos. Ao nível de sujeito, es­
tão os elementos que apresentam o grupo do anti-herÕi e são os 
que expressam o poder; ao nível de objeto, situam-se os elemen - 
tos que constituem o grupo do heroi, basicamente formado pelos 
peões e pela mulher.
A denúncia do poder presentifica-se na obra para m o s ­
trar os meios de que os fortes se valem para continuarem dominan 
do. Assim, uma série de procedimentos impera nesta sociedade e 
atualiza esta denúncia. Um exemplo bem expressivo ê o procedimen 
to de Seu-Cazuza em relação ãs eleições municipais. Aproveitando- 
-se da boa fé e da falta de instrução dos eleitores, o superin - 
tendente não reluta em substituir as cédulas oficiais por outras 
confeccionadas por ele prõprio. Ao violar a lei, ele garante , a 
vitoria para o seu partido político:
"Na hora da c h a m a d a  dos e l e i t o r e s ,  
s e u - C a z u z a  a c h a r a  j e i t o  de d a r  seu 
g o l p e .  F i z e r a  c é d u l a s  em m á q u i n a  de 
e s c r e v e r .  E s a i u  por e n t r e  o e l e i t £  
r a d a  do M a j o r ,  m u i t o  s o r r a t e i r o ,  a 
s u b s t i t u i r  as q u e  t i n h a m  p e l a s  r u a s  
. . . " [ p . 7 9 ) .
E ainda:
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" N i n g u é m  ia contra o S u p e r i n t e n d e n ­
te. A c e i t a v a m  a troca sem ler, que 
mal sabiam ri s c a r  o nome de batismo. 
C a p i t ã o  M a r i a n t e  queria; a s sim t i ­
nha que ser feito, que o h o m e m -ve lho 
sabia o tempo justo de a c e r t a r  o
p ealo" (p. 80).
Out.ro procedimento que atualiza a denúncia do poder é 
o do Padre Heriberto, pois, ao fazer a pregação do sermão com ba 
se na ideologia vigente,distorce os reais valores cristãos em 
s eu b e n efício:
"Não se c o n f o r m a v a  o V i g á r i o  com a 
i n d i s c i p l i n a ,  que era uma d e s e r ç ã o  
e s p i r i t u a l .  T a m b é m  ele p a d e c i a  f a l ­
tas, com a f u l i n a ç ã o  dos r e b a nhos. 
D i m i n u i r á  a receita, f o r ç a n d o - o  a 
e ntrar um t a n t i t o  nas r e s e r v a s .  Nem 
os f a b r i q u e i r o s  o atend i a m .  R a l a v a -  
-se de i n q u i e t a ç ã o .  E subia ao p ú l ­
pito, com ac e n o s  v i o l e n t o s  e infeli 
zes sobre a cabeça baixa das d a mas 
da Irmandade, a lembrar, com o seu 
v í cio da pintura, o q u a d r o  b í b l i c o  
das sete pragas egípcias, e se repe 
t i r e m  sempre na h i s t ó r i a , q u a n d o  os 
í m p i o s  c u i d a v a m  mais das v a c a s  mori 
bundas do que da p r ó p r i a  alma, f e r ­
v endo das v a r e j e i r a s  do p e c ado" [p. 
83 ) .
No romance de Tito Carvalho, efetiva-se também, a ní­
vel de denúncia, o descanso do Governo em relação ao povo. Pode- 
-se notar nitidamente este procedimento através da crítica do Ma 
jor Salustriano, que representa a oposição governamental:
"... Agora, do -Governo e s t a m o s  bem 
servidos. Nem os f a r e l o s  da mesa ele 
pi n c h a  p ’ra pobreza. E cada um tem 
de curti, r o seu fadário. V é s p e r a
de e l e ição é d e s p e j o  de p r o m e s s a s ,  
b a t i d i n h a  s nas costas, a m i g o  v e lho 
p'ra cá e p 1ra lá, e s t r a d a  de dez 
m e t r o s  aberta e de p o i s  a b a n d o n a d a .  
Uma banana p ' r ’os r e c l a m a n t e s !  Fiem- 
- se na vi r g e m  e não corram! Q que
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se devia fazer era dar um c o s t e i o  
nos mandões, pegar e s p i n h a ç o  duro, 
de g e nte t u t a n u d a , f a lar fr a n c o  e 
m i j a r  branco, quer dizer - v o tar con 
tra, po r q u e  a favor nao se a r r a n j a  
nada" (p. 125].
E em o u tra pa ss a g c m :
"Entáo, cadê a i g u a l d a d e  r e p u b l i c a ­
na, qüando todos p a g a v a m  impostos, 
às v e z e s  num apuro safado, e só
meia dúzia m a m a v a  nas t e tas do t e ­
souro? A r e v o l u ç ã o  viria. E era d a ­
li, do sul, do Rio Grande, com ps 
g u a s c a s  enf i a n d o  as lanças por esta 
joça afora, até f i s g a r  o r a b i s teco 
dos m a n d õ e s  sem p a lavra" (p. 86].
E mais adiante:
"... Do Governo, nada bosta! Não po 
de o l har p'ra cima, p'ras montanhas, 
quem só e n x erga os. sabu g o s  lá de
baixo" (p. 90].
Esta denúncia, ao mostrar também as rivalidades regio 
n a i s , através da oposição entre a cultura litorânea e a do inte­
rior, traz para a literatura a documentação de um processo polí­
tico de grande importância que eclode com a Revolução de 1930. 
Este momento político começa a esboçar-se no país desde o adven­
to da República, quando a classe média disputava uma parcela do 
poder, originando-se, com isto, transformações nas estruturas 
sociais, desmoronamento dos latifúndios e- decadência do sistema 
p a t riarcal.
Por este engajamento político, enquadra-se Vida salo­
bra num conjunto de obras que constituem o "romance de 30". Este 
tipo de romance tem o mérito de realizar os ideais modernistas ,
;no sentido do testemunho político e social, ao mesmo tempo em 
que, retomando elementos característicos dos períodos anteriores,
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dá continuidade ao constante documentarismo na literatura brasi­
leira.
Por seu caráter documental, Vida salobra mostra uma so 
ciedade em crise; crise pela qual passava também todo o país no 
início do século. Tal fato caracteriza-se por uma insatisfação 
geral que vai repercutir na estrutura da sociedade. Deste modo, 
a nível ideologico, Tito Carvalho efetiva a denúncia de uma so­
ciedade onde o "poder é lei" (p. 31), além de mostrar, não somen 
te, como os poderosos dês troem os mais fracos, mas também, como 
estes poderosos se destroem mutuamente. Em decorrência disto, 
presentifica-se na obra uma série de desequilíbrios que vão ori­
ginar os mais variados conceitos de p o l í t i c a , p o l í c i a , j us t i ç a , 
liberdade, se g u r a n ç a , l e i , progresso e religião que imperam nes­
ta sociedade:
’P o l í t i c a  e P o l í c i a  s a í r a m  da barri, 
ga da m e s m a  m ã e "  [p. 47],
"... a j u s t i ç a  t e m  suas t r a m a s  ocul_ 
tas" Cp. 47).
" c o n t r a  g e n t e  ric a ,  não ha j u s t i ç a ” 
(p . 13) .
”... v e r e d a s  e n c a b r i t a d a s  da j u s t i ­
ça" (p . 7 4).
"... s e r v i n d o  a j u s t i ç a  só p a r a  as 
c o i s a s  r u i n s ,  de g e r a r  t r i s t e z a s  e 
d e s e s p e r o s "  (p. 162).
”... l i b e r d a d e  e j u s t i ç a  são t r a s  - 
tes de n e g o c i a r "  íp. 111).
"Não haveria crime, onde a lei é 
t orta e cruel" [p. 191).
"Pobre que tira é ladrão. Rico que 
rouba é d o e nça" (p. 24).
”... o c i p o a l  dos d i r e i t o s  e d e v e ­
r e s . . . " ( p . 23].
" P r o g r e s s o  a q u i  é r a b o  de c a v a l o  
c r e s c e  ,p'ra t r á s  e p ' ra b a i x o "  (p. 
65 ) .
" R e l i g i n o n c hu r ra s c o , c a d a  u m c o m e  
o q u e  lhe a p e t e c e ” (p. 65).
Todos estes conceitos fazem de Vida salobra a narrati­
va da corrupção do mito original em contato com o tempo históri­
co. E pelo fato do Autor incorporar processos fundamentais do mo 
dernismo de 30 em seu romance, percebe-se que a .ideologia disse­
minada na obra é a energia que dã força a tudo e exprime os in­
teresses, os ideais e as preocupações de um certo tipo de homem, 
em uma determinada época e, com isto, denuncia a subversão do 
humano. E dentro desta intenção e realização, o romance de Tito 
Carvalho, revela-se amplificador das grandes injustiças do mundo 
ao projetar as injustiças de uma determinada região.
Formando com a ideologia um único sistema, o telurismo 
aparece para denunciar o desiquilíbrio social e econômico exis - 
tente na obra.
2.1.2.3. 0 sistema telúrico-ideológico.
0 telurismo aparece no romance para enfatizar a oposi­
ção forte/fraco e, com isto, reduplica a divisão, já constatada, 
das personagens em heróis e anti-heróis.
Em decorrência disto, a narrativa estabelece uma inte­
gração . homem/natureza numa relação meramente econômica, em oposi^ 
ção ã integração homem/natureza a nível mítico.
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Tal constatação em Vida s a l o b r a , vem reafirmar o con - 
ceito do espaço mítico, pois,de acordo com a cosmovisão mítica, 
o espaço não é homogêneo, lia um espaço sagrado, e por conseqUên- 
cia, "forte", significativo e um espaço profano, amorfo. Esta 
oposição sagrado/profano pode ser traduzida também por uma oposi_ 
ção entre real/irreal. Constitui, ainda, esta oposição, duas mo­
dalidades de ser no m u n d o d u a s  situações existenciais, assumidas 
pelo homem no decorrer de sua história.
No romance de Tito Carvalho, a terra ê vista sob dupla 
visão: para os patrões a terra representa riqueza e poder e pos­
sui, por isto, caráter profano; para os peões a terra significa 
verdadeiro manancial da vida e o homem está a ela ligado por la­
ços afetivos, e, por este motivo, a terra e sacralizada.
Então, a nível ideológico, torna-se uma constante a 
configuração da luta pela terra motivada pela ambição. 0 exemplo 
mais expressivo atualiza-se na figura de seu-Florêncio:
P a r é s ' q u e  v a m o s  a u m e n t a r  três 
m i l h õ e s  de campo, com a i n v e r n a d a  
do A n selmo. P e r m u t o  o t e r r e n o  com 
cem cabeças, e mais a p o n t a  de éguas 
p e las b e n f e i t o r i a s .  P a s t a g e m  e s p e ­
cial de boa, v a l e n d o  mais do que 
d o u ” (p . 3 2).
A nível mítico, o valor sagrado ou profano atribuído 
ao espaço depende da forma como a personagem sente o lugar em 
que está ou gostaria de estar. Neste sentido, pode-se observar 
que, para Angelino, a fazenda surge, ao mesmo tempo, com conota­
ção negativa e positiva. Possui conotação negativa quando carac­
terizada a nível do profano, a fazenda indica o lugar onde Ange­
lino e procurado pelo patrão e com este fato atualiza-se a inju_s 
tiça social, a vigência da lei do mais forte:
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"Viera do seu campo, sem c á l c u l o  do 
p a s s a d i o  novo, e n t errado, nu rn pé de 
Serra, como bicho alçado, sem dis - 
t â n c i a s  para en c h e r  os olhos. Nada 
fizera de bandid a g e m ,  para a q u e l e  
homizio em sofrim e n t o .  Fora homem, 
r e s p o n d e n d o ,  como num c o t e j o  em que 
se m edem as v a s i l h a s  com l e a l d a d e  e 
bravura, g o l p e  c o n t r a  golpe. D i a n t e  
da força gorda e pesada de s e u-Flo- 
rencio, a l ç a n d o  o relho para h u m i ­
lhá-lo com r e b e n c a ç o s ,  como a p i l u n  
go baldoso, de e m p i n a r  b a l e a n d o - s e ,  
v a l e r a - s e  da arma do fraco, que é 
ligeireza, t e m p e r a d a  com a s t ú c i a”
(p . 97 ] .
Numa leitura á nível do sagrado, a fazenda ê visualiza 
da miticamente, significando imago m u n d i ^  • Assim o espaço sagra--, 
do ao qual Angelino acha-se irmanado apresenta múltiplas vivên­
cias contraditórias:
”E, por i n s tantes, a a t r a ç ã o  do cam 
po, que o c h a m a v a  sem p a l a v r a s ,  f a ­
zia c o rn que q u ase abandonasse, a m a ­
ta a b a f a d i ç a  para g a l o p e a r  nas c o - 
chilhas, ainda que h o u v e s s e  de ser 
e n c a r c e r a d o ,  o u v i n d o  os p a r á g r a f o s  
do D e l e g a d o  e o pianço g o s m e n t o  do 
c a b o -d a -gua r d a . C a l m a v a - o ,  porém, o 
c o n t a g i o  da a m bição. Sem ter alg u m a  
coisa de seu, não poria pé onde a 
just i ç a  c r a v a v a  as g a r r a s” (p. 98].
A cosmovisão para o Homo Religiosus implica na existên 
cia do mundo de cima e do mundo de baixo. Assim e também para An 
gelino: a fazenda é o mundo de cima; a mata o mundo de baixo. E^ 
te fato vem enfatizar a localização geografica dos dois lugares, 
pois a fazenda situa-se no planalto, isto ê, na Serra-Acima e a 
mata esta localizada no litoral, ou seja, na Serra-Abaixo. 0 elo 
que põe em comunicação este mundo debaixo com o de cima é o pen­
samento de Angelino ao reportar-se constantemente ã fazenda e 
evocar as pessoas a quem a.ma:
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" A n g e l i n o  m u l t i p l i c a v a  os g o l p e s  em 
d e s e s p e r o  de febre, e s m a g a d o  do iso 
lamento, co-m a ânsia i n c hada de r e ­
ver a q u e r ê n c i a , de saber da vida 
lá fora. e lá riba, de c o n h e c e r  o 
d e s t i n o  do seu amor" (p. 112].
Do mesmo modo que a fazenda possui, para Angelino, ca­
ráter ambivalente, ao significar o lugar onde realizaria a feli­
cidade ou recuperaria o que perdeu e ê o lugar onde hã injusti - 
ças e vinganças, também a mata passa a ter caráter profano e/ou 
sagrado. A mata passa a ter caráter profano enquanto Angelino, 
deslocado de seu meio-ambiente, sente-se solitário, inseguro e 
se vê ás voltas com o proprio destino. A mata terá caráter sagra 
do ao significar abrigo seguro para Angelino contra as injustiças.
Deste modo, a nível ideológico, a mata ê um castigo pa 
ra Angelino pelo fato de ele ter ousado violar o sistema social 
ao enfrentar o patrão; mas a nível do mito-original, a mata reme 
te a um conceito de liberdade, significando a não sujeição âs 
injustiças do patrão:
"Tivi t o r n a v a  a r e m i r a r  as p e d r a s  
com enlevo. E s t aria ali a l i b e r d a d e  
de ambos. Nada mais de a g r e g o s  ou 
de aj u s t e s .  Havia a q u e r ê n c i a ,  é
certo. Mas, outra viria, com o c a m ­
po que p a s s a r i a  a ser deles, fòra 
da s u j e i ç ã o  e s c r a v i z a d o r a” (p. 183],
A mata vai ser, em termos de cosmovisao mítica, lugar 
da manifestação do sagr.ado, em conseqUência da imolação sofrida
por Angelino. Deste modo, o encontro do pane Ião de diamantes na
('Vi
gruta se dá como verdadeira h i e r o f a n i a , 1 consagrando a gruta, ao 
mesmo tempo que estabelece um novo axis mundi^'^:
’An g e l i n o  perdeu a fala, comovido, a 
beira do c a l d e i r ã o  f u l g u r a n t e .  Era 
como se um pedaço de céu e s t r e l a d o
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ho u v e s s e  caído e fi c a d o  p r i s i o n e i r o  
n a q u e l a  cova. De i t o u  o f acho ao l a ­
do, tirou o chape l ã o .  Sem querer, 
c o m e ç o u  a rezar" ( p . 186).
Sendo a pedra, neste caso, a materialização do sagra - 
do, poder-se-ia identificá-la com o "umbigo” do mundo, como tam 
bem, com o irredutível, com aquele que vence o tempo. E fazendo 
isto, poder-se-ia dizer que, por analogia, ela desvenda a irredu 
tibilidade e o absoluto do ser.
A descoberta dos diamantes corresponde a uma radical 
mudança em Angelino: um a n t e s , definível em termos de solidão, 
angustia e opressão; um d e p o i s , marcado pela segurança, alegria 
e liberdade:
" A n g e l i n o  via as c o i s a s  m u d a d a s .
Não olhava a vida de baixo, a r ras - 
t a ndo a r r e a t a s  sem porcos na ponta. 
Era de cima que e n c a r a v a  tudo, n o ­
tando uma flição nova a t r a v é s  da 
l i b e r d a d e  e da r i q ueza c o n q u i s t a d a s  
E n c h i a - s e  de b o n d a d e  e ternura. E 
até m e s m o  o c a b o -d a -guard a que o 
p rendera, já grisalho, como animal 
tordilho, com o pia n ç o  sufocante, 
sem f o r ç a  de largar o catre, teve 
o seu ajutório, que a b e n ç o o u :  homem 
a s s i m  não pode r i a  ser infeliz, p o r ­
que se v i n g a r a  dos o u t r o s  e s t e n d e n ­
do a mão cheia e g e n e r o s a” (p. 197)
Agora, rico, a ponto de poder arrematar em leilão a fa 
zenda hipotecada do ex-patrão e em dia com a justiça, pois o man 
dato de prisão prescrevera com o passar dos anos, Angelino retor 
na ã fazenda para transformar um estado de caos em cosmos. Este 
ato exemplar de consagração torna-se o arquétipo de todo gesto 
criador humano, pois lã onde o homem toma terra opera-se uma
criação do mundo pelo enraizamento das estruturas do sagrado.
Do exposto, pode-se perceber que a nível do mito ideo­
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lógico, Vida salobra mostra que o forte sobrepuja o fraco; mas a 
nível do mito original, o herói, irmanado com a natureza e pos - 
suidor de valores autênticos, torna-se o vencedor; e o anti-h_e 
rói, por pertencer a um mundo em que a luta pela terra ê movida 
pela cobiça, ê derrotado.
A derrota do anti-herói provêm, em primeiro lugar, da 
peste que exterminara o gado; em segundo, da seca,_do fogo e da 
geada, como também da chuva excessiva que estragara a plantação. 
Desta forma, para o homem do nível ideológico, a natureza simbo­
liza as forças incontrolãveis que o destroem.
Uma variação da lei do mais forte que orienta o mito 
ideológico, enfatizando mais ainda a tirania que impera nos des­
níveis classiais, ê o patriarcado.
2.1.2.4. 0 regime patriarcal
Na configuração do mito ideológico onde a denúncia so 
ciai efet.iva-se através de uma serie de procedimentos, observa- 
-se que o patriarcado e o sistema de organização familiar.
Assim, nos domínios rurais, a família organiza-se en­
tre dois poios: sujeito e objeto. Como sujeito figura aquele que 
expressa o poder: o homem, e como objeto, figura a mulher.
Dos vários setores da sociedade brasileira colonial, 
foi sem duvida nenhuma a esfera familiar a que mais resistiu âs 
transformações sociais. E Vida salobra mostra com bastante niti­
dez que na vida doméstica, o homem exerce o pátrio poder e que 
poucos recursos há para aplacar a sua tirania.
A presença deste regime patriarcal atualiza-se na figu
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ra de seu-Florêncio. Esta personagem ,ao fazer um balanço de sua 
vida, constata que não possui o amor da esposa nem da filha em 
conseqtlência de sua tirania:
"Tinha pena, às vezes, das v i o l ê n  - 
cias c o m e t i d a s  no trato dado a siã- 
Nenga , como se m u l h e r  e égua se pu- 
d e s s e rn e s c o r r a ç a r , d e p o 1 s d e g a 3 1 a s 
na s e r v e n t i a "  (p . 121).
Aliado a este regime, encontra-se a vigência dos fal­
sos valores no que se refere ã formação da família baseada no ca 
sarnento de conveniência. E nesta direção, vários são os exemplos 
que atualizam esta denúncia. 0 primeiro deles, pode ser constata, 
do através do pensamento de Siá-nenga:
"E os a m o r e s  c o n t r a r i a d o s  se re p e  - 
tiam, p o r q u e  a v i r t u d e  dos m o ç o s  se 
m e d i a  pelo t a m a n h o  das e s t â n c i a s .
Qu a n d o  o amor se rebelava, nem a s s i m  
vencia. D a v a - s e  q u a l q u e r  jeito, ãs 
v ezes m e s m o  em esperas: E o p obre lá 
ficava, caído nas e s t r a d a s  d e s e r t a s ,  
com o c h a m u s c o  de duas balas nos pei_ 
t o s . . .” (p . 101 ) .
Também o casamento de seu-Florêncio segue esta linha, 
o que vem reafirmar mais uma vez a sua ambição:
" S e u - F l o r ê n c i o  nunca ou v i r a  uma pala 
vra de e n c o r a j a m e n t o . Nao v i e r a  para 
a sua s i mpatia no anseio de am á - l a  
com o r g u l h o  e paixão. Viera sem alma 
e sem afago, sem o beijo longo que 
e n t o n t e c e  - e dá vertigem, mas com 
as unhas d uras de quem c o b i ç a  ter r a s  
e tropas, na gula de um d o t e ” ( p . 18].
0 exemplo mais expressivo da mulher objeto em Vida sa- * 
lobra refere-se ao casamento de Siã-Nenga. Se em seus planos agia 
como sujeito ao pensar que casaria com o homem que amava, torna- 
-se objeto ao casar-se com o noivo escolhido por seu pai: seu-
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- Florêncio.
"rias o m o r e n o  so tinha olhos de de s e  
j o e de amor para siá-Nenga, que era 
um p e s s e g o  de tentação. C o r r e u - o  pai 
Zeca, todavia, ã p r i m e i r a  chegada, 
já do berço, a filha tinha destino. 
Era como c r i a ç ã o  de invernada, de so 
bGrano, que leva a marca do dono sem 
e 3 c o 1 h e r c a m p o . 5 i á ~ N en g a foi d e s m o ­
r e c e n d o  na d e s e s p e r a n ç a  do seu c alvá 
rio. Até casar com s e u - F l o r ê n c i o ,  re 
dondo e c hato como a ç u c a r e i r o  de e s ­
m a l t e” í p . 17 ) .
Com a doença de seu-Florêncio, o dono do poder afasta- 
-se de Siã-Nenga muda de função: de mulher-objeto passa a mulher 
-sujeito na luta pela conservação da terra, quando ela tenta re­
cuperar a fazenda hipotecada com o trabalho agrícola:
” Si ã - N e n g a  v i r a v a  macho. R e u n i a  os 
c a m a r a d a s  e peões e b a s tava a m a d r u ­
gada a b r i r  f r e s t a  nas alturas, b o t a ­
v a -se para o eito, c a r p i n d o  e n q u a n t o  
Diga f i c a v a  p r e p a r a n d o  o d e - c o m e r  e 
li mpando a casa e o pátio, em polva- 
deira, sob os g o l p e s  r á p i d o s  do v a r ­
redor" [p. 156).
Esta troca de função verificada em Siã-Nenga está v i n ­
culada âs concepções míticas relativas â fecundidade espontânea 
da mulher e aos seus poderes mãgico-religiosos, ocultos os quais 
exercem uma influência decisiva na vida das plantas. 0 estagio 
matriarcal exercido por Siã-Nenga esta ligado â descoberta da 
agricultura pela mulher, pois foi ela a primeira a cultivar as 
plantas alimentares. E, em conseqüência disto, ê a mulher quem 
se torna a proprietária do solo e das colheitas tendo como m o d e ­
lo cósmico a figura da Terra-Mãe.
Outro exemplo da figura de Seu-Florêncio como centro do 
poder familiar e quando ele escolhe marido para Dêga. Sua ambi­
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ção não poupa nem a filha, pois com este contrato matrimonial vi_- 
sa aumentar seu patrimônio:
"Seu noivo já foi escolhido: o filho 
do compadre Manduca. Na minha gente, 
dos paulistas aos gaúchos, não se 
quebra uso: a experiência dos velhos 
é quem dá marido e mulher aos moços. 
Foi assim com seus avós e seus pais,
! gente do mesmo sinuelo. E será tam­
bém com va n c ê” (p. 20).
"Dêga casaria com gente arranjada. E 
a sorte empurrá-lo-ia para a fartura 
e a riqueza” ,(p. 69).
"Cuidava aumentar posses com o casa­
mento de Dêga. E agora resignar-se;- 
-ia, muito feliz, se o noivo pudes­
se acudir a tapar os rombos das dív_l 
das. Pior é que até mesmo o genro em 
perspectiva estava raso, sem meios 
de pôr estaca, na coberta que desaba 
va à cabeça" Cp. 121). j
Acontece que Dêga não se submete âs exigências do pai.
j
'i
Ela ê apresentada pelo Autor como um ser puro que vive em contla-
i
to íntimo com a natureza. Sua integridade faz com que lute pelo
j
amor verdadeiro: j
"E havia a moça, com resistência de 
burro empacador, querendo morrer moí_ 
da a porrete, antes que casar com ;ho_ 
mera de encomenda" (p. 121). ;
E com isto, Dega assume função de sujeito. Esta função 
reafirma-se com a presença de Angelino que volta para se casjar
j
com ela: j .
"Angelino apareceu: ;
Sem uma palavra, abraçaram-se, e bo­
cas unidas fundiram' as duas almas na 
primeira e muda afirmação de a m o r” 
Cp. 199). ,|
Tanto Angelino como Dêga participam do universo, m í t i ­
co caracterizado pela primitivida.de original, e isto os habilita 
a dar início a um mito de gênero fundação, e sendo o mito divino 
da cosmogonia o modelo exemplar da união humana, hã, por este mo 
tivo, a sacralização da origem através.das palavras de siã-Nenga:
" - ... l o u v e m  a D e u s  para s e m p r e ,
a m é m  ... " [p . 199].
E deste modo, a-família serã construída com bases no 
amor, e não mais no dinheiro ou no poder. E o romance termina 
com um novo começar: o eterno retorno, onde se verifica o homem 
se, afirmando em conseqliência de seu próprio trabalho.
Assim, o gesto de fundação de Angelino assume foros de 
exemplaridade e torna-se susceptível de renovação e imitação.
Este seu gesto, ao instaurar a família, torna-o fundan 
te de uma nova realidade, torna-o responsável por outro mito que 
inicia agora o seu curso. E, Angelino, ao instalar um tempo pre­
sente valorativamente bom, remete-se ãs origens, recua até o 
passado remoto em busca de uma explicação ultima para a existên 
cia do homem no mundo. Nesta medida, a fundação perde sua parti­
cularidade e universaliza-se projetando sua significação para o 
futuro.
E este fato identifica-se significativamente com o p e ­
ríodo histórico que o romance registra: ê a decadência do patri- 
arcado e a ascenção do proletariado. Nesta direção, pode-se enfo 
car o romance sob a oposição temporal, de passado/presente, onde 
ê no presente e talvez em um promissor futuro que o Autor procu­
ra colocar toda a sua esperança.
Assim, Vida salobra ê o documento de uma mudança, e es_ 
te documento é transformado em mito através da linguagem.
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(5) Adota-se aqui a definição que Mircea Eliade oferece em seu
livro O sagrado e o p r o f a n o . De acordo com este fenomenolégo 
Imago Mundi significa o "centro", o "verdadeiro mundo". 
Trata-se de um cosmos perfeito, p. 55.
(6) Hierofania, segundo Mircéia Eliade, é o ato da manifestação
do sagrado, p. 25.
(7) Axis Mundi, ainda segundo Mircea Eliade, é uma coluna cõsmi.
ca que liga e ao mesmo tempo sustenta o Céu e a Terra.Tal 
coluna só pode situar-se no préprio centro do Universo, 
porque a totalidade do mundo habitável estende-se â volta 




De acordo com a concepção mítica, a linguagem surge 
como uma totalidade viva e significante ligada a uma concepção 
geral do mundo. Isto quer dizer que, a partir de uma maneira de 
ser, de ver e de sentir, inaugura-se um modo de falar e de dizer
Do mesmo modo, o escritor vai colocar em seu trabalho 
a linguagem resultante de uma opção segundo o seu universo p e s ­
soal dentro de determinada perspectiva. A escolha da linguagem 
deve trazer o estigma da individualidade de seu autor na medida 
em que o universo que ele cria é representação de um mundo indi^ 
vidual, feita segundo um modo individual.
É dentro deste quadro que se emoldura a linguagem de 
Tito Carvalho; a linguagem, centrada sob uma perspectiva met a f ó ­
rica, procura mostrar que o seu emprego, mais do que uma imposi­
ção de cunho estético, é a indicação de uma atitude do escritor 
diante do m u n d o .
A linguagem figurada tem merecido atenção desde a Anti^ 
g u i d a d e , quando os gregos procuraram sistematizá-la, classificã- 
-la segundo sua natureza, e, sobretudo, sua finalidade ornamen­
tal no discurso.
A retórica francesa dos séculos clássicos está repre - 
sentada, principalmente, por Fontanier. Sob o nome de Figures du 
d i s c o u r s , Fontanier reuniu suas obras e dividiu as figuras de re 
torica em tropos e não tropos:
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Os tropos sao:
"... as f i g u r a s  do d i s c u r s o  que con 
sistem no s e n tido f i g u r a d o  das p a l a ­
vras, isto e, num sentido ma i s  ou 
m e n o s  a f a s t a d o  e d i f e r e n t e  de seu 
sentido p r ó p r i o  e l i t e r a l” (1).
E os não tropos:
”... todas as f i g u r a s  que não con - 
s istem de n t r o  desta e s p é c i e  de s e n ­
t i d o” ( 2 ) .
Atualmente, a distinção das figuras de linguagem se­
guem outro caminho, principalmente, a partir de Roman Jakobson , 
o qual faz uma distinção fundamental entre os dois eixos da lin­
guagem, um de semelhança, outro de contiguidade. No mesmo estudo, 
Essais de linguistique g e n e r a l , Jakobson considera a contiguida­
de como uma relação externa e a semelhança como uma relação in­
terna.
É a partir daí que Michel Le Guern vai propor uma teo­
ria das figuras .
Baseado, assim, na t e o r i a d e  Jakobson, Le Guern diz 
que "o mecanismo da metáfora explica-se ao nível da comunicação
lógica, pela supressão, ou mais exatamente pela colocação entre
Í3) f4)
parenteses de uma parte dos semas  ^ 3 constitutivos do lexema
empregado" . Ou melhor considerando, poder-se-ia dizer, ainda
segundo Le Guern, que a metãfora constitui um desvio lingüístico
e, por este motivo, vai aparecer como estranha ã isotopia do
texto onde esta inserida.
Em seu estudo, Le Guern considera também como possibi­
lidade metafórica o símile ou comparação metafórica, pois esta 
figura como a metãfora "faz intervir uma representação mental 
estranha ao objetivo da informação que motiva o enunciado, isto
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r 7)
e, uma imagem" v
Le Guern, ao distinguir a simples comparação da compa­
ração metafórica, afirma que a primeira faz intervir um mecanis­
mo de apreciação quantitativa, ao passo que a segunda exprime 
um julgamento qualitativo. E acrescenta que a simples comparação 
não é uma imagem, pois permanece na isotopia do contexto, enquan 
to que a comparação metafórica constitui um desvio muito sensí­
vel em relação â isotopia. Afirma, ainda, Le Guern, que apesar 
do símile ter em comum com a metãfora a inclusão de uma imagem 
em seu mecanismo, esta imagem não possui a mesma força estabele­
cida pela metãfora. E conclui:.
"P o d e m o s  v e r i f i c a r  a d i f e r e n ç a  dos 
e f e i t o s  p r o d u z i d o s  d i z e n d o  que a s e ­
m e l h a n ç a  se d i r i g e  à i m a g i n a ç ã o  por 
i n t e r m é d i o  do i n t electo, e n q u a n t o  a 
m e t á f o r a  visa a s e n s i b i l i d a d e  por in 
t e r m é d i o  da i m a g i n a ç ã o” Í8).
Por esta afirmação classifica-se o símile como uma fi­
gura de pensamento, como jã o fazia Hênio Tavares em seu livro 
Teoria literária.
A respeito desta figura, Oswaldino Marques, em seu li- 
vro Teoria da metãfora 5 Renascença da poesia a m e ricana, apoian­
do-se principalmente em Hedwig Konrad, considera o símile o cor- 
relacionamento feito entre dois objetos situados em níveis de r£ 
ferência diferentes. Assim, na frase: "Os cabelos flutuando como 
franjas de seda", (p. 30) o termo comparante engloba o comparado 
num total significativo e cria-se uma imagem. Esta imagem ê uma 
impressão muito rápida, mas é nela que repousa a força expressi­
va do símile.
Estudar o valor do símile em uma obra ê demarcar o do­
mínio semântico predominante e sintetizar as diretrizes do seu
intercâmbio.
Em Vida s a l o b r a , são quatro.as diretrizes principais — 
a transfiguração, a humanização, a zoomorfização da natureza e a 
desumanização do homem. Através do símile, Tito Carvalho estrutu 
r a .um cosmos onde hã uma permuta de valores: animais, vegetais e 
coisas são humanizados, enquanto que as pessoas são zoomorfiza - 
das e até coisifiçadas.
Esta permuta de valores onde as funções podem ser in­
distintamente atribuídas a entes diversos esta profundamente coe 
sa com a unidade proposta pelo mito. De acordo com o mito, hã 
uma unidade profunda que envolve as coisas porque solidarias em 
sua origem.
Assim, os povos, nos momentos iniciais e arcaicos de 
sua história, viam sempre o mundo e todas as demais realidades 
numa visão de conjunto, constituindo uma totalidade. Portanto, a 
realidade mítica ê sempre cósmica, porque todas as coisas propôs^ 
tas constituem um c o s m o s .
3.1. A Transfiguração da Natureza
No romance de Tito Carvalho, percebe-se uma interpene­
tração de elementos, onde os símiles ilustram varias manchas im­
pressionistas de paisagem. Estes símiles podem ser classifiçados 
segundo a sua vinculação semântica dentro do mundo vegetal, mine 
ral ou mesmo se ligarem a fenômenos e aspectos diversos da natu­
reza.
a)- em relação ao reino vegetal:
"Do outro lado, a g i n d o  mais no cedo, 
p e n o s a m e n t e  regada a baldes, a p 1 a n t £  
ção de M o i s é s  d e i t a v a  p e n d õ e s  v e r d e s  
e n t r e c r u z a n d o - s e  as f o l h a s  espatuladas 
como b a i o n e t a s  em s a r i l h o” (p. 76).
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"Em baixo, a f l o r e s t a  e n c r e s p a v a  as. 
frondes, como um pelêgo m e i r i n h o  co 
l o r i d o” íp. 91).
"Dos b a r r a n c o s  p e n d i a m  r a i z e s  reben 
t adas no d e s m o r o n a m e n t o ,  como se a 
t erra leva s s e  talhos de expor as 
v í s c e r a s  s e c a s” [p. 91).
” S a ui a m I.) a i a s s e d e r r amava m d o a 11 o , 
c o m p r i d a s  e a r q ueadas, como c a s c a  - 
tas v e r d e s” (p. 92).
b)- em relação ao reino mineral:
”As r a m i f i c a ç õ e s  se e s t e n d i a m  o b l í ­
quas, para a baixada, o dorso dente_ 
ado de sáurio, t r u n c a n d o - s e ,  t o r c e n  
do-se, e n t r e m e a d o  de cones e s c a l v a ­
dos, como g i g a n t e s c a s  c a r a p u ç a s "  (p.
4 9).
e como fita em debrum, c o n t r a
o h o r i z o n t e  baixo, pr a i a s  a l v e j a n d o  
em curvas, lavadas do mar t r a n q ü i l o "  
íp. 50) .
.”Ds r i b e i r õ e s  que r e f r e s c a v a m  à som 
bra, e s c o r r i a m  f e r v e n t e s  como lavas, 
sitiados, v e n c i d o s  nas c a b e c e i r a s .
E pouco a pouco, braços f a n t a s t i c o s  
se erguiam, em fu l v a s  p i n c e l a d a s ,  
entre os t r o n c o s  de- larga fronte, a 
brindo o p u nho no ar, longe a longe, 
como longos d e dos v e r m e l h o s  f u r i o s a  
m e n t e  s a c u d i d o s "  (p. 78).
"Depois, no rumo do sul, t a p a r a m - s e  
horizo n t e s ,  sob as c o r t i n a s  largas 
da chuva, que veio c r e s c e n d o  e avan 
çando, densa como c e r r a ç ã o  e branca 
como m o r t a l h a ,  e n v o l v e n d o  tudo" (p. 
159 ) .
”E rios a p a r e c i a m ,  e n g r o s s a n d o ,  e s ­
corre n d o ,  a se t o r c e r e m  como parafu 
sos, f u z i l a n d o  c h i spas de d i a m a n t e s  
que lhe c r i v a v a m  o dorso como v e r r u  
gas a c i n t i l a r e m "  (p. 183).




" R e l â m p a g o s  c u r t o s  e b r e v e s  c o m o  so 
luços, s a r j a v a m  a b a r r a  do n a s c e n  - 
te" [ p . 45).
" 0 a z u l  f i c a r a  m a i s  s o m b r i o  e a r d e n  
t e c o m o t j. j c 1 a c r, m a l t a d a  de borco.. .”
[ p . 7 6).
"E ã .noite, lá v i n h a  a lua, s u b i n d o  
do r e s p a l d o  da c o r d i l h e i r a ,  r e d o n d a  
e a l v a  c o m o  c o a l h o "  [p. 76].
Nota-se, através destes exemplos, que os elementos dos 
reinos vegetal, mineral e de outros aspectos da natureza foram 
comparados com elementos pertencentes a outro nível de referên - 
cia, mas sempre ilustrando de uma forma ou de outra o ambiente ru­
ral.
No livro, nota-se ainda, a presença de um outro grupo 
de símiles onde as mais variadas coisas são comparadas com ele - 
mentos da natureza, mas sempre sugerindo paisagem da vida rural:
" P o d e m  o r n e a r .  Mas v a l e n t i a  de m a ­
cho a m o l e c e  o c o r a ç ã o  d a s  r a p a r i g a s  
e d e i t a  e s t i m a  no d o s  h o m e n s .  £ c o ­
mo f o g o  nos g e a d o e s  do i n v e r n o ,  que 
a m a r r a  o b r a n c o  e d e i x a  o n e g r o  sem- 
- v e r g o n h a ” (p. 23).
"Do a r m á r i o  de p i n h o  c a i a d o ,  e n t r e  
m a r g a r i d a s  de p a p e l  e s m a e c i d o ,  sob 
a suj i c i d a d e  do m o s q u e i r o  que v i n h a  
d o s  v a r a i s  do c h u r r a s c o ,  a S e n h o r a  
d a s  D o r e s  a b r i a  os o l h o s  de p e r d ã o '  
e d a v a  a l e n t o  a s o f r e d o r e s ,  c o m  o 
c o r a ç ã o  v a r a d o  de e s p a d a s ,  v e r m e -  
l h a n d o  no p e i t o  sob a t ú n i c a  de cre  
pe e n c a r d i d o ,  c o m o  um sol p o e n t e  de 
q u e i m a d a s "  (p. 38).
" G a n h a v a m  a r a m a d a ,  p i t a n d o  — um f £  
m i n h o  bom v a l e  um a s s a d o  g o r d o  — se_ 
g u r o s  de que a a m e a ç a  de p e r d e r e m  a 
q u e r e n c i a  se d e s m a n c h a r a ,  c o m o  t r o ­
vo a d ã o f u r a d o "  (p. 157).
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"Não via i n t e r e s s e ,  p o i s  o p a r t i d o  
era um só, q u e  o u t r o  a p a r e c i a  c o m o  
r e d e m o i n h o  pe l a  rua, d e s a p a r e c e n d o '  
em a d e s ã o ,  na v o l t a  à p o e i r a  da e s ­
t r a d a "  íp. 172].
Todos estes símiles fazem uma descrição do ambiente em 
geral c evocam, um painel visual dc cor. A existência desta des­
crição de exterior caracteriza, principalmente, a primeira fase 
do regionalismo literário, e ê motivada pela ambigüidade arte- 
-documento, pois o texto se vê dividido entre a intenção artísti^ 
ca e a referencial.
3.2. A Humanização da Natureza
Ao lado dos símiles que descrevem o ambiente, numa al­
ternância dos elementos do mundo vegetal, mineral e mesmo outros, 
conforme os exemplos já vistos, encontra-se o símile que atribui 
ã natureza um comportamento dinâmico, próprio dos seres vivos. 
Este tipo de símile interioriza o cósmico tornando-o igual ao ho 
mem. Constitui-se, este recurso estilístico, num modo de expres­
sar os aspectos da natureza pela semelhança com o humano através 
da impressão neles causada pelo estado de espírito das pessoas 
que projetam no objeto este estado. Esta humização efetua-se em 
todos os r e i n o s :
a) em relação ao reino vegetal:
" P i n h e i r o s  r a l o s  c o m o  e n l u v a v a m  _ o s  
d e d o s  d a s  g r i m p a s  em p e l i c a  b r a n c a ,  
ou se o r n a v a m  de a l g o d ã o  em rama,  
s i m u l a n d o  á r v o r e s  de N a t a l "  ( p . 107],
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" G s p e s s e g u e i r o s  a b a n a v a m  os g a l h o s  
como em p r a z e n t e i r a  s a u d a ç a o "  (p. 
199 ) .
"Da sua janela, via a calha g o l f a n ­
do água, os p e s s e g u e i r o s  b a l a n ç a n d o  
m a n s a m e n t e  os ramos, como num esfor 
ço f a t i g a d o  e numa s e r e n i d a d e  resig 
n a d a "  ( p . 1 00 ] .
b)- em relação ao reino mineral:
"Era como uma d e s p e d i d a  da terra
e dos seres, a p r i m e i r a  a p a s s á - l o  
do lombo para o v e n t r e  v a s t o  e f e ­
cundo, cheio de humores e m i s t é r i o s  
..." í p . 118).
c)- em relação ao reino animal:
"Nos g a l h o s  próximos, como em lamen 
to, ou t r a s  aves a s s o b i a v a m  o "tempo 
tris t e "  e ,o "cavalo c a n sou" [ p . 116).
"Até as v a cas p r e s s e n t i a m  a t r agé - 
dia, r e d o b r a n d o  em l a m b i d e l a s  aos 
t e r n e i r i n h o s ,  c o m o s e  d e s p e d i n d o ,  e 
m u g i n d o  mais d e m o r a d a m e n t e ,  como em 
c h oro de s a u d a d e  a n t e c i p a d a . . .” íp. 
198).
”... r eses i m e r g i n d o  o f o c i n h o  na 
grama alta, como se c h u p a s s e m  o
■úbre da terra, ou c a m i n h a n d o ,  len - 
tas e t r a n q u i l a s ,  para o mato ralo, 
ao acoito das sombras" [p. 100).
"... o galo q u e i m a d o  sacudia as
asas, como b a t e n d o  palmas, coc o r i  - 
cando a m a r a v i l h a  da tarde i l u m i n a ­
d a ” (p. 18).
"já outro galo erguia a c r i s t a  e es 
t u f a v a  o peito, s a udando o lusco- 
f usco d ' alva , as asas b a t e n d o  pal - 
mas, como c h a m a n d o  ou f e s t e j a n d o  o 
sol" [p. 151)'.
Porem, mais importante que esta transposição dos três 
reinos, ê a personificação das coisas inanimadas. Observe-se o.
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seguinte exemplo:
"... as -botas velhas cambaias; rotas nos ca­
nos, pareciam, recobertas de lama, rir com 
■ ■ ironia, puxando-o à realidacíe..." [p. 140].
Através de todos estes exemplos, pode-se observar, por 
estas atitudes humanizantes que o Autor empresta aos elementos, 
a presença do h o m e m . utili. zando os seguintes verbos: s imular , aba
n a r , b a l a n ç a r , desped ir-s e , as s o b i a r , c h o r a r , bater_____palmas ,
c h a m a r , festejar e r i r . A intenção do romancista neste caso é 
evidente: natureza, animais, coisas e homens, no romance, se igua 
lam como elementos dinâmicos e vivem em comunhão e harmonia abso 
luta. Esta atitude visa ainda, através de um suporte mítico, pe- 
renizar um universo referencial através de seus elementos . natu­
rais. E, assim, não somente a natureza é humanizada, mas, também, 
o homem é paisagizado.
3.3. A Zoomorfização da Natureza
Ao lado dos símiles humanizantes, verificam-se, no ro­
mance, símiles zoomorficos. Também aqui hã uma transmutação que 
se percebe em quase todos os reinos: animal, mineral, da nature­
za e dos objetos. Esta interpenetração dos elementos com base na 
zoomorfização estã perfeitamente articulada com a teoria do mito, 
pois a percepção mítica estã sempre impregnada de qualidades emo 
cionais. Por este motivo, não se pode falar de coisas ou objetos 
com matéria sem vida e indiferente. E assim também é em Vida sa­
lobra : a zoomorfização efetua-se em todos os níveis:
a) 0 mundo das coisas
"A sorte, como os cavalos, t a m b é m  p_e 
lincha, ou troca de couro que nem C£ 
bra" íp. 15).
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" I n v e n ç ã o  macota, os p a r á g r a f o s !  P a ­
r e c i a m  t r o p i l h a  de bestas, e n c o r d o a ­
das a t rás da égua m a d r i n h a  do artigo, 
nos c a r r e i r o s  difíceis, s e n t a n d o  o 
casco seguro, se m t r e s m a l h a r ,  s u b rn i s 
sas aos r e t i n i d o s  do cin cerro... 
M e l h o r  c o m p a r a n d o ,  eram como t e tos de 
leiteira mante ú d a ,  sem c o l o s t r o  no 
úbere, e s q u i c h a n d o  apojo grosso, ã
o r d enha do s d e 1e g n d o s . . . "  (p . 23).
"Na Praça, uma quadra adiante, nem 
t a n t o , , e s t a v a  a Igreja — p a r e d e s
g r o s s a s  de p e d r a - f e r r o  e a c o b e r t a  
de t a b o i n h a s  e n e g r e c i d a  da neve e
dos t e m p o r a i s  — a c a c h o p a d a  e escura, 
como t a t u - m u l i t a "  (p. 82).
" S e u - J o c a  S a les opinou que estavam, 
na certa, c a l c u l a n d o  os p r e j u í z o s .  
Se m p r e  a c o n t e c i a  a ssim com a p a p e l a ­
da nas r e p a r t i ç õ e s ,  onde os d o c u m e n ­
tos, como c o r ruíras, t o m a v a m  d e m o r a ­
dos ba n h o s  de p o e i r a” (p. 85).
"Major S a l u s t r i a n o ,  e s p e v i t a n d o  o ci. 
g arro p a r d a c e n t o  como g a f a n h o t o ,  com 
a unha c h i nesa do polegar, queria
uma r e v o l u ç ã o "  (p. 86).
"... o que estava atrás do seu nome 
era o Governo, era o D e s t e r r o ,  com a 
boa vida dos políticos, e n q u a n t o  o 
'Município, g r u d a d o  nas c o s t a s  do Rio 
Grande, c a m i n h a r a  para trás, como si_ 
ri do Itapirubá, sem pi t a d a  de a u x í ­
lio para a sua d e s g r a ç a” [p. 165).
"A vila f i c a v a  no alto, sobre morros, 
com as c asas m uito b r a n q u i n h a s ,  c.omo 
c a b r i t a s  t r e p a d a s  em p e n h a s c o s "  (p. 
14 1).
b) Os elementos da natureza:
" S u c e d i a m - s e  os m o r r o s  a p e r d e r  de 
vista, como enor m e s  e r e p o u s a d o s  c u ­
pins" ( p . 9 ) .
"A noite vinha p o u s a n d o  rápida, como 
ave g i g a n t e s c a  a es t e n d e r  asas e s c u ­




"... a t r□p i 1 h a de estrelas, que a u ­
mentava, p o n d o - s e  em p i s c a d e l a s  d o i ­
das, como um b a n d á o de v a g a l u m e s  c r a 
vados a a l f i n e t e  no forro do inundo..." 
C p . 7 6).
c.) 0 mundo mineral:
" S u c e d i a m - s e  os m o r r o s  a pe r d e r  de 
vista, como e n o r m e s  e r e p o u s a d o s  c u ­
p i n s” ( p . 9 ) .
"A p r i m e i r a  volta, outras se seguiam, 
como p r a t e l e i r a s  c a v a d a s  nos f l a n c o s  
da m o n t a n h a .  D e s e n r o l a v a m - s e  zigza - 
gueando, a modos de cobra e n o r m e . . .” 
Cp . 49 ) .
" E mais a terra de plantio, que é co 
mo vaca m a n t e ú d a :  dá o que se e s p e ­
ra" (p. 73).
d) 0 mundo animal:
"Dos lados, q u e r o - q u e r o s ,  como cáes 
do campo, e n t r a r a m  a fazer bulha,
em alarme, ã a p r o x i m a ç ã o  da tropa"
l p . 4 0).
"Pela noite a dentro, gatos do mato 
v i n h a m  até o beiço da clareira, com 
os olhos luzindo, como v a g a l u m e s  enor 
mes" í p . 117).
"A fera não perdia um rn o mento, olhos 
fitos neles, como cobra fascinando 
s a p o” (p. 179 ) .
"Tropas se m e t i a m  pelo Rio do Rastro, 
ou v i a j a v a m  na d i r e ç ã o  de Bela-A lia ri 
ça. Eram como fieira de formi g a s ,
pondo em s o b r e s s a l t o  a c a r g u e i r a m a  
que subia, tendo aos lados o f l a n c o  
da m o n t a n h a  e os t a i m b é s  e s c u r o s  e 
p r o f u n d o s "  (p. 188).
Através de todos estes exemplos, nota-se que o Autor 
faz comparações com animais regionais e assim vai fixando pecu -
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liaridades da geografia local.
E esta paisagem viva e animada resultante de uma mi s t u ­
ra de exotismo e nacionalismo liberal insere a obra de Tito Carva 
lho no regionalismo literário de origem romântica.
3.4. A Desumanização do Homem
Formando com a paisagem um único quadro, encontra-se em 
Vida salobra o homem zoomorfizado, vegetalizado e coisificado. A 
idéia de uma aproximação homem-natureza, como se os dois fossem 
feitos de uma mesma substância, mas diversificados apenas na for- 
ma assumida, ê acentuada pelo fato do Autor, ao descrever uma per 
sonagem, valer-se freqlientemente de imagens de plantas, animais e coisas.
Na obra, a linguagem reafirma o modelo de duplicidade 
verificado no nível mítico, pois a posição heroi/anti-heroi m a n i ­
festa-se nao so como elemento estrutural da narração, mas presen- 
tifica-se também no plano da linguagem, através do símile. Neste 
sentido, o Autor apresenta no desenrolar do livro, uma sucessão de 
símiles que simbolizam a situação de tensão e seqUência dos acon­
tecimentos na obra.
De um modo geral, considera-se as personagens que p o s ­
suem uma relação de equilíbrio entre as qualidades físicas e m o ­
rais do heroi, como eminentemente telúricas, muito embora a liga 
ção com a natureza e seus segredos nem sempre venha diretamente 
tematizada.
Os símiles do homem com os animais, principalmente com 
o boi e com o cavalo, comprovam a integração do heroi no cosmos. 
Os exemplos seguintes contatam tal afirmação, no que diz respeito 
a Angelino:
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"Viera do seu campo, sem c á l c u l o  do 
p a s s a d i o  .novo, enterrado, num pé de 
Serra, como bicho al-çado, sem d i s t â n  
cia para encher os o l h o s” [p. 97].
"Diante da f o rça gorda e pes a d a  de 
s e u - F l o r e n c i o ,  a l ç a n d o  o r e l h o  para 
h u m i l h á - l o  com r e b e n c a ç o s ,  como a pi 
lungo ba Idoso, de e m p i n a r  b o l e a n d o  - 
-se, v a l e r a - s e  da arma do fraco, que 
é ligeireza, t e m p e r a d a  com a s t ú c i a "  
[ p . 97 ] .
"Não haviam de c h a s q u e a r o s  c o m p a ­
nheiros, do peão decidido, que não 
v irava a chorar, como sapo m i j a n d o  
a brabeza pelos olhos, rnas d e f e n d e n ­
d o - s e  para não ficar, corno couro de 
picanha, com a m a r c a  do tala nas car 
nes, m a n c h a n d o - l h e  a vida de pobre 
quase e n j e i t a d o "  [p. 97].
\
Angelino, o heréi. por excelência, ê apresentado pelo 
Autor como bom e valente, mas feroz quando provocado ou traído,
li no exemplo que segue, sua caracterização é elevada, também, a 
dimensões cósmicas:
”E , como num rel â m p a g o ,  m i n g u o u  de 
estatura. Ficou a p e tiçado, m i u d i n h o ,  
m i s t u r a n d o - s e  com a g rama no chão, 
c o m o ”c a n inana em ataque de veado. A 
perna e s t e n d i d a  r a s p o u  a terra do pá_ 
teo, f a z e n d o  poeira, numa c h i cotada' 
rápida, com r a b o - d e - a r r a i a” (p. 12].
Mas ê na descrição da mulher que o telurismo em imagem 
manifesta-se com mais intensidade. Dêga, a namorada de Angelino, 
é a imagem da pureza e da inocência. Ela ê a personificação da 
mulher - terra - lar:
"A ligação dos dois, como em colhera, 
d e sde c r i a n ç a s  — pequenas, não daria 
senão b e m - q u e r e r .  Nunca h a v i a m  p r e s ­
sentido que se t o r n a r a m  g ente grande: 
A n g e l i n o  a d e i t a r  corpo, como bagua.1 
três q u a r t o s  e Dêga como p o t r a n c a  ner 
vosa, na f a c e i r i c e  da l indeza" (p. 2 T.
76
"E d e s a n d o u  a rir. A p r i n c í p i o  b a i ­
xinho, como num ar u l h o  de r o l i n h a "
(p . 54 ) .
"Diga ia para o lavador, a r e a r  os
trens. A q u e l e  p r e s s e n t i m e n t o ,  da v i ri 
da do doma cJ or, p u n h a - l h e  a inda um
e s q u i s i t o  a l v o r o ç o  no peito. V i n h a  - 
--1 h e \/ o n t n d e d e g r i t a r , de ri r d o i d a 
mente, de co r r e r  campo fora, de p u ­
lar como cabrita ou t e r n e i r a  e s c a r a ­
muça n d o ” ( p . 15 4).
” -- Q u ’ e que tu viu, m e n i n a ?  Tá como 
gato quando dá ataque, ou p o t r a n c a  
t i m b r a n d o  t e m p o r a l ? "  (p. 153).
Os símiles com arvores e outros elementos naturais são 
também usados para a caracterização de Dêga:
"Por p o uco não se finava, os o l hos 
m i n a n d o  água; como dois ta l h o s  em
' b r o c a t i n g a  ” (p. 54).
"A pele clara p a r e c i a  de louça, nas 
f a c e s  um c o l o r i d o  de m a ç ã ” (p. 15).
Os símiles caracterizadores de Siã-Nenga, além de evi­
denciarem a sua integração com o ambiente conotam sempre a vida 
árdua e triste que tem ao lado de Seu-Florêncio:
"Mas o mor e n o  só tinha olhos de dese 
jo e de' amor para Siá - N e n g a ,  que era 
um p e s s e g o  de t e n t a ç a o . C o r r e u - o  o 
pai -Zé c. a, todavia, ã p r i m e i r a  c h e g a ­
da. Já do berço, a filha tinha desti_ 
no. Era como c r i a ç ã o  de i n v e rnada, 
de sobreano, que leva a m a r c a  do d o ­
no sem e s c o l h e r  campo" (p. 17).
" S i á - N e n g a  teve um re p u x o  dos p a n o s’ 
m u s c u l a r e s ,  a jeito de ani m a l  picado 
de faca nas ancas" (p. 33).
Mas a freqüência maior no que se refere ã caracteriz^ 
ção de Siã-Nenga é em relação a sua magreza, e neste sentido, há
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os símiles, a nível de vegetal e mineral que repetem e recriam 
esta imagem:
"Diga compreendi, a o r e d e m o i n h o  de 
i déias n a q u e l a  pobre ca b e ç a  at o r d i  - 
lhada. Por ela é que a mãe se sumia 
na pele flácida, que ia p r e g : \ a n nrl o a 
cara, como caroço d e p e s s e g o " ( p . !3 2 ) .
" S i á - N e n g a  não queria i m a g i n a r  o fim
---  --- — —  - - —  da q u e l e  drama, Nã o_ad ia nta.va inven. _
tar lances ou t e mer c o n s e q ü ê n c i a s .  
D e i x a v a - s e  levar, água abaixo, boian 
do como folha seca, ou como t r o n c o  
a t i r a d o  ã d e r i v a” (p. 99).
"Rígida no d e s e s p e r o ,  imóvel narneia- 
-treva, f a l a n d o  ã V i r g e m  com o pensa 
mento, era ver um vulto de x a x i m  e s ­
ga l h a d o  em beiço de canhada, p e r d i d o  
na d e s o l a ç ã o  do p r ó p r i o  i n s u l a m e n t o "
( p . 38 ) .
" S i á - N e n g a  tinha os olhos pisados, 
num i n c h u me de t umulto. R o d e a n d o  a 
boca mure ha, as rugas eram como r e ­
gos f u n d o s  e rn piso te r r o s o "  (p. 51).
£ interessante notar os símiles que caracterizam Seu- 
-Silvano. Este recurso estilístico alem de tematizar o equilí 
brio entre as suas qualidades físicas e morais, como advindas da 
união com a terra, revela a imagem do homem andarilho, sozinho e 
sem ligação:
" S e u - S i l v a n o  c a n t a r o l a v a ,  e n g a n a n d o  
as a g u l h a d a s  das juntas, l e v a n t a n d o  
e b a i x a n d o  a enxadinha, c o rn o goivo 
m o r d e n d o  m a d e i r a "  (p. 113).
”Não era de co r d a s  macetas, nem espi. 
nha mole, para v i ver no d e s c a n s o ,  a 
comer e dormir, que nem gado i n v e r n a  
do. . . "  [ p . 93).
Hã, ainda, a nível da vegetalização, um símile que re­




"Sob a moita de s a m a m b a i a s  altas, en 
te r rado até os joelhos, d o b r a d o  a
meio, s e u - S i l v a n o  p a r e c i a  um tr o n c o  a 
murchar, ra í z e s  a p o d r e c e n d o  no fundo"
[ p . 114).
Através de todos estes exemplos, onde hã a evocação de 
elementos naturais, representativos no seu conjunto, do planalto 
catarinense, atesta-se a completa inserção do homem em seu ambien 
te regional.
Os exemplos evidenciam os atributos que definem o h e ­
rói, porque ainda esta o homem em íntima ligação com a terra-mãe. 
Por este motivo, o homem ê geralmente representado valente e.hon­
rado , e a mulher simples e ingênua.
Por sua ruptura afetiva com o telúrico, o anti-herói, 
também representado através de símiles zoomórficos, é caracteriza 
do com valor nitidamente depreciativo, chegando muitas vezes esta 
caracterização ao cômico, quando não é apresentado como covarde, 
sem brio, desleal e traidor. Uma série de citações aqui se impõem 
para que se tenha idéia da recorrência do clichê:
Políticos:
"Nem na a d v e r s i d a d e  se uniam. A f u n d a  
vam como a m u l h e r  do Piolho, b a t e n d o  
os p o l e g a r e s  acima da c o r r e n t e z a ,  sem 
tento numa t r é g u a  para se e s c o r a r e m  
contra a tormenta, ou como a p o r c a d a  
no inverno, p e l a n c a  junto a p.elanca, 
para f a z e r e m  qu e n t u r a  uns aos o u ­
t r o s” [p. 66)
Governo:
" G overno p 'ra nós, ê como lesma em
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f o r m i g u e i r o :  s a f a - s e  l a r g a n d o  escuma, 
em q u e  f i c a m o s  p r e s o s . . . ” (p. 103).
A d v o g a d o s :
" P o d i a  bem c o m p r a r  a sua l i b e r d a d e ,  
que os d o u t o r e s  em p o r t a  de c a d e i a  
são c o m o  f o r m i g a s  de a s a s  em l a m p a r i  
na: em c h u s m a ” fp. 94).
Comadre Fausta:
" C o m a d r e  F a u s t a  ia c o n t a n d o  as n o v i ­
d a d e s  e n t r e  c h u p õ e s  ao a p i t o  r e aceso, 
f u m a ç a n d o  p e l a s  v e n t a s  corno v a c a  no 
i n v e r n o "  (p. 36).
Mingote:
" M i n g o t e  p i n c h o u - s e  nela, q u e  nem 
v e a d e i r o  em c a r n e  f r e s c a l ” (p. 95).
Seu-Padilha e Major Salustriano:
"Aos í m p e t o s  e n v i n a g r a d o s  de um, Cseu- 
- P a d i l h a )  s o b r e p u n h a - s e  a s e r e n i d a d e  
m e d i d a  do o u t r o  (M a j o r ) .  S u p e r  f i e i  a_l_ 
m e n t e  d i f e r e n t e s ,  t o r n a v a m - s e  s u b j e ­
t i v a m e n t e  i d ê n t i c o s ,  co m o  a n i m a i s  do 
m e s m o  pelo, c a r a n c h o s  do m e s m o  o f í ­
cio, b o d e s  da m e s m a  b a r b i c h a ” (p. 67).
P a d i l h a :
”... m a i s  e s p e r t o  que g r a x a i m  de tou 
c e i r a ” (p. 66).
"as o r e l h a s  a c a b a n a d a s  d a v a m - l h e  apa 
r ê n c i a  de boi m o c h o ” Cp. 26).
Maj o r :
”0 M a j o r  não a p a r e c e r a .  E s t a r i a ,  c o m  
c e r t e z a ,  co m o  g r a x a i m  d e n t r o  d a s  toi_ 
ças do v a s s o u r a i ,  e s p i a n d o  sem ser 
v i s t o ” [p. 130).
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Padre Heriberto:
"... g r u d a r a - s e  a s e u - C a z u z a  que nem 
c a r r a p a t o . . . "  (p. 28).
Seu-João Tome:
"As p o n t a s  do b i g o d e  c a i m - l h e  a o s  can 
tos da boca, c o m o  a s a s  m o r t a s  de
t i é " ( p . 2 1 ) .
"Era aí, c o m  o d i s c u r s o  b u l h e n t o  e 
c o r t a n t e  que o d e l i q u e n t e ,  de c a b e ç a  
c a í d a ,  e s t o n t e a d o  com p a l a v r a s  i n c o m  
p r e e n s í v e i s ,  p a r e c i a  a r r a n c a d o  do g £  
n e r o  h u m a n o  e c o n v e r t i d o  em a n i m a l  
f e r o z ,  e s p é c i m e  d u m a  f a u n a  r e p e l e n t e ,  
c a p a z  de d e r r u b a r  a bala q u a n t o s  h o ­
m e n s  e n c o n t r a s s e "  (p. 7 4).
Joca S a l e s :
" S e u - J o c a  S a l e s  e s t a v a  de c u i a  c h e i a .  
A l é m  da c a d e i r a ,  desj u n t a d o , c o m o
c h i b a r r o  rnorto, e s p a r r a m a n d o - s e  no 
a s s o a l h o ,  num g e m i d o  l o n g o "  [p. 137).
Capitão Mariante:
" A q u i l o  e n x e r g a  p o l í t i c a  a t é  d o r m i n ­
d o. . .  F a r e j a  as m a n o b r a s  no alt o ,  co 
mo b a g u a l  a d i v i n h a  t e m p e s t a d e ,  d e i  - 
t a n d o  a g a l o p e a r  pe l o  c a m p o . . . "  (p. 
13 4).
C a b o :
"E até m e s m o  o c a b o - d a - g u a r d a  q u e  o 
p r e n d e r a ,  já g r i s a l h o ,  c o m o  a n i m a l  
t o r d i l h o ,  c o m  o p i a n ç o  s u f o c a n t e ,  sem 
f o r ç a  de l a r g a r  o c a t r e ,  t e v e  o seu 
a j u t ó r i o ” íp. 197).
Capataz Laurindo:
” — Viu  a s s o m b r a ç ã o ,  o g a f e i r e n t o !  —
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c o n c l u i u  o c a p a t a z ,  nurn r i s i n h o  t o s ­
sido, que era co m o  g a n i ç o  de g r a ­
xaim.’" (p . 10],
Estas imagens insistentes sobre as personagens do qua­
dro do anti-heroi aparecem varias vezes no romance e contribuem 
para realçar á utilização da linguagem como modelo da duplicida­
de existente no nível do mito.
Através da linguagem, a denuncia do mito ideologico 
torna-se ainda mais radical, no momento em que se observa a ca­
racterização de Seu-Florêncio:
"A p o b r e  r e p u g n a v a ,  a n t e s ,  t e r  nas
c o s t i l h a r e s  as b a n h a s  do m a r i d o ,  sob
as c o b e r t a s ,  r o n c a n d o  co m o  boi na 
d e r r u b a d a  da m a r c a ç ã o "  [p. 511.
” E o f a z e n d e i r o  n a d a  p o d e r i a  d i z e r  
ou f a z e r ,  n a q u e l a  m a n i a  de a n d a r  per 
s e g u i n d o  c o i s a s  i n v i s í v e i s  ao r e d o r  
da casa, c o m o  p o t r o  a t r á s  de é g u a  fu 
g i d i a ” (p. 152).
"... a g i r a r  o dia todo a r o d a  da
casa, c o m o  boi no e n g e n h o ,  sem c o t u -  
ç õ e s  d ’a g u i l h a d a "  [p. 155].
”... n a q u e l a  sina de r o d e a r  sem d e s ­
ca nso, c o m o  c a c h o r r o  a q u e r e r  p e g a r  
o p r ó p r i o  r a b o "  (p. 191).
Ao caracterizar Seu-Florêncio, o Autor chega a reduzi- 
-lo a coisa. Observe-se que num mesmo período estão representa - 
dos o mundo'animal e o mundo do objeto:
" E ■g r u d a v a  no sono, p e l a  m a d r u g a d a ,  1
de c i g a r r o  no c a n t o  dos b e i ç o s ,  r o n ­
c a n d o  de a s s o b i o ,  q u e  nem c h a l e i r a  a 
f e r v e r  d e p o i s  de se v i r a r  e r e v i r a r ,  
c o m o  c a v a l o  a c o ç a r - s e ,  e s f r e g a n d o  o 
l o m b o  na p o e i r a  do c h ã o ” Cp. 99).




"0 patráo parou de piscar, f i n c a n d o  
nele dois olhos de trado, furando; 
ou a sondar, corno dois g a nchos, em 
fisga de m e n t i r a "  (p. 10).
" S i á - N e n g a  foi d e s m e r e c e n d o  na d e s e s 
p e r a n ç a  do seu calvário. Até casar 
com seu-F lorêncio, r e d o n d o  e chato 
como a ç u c a r e i r o  de e s m a l t e "  (p. 17).
"S e r v i a m  c a f e z i n h o  meio chucro ao en 
viado da justiça, que de p o i s  d e s a n d a  
va caminho, seguro de que o f a z e n d e i  
ro, como barril f u r a d o  de brocas, es 
tava a e s v a z i a r - s e  de j u í z o” (p . 122).
0 Autor vale-se, também, dos elementos da natureza p a ­
ra caracterizar o prototipo dos a.nti-herois; mas sempre com cono 
tação negativa:
" S e u - F l o r ê n c i o  riu, d i v e r t i d o ,  barri 
ga aos pulinhos. Uma g a r g a l h a d a  l o n ­
ga, irritante, que nem m a d e i r a  g olpe 
ada a machado', qu a n d o  cai, r a c h a n d o "
( p . 33 ) .
"Como pau fe r i d o  nas r a í z e s  m i r r a v a  
rapidamente' na casca mole, flácida, 
m u l t i p l i c a n d o  p r e g u e a d a s” (p. 121).
"As s o b r a n c e l h a s  f r a n z i d a s ,  como duas 
ta r j a s  f i n c a d a s  no c a v a l e t e  do n a ­
riz, a n u n c i a v a m  t e m p e s t a d e "  (p. 54).
Expressivos e significativos para a caracterização de 
Seu-Florêncio, são os símiles seguintes:
" . . . s e u - F l o r ê n c i o— grosso e reta- 
co, de cabeça pelada como traseiro 
de criança..." (p . 9).
’Tremendo, como nervo de carne morta, 
a limpar a bosta seca da bombacha, 
a cara e a calva a v e r m e l h a n d o  de
ó d i o , . . .” (p. 12).
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Estes exemplos todos mostram que o símile, em Vida sa­
lobra é o fruto da intuição criadora do artista, marcando com 
originalidade a sua individualidade expressional. Sendo o símile 
uma forma intensificadora de linguagem pela sua própria natureza 
de caracterização material:i zadora, na obra de Tito Carvalho, ele 
transforma-se num dos elementos mais importantes.
Assim, tendendo a ser um reforço, uma. redundância in­
formativa com qualidades estéticas para a fixação direta ou indd 
reta d.e caracteres, os símiles estruturam-se como formulações ra 
cionalizadas da imagem, utilizando-se das construções sintáticas: 
que nem - a jeito de - era ver - mais que - dar-lhe aparência 
simular e p a r e c e r , mas havendo uma construção imagêtica mais fre 
qliente que se utiliza do como e suas variantes: como um - é como 
“ são como - era como e como e m , além de se observar que há al­
guns que, revestindo a relação dos termos de um matiz hipotético 
reforça mais ainda a racionalização em construções como s e .
Conjugando tudo isto, há um vocabulário específico, pr£ 
sente em quase todos os símiles, com uma ou outra variação, os 
quais demonstram o aproveitamento do elemento regional no léxico 
por parte do Autor: pelêgo - t i j e 1a - coalho - maçã - pêssego 
xaxim - bracatinga.
Mas a expressividade maior do Autor encontra-se no s í ­
mile zoomorfico, o qual vem enfatizar a oposição fundamental, já 
observada a nível mítico, entre herõi/anti-herõi. Embora Tito 
Carvalho use com mais freqUência as palavras boi - cavai o - b a - 
gua.1 e cabrita e suas variantes como segundo elemento da compara 
ção, há uma nítida diferença no tratamento dos símiles caracteri^ 
zadores do herõi e do anti-herói, pois enquanto usa símiles que 
engrandecem o heroi romântico, satiriza o anti-heroi. através da
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caracterização depreciativa o que por si so provoca o riso.
Outra comparação que vem enfatizar a oposição heroi/ 
/anti-heroi é quando o Autor ao caracterizar Seu-Florêncio empre 
ga termos tais como: chaleira - t r a d o - ganchos - açucareiro 
barril e traseiro os quais designam uma realidade corriqueira 
e inferior.
Por tudo isto, percebe-se que Tito Carvalho vale-se do 
ambiente típico da região, com suas plantas, animais e objetos, 
como fonte da imagem para mostrar o homem vivendo em estrita re­
lação com o ambiente. E esta sua preocupação em documentar o pia.' 
nalto serrano classifica-o como autor regionalista.
Sua preocupação documental e o tom irônico que se p e r ­
cebe em sua obra são perfeitamente compatíveis, pois tem a fina­
lidade de desmascarar a falsa austeridade, derrotar pelo riso a 
respeitabilidade aparente através da qual o homem costuma dissi­
mular o seu verdadeiro caráter. E esta atitude satírica do Autor 
vale por uma tomada de posição diante da realidade que se,coadu­
na com a revolução operada no Brasil a partir de 19 22, mas que 
se efetiva nos anos .30.
Desta maneira, a linguagem, através do símile, vem de­
nunciar o desequilíbrio nas relações entre os que dominam e os 
que são dom i n a d o s .
Assim, a linguagem em Vida salobra "remete as origens,
cria um mundo, estabelece um universo de significações; despren-
f 9')
de-se da concepção mítica, como de uma mãe-terra comum" .
NOTAS DO CAPÍTULO III
8 5
FONTANIER, Pierre. Les figures clu cliscours . Flammarion, P a ­
ris, 1968. p. 273.
Idem, p. 273.
Define-se como sema a unidade mínima de sentido.
Usa-se, aqui, a definição de Greimas que foi adotada por Le 
Guern: 0 lexema e o local de manifestação e de encontro de 
semas freqüentemente de categorias e de sistemas sêmicos dji 
ferentes e estabelecendo entre eles relações hierárquicas, 
quer dizer, p a r a t ã t i c a s .
LE GUERN, Michel. Semântica da metáfora e da m e t o n i m i a . Tra­
dução de Graciete Vicela, Porto, Telos, 1973. p. 35.
Define-se, segundo Greimas, como a homogeneidade semântica de 
um enunciado ou de uma parte do enunciado.
LE GUERN, Michel. Semântica da metáfora e da metonimia. Tra 
dução de Graciete Vicela, Porto, Telos, 1973. p. 85.
I d e m p , p . 90.




O primeiro 'aspecto a se destacar na conclusão de um 
estudo desta natureza ê o da posição do Autor dentro das circuns 
tâncias de seu tempo e da importancia de seu papel como indivi - 
dualidade literária num contexto historicamente d e f i n i d o .
Pelo estudo feito, pode-se concluir que há um engaja - 
mento intelectual de Tito Carvalho com o momento historico em 
que viveu. Realmente, sua obra pode ser situada na segunda fase 
do modernismo, na década de 1930, quando a ficção produzida no 
Brasil foi quase sempre romance social, muito embora, este tipo 
de romance, ao atravessar uma fase de renovação, tenha-se m a n t i ­
do fiel â longa tradição romântica e naturalista.
Tito Carvalho, como comprova Vida s a l o b r a , foi herdei­
ro da revolução ideológica deflagrada pelo modernismo a partir 
de 1922 e, por isto, empreendeu o reconhecimento do espaço so­
cial brasileiro através da documentação, da incorporação de ti­
pos característicos, da aceitação da fala regional e da denuncia 
perante a velha ordem colonial e patriarcal, com o objetivo de 
incorporar a literatura brasileira â realidade nacional e ao m o ­
mento universal.
0 fato de Tito Carvalho incorporar â sua obra o debate 
em torno da. crise social onde o poder tradicional está sendo co­
locado em xeque, através da problemática - campo contra cidade, 
passado contra presente - vincula seu romance â linhagem literá­
ria de BangUê de José Lins do Rego, de Jubiabá de Jorge Amado, 
ou, ainda, de São Bernardo de Graciliano Ramos.
0 segundo aspecto relevante e a validade do documen 
tãrio porque implica uma correspondência social ao testemunhar
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uma região em um tempo. 0 documentário em Vida salobra vem esta 
belecido através do conjunto - o homem e o cenário - em uma cir 
culação geográfica definida - a região serrana. E este interesse 
do romancista em revelar com o máximo de sinceridade o homem re­
gional apoiado principalmente no descritivo paisagístico,prolon­
ga as exigências formuladas pela escola realista.
Outro aspecto que se faz notar ê a influência estética 
romântica, presente no desenvolvimento da trama amorosa. Embora 
Vida salobra seja uma obra comprometida com a denúncia social, 
possui um final feliz - o peão, agora rico, casa-se com a filha 
do ex-patrão - onde se verifica a persistência do romantismo em 
plena fase do modernismo.
Finalmente, o ultimo aspecto prende-se ao sentido e 
significação da obra do escritor. Duas fontes principais latejam 
na obra, formando seu universo semântico - o mito e a consciên - 
cia s o c i a l .
Tito Carvalho, seguindo a tradição temática regionally 
ta, denuncia a atuação simultânea das forças telúricas e das ins_ 
tituições humanas para o esmagamento do homem e para tornar mais 
evidente o desnível entre as classes.
Em A^ ida s a l o b r a , através da luta exemplar entre o Bem 
e o Mal, observa-se a sobrevivência literária dos grandes temas 
e atitudes míticas no que diz respeito ao rito iniciatõrio e â 
figura do heroi-redentor no combate contra os "monstros". E, nes 
te caso, configura-se Angelino como heroi, simbolizando o Bem em 
oposição a Seu-Florêncio, representando "o monstro" e, por este 
motivo, o Mal.
E aqui se manifesta mais um aspecto da literatura em 
sua dimensão mítica - e por isto, poder-se-ia afirmar que,no fun
d o (a posição de Angelino reflete uma nostalgia dos tempos modela 
r e s , pois,ao querer encontrar sua origem, recupera o tempo m í t i ­
co no qual o mundo e os seres vieram a existência e não eram ain 
da contaminados pela consciência do pecado.
Esta procura do tempo mítico, símbolo de um tempo e de 
um homem ideal, revela-se na obra de Tito Carvalho, também no 
plano- lingüístico, através do símile.
A linguagem, em sua obra, instaura o mito da terra. E, 
neste sentido, há os homens que a valorizam como verdadeiro m a ­
nancial da vida e fonte da qual tiram a sua energia e, por este 
motivo, saem vencedores. Mas existem os homens que, ao romperem 
os laços afetivos com a.terra, vêem nela apenas a fonte de rique­
za e poder e, por esta razão, são derrotados.
Ainda no plano lingüístico, verifica-se que a lingua - 
gem, através do símile, reafirma a oposição heroi/anti-heroi. De_s 
te modo, enquanto o Autor enaltece o heroi-romântico, mostrando 
que sujeito e natureza identificam-se e formam um todo, satiriza 
o a n t i-heroi, através da caracterização depreciativa, o que por 
si so provoca o riso.
Desta mesma forma, o romance que narra este mito perma 
nece como modelo de exemplaridade e como tentativa de regenera - 
ção ao propor a volta a um tempo passado, onde estaria o começo 
de tudo e encontrar-se-ia o homem vivendo em perfeita comunhão 
com a natureza e os animais.
Assim o Autor, ao propor esta perenização de um tempo 
passado, subtrai o livro da matriz regional para transformar seu 
significado em universal quando enfoca a ruptura do homem com a 
natureza, numa sociedade preocupada mais com o dinheiro, mais com 
os valores culturais.
89
Por tudo isto, Vida salobra deve ser considerada 
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Na dúvida sobre se realmente são conhecidas certas p a ­
lavras cujo significado é indispensável â boa compreensão do ro­
mance, tomou-se a resolução de organizar um glossário.
Tanto quanto possível, procurou-se apontar o uso de 
muitas palavras empregadas com a mesma significação em outros Es 
tados.
Como este trabalho resultou da consulta em varias o- 
b r a s , entenda-se que a palavra que vier acompanhada com o nome 
de Tito Carvalho significa que o termo não figura em nenhum dos 
dicionários e vocabulários citados na bibliografia, mas somente 






















20. Proveniência lusitana 
2,1. Região Sul
22. Rio Grande do Sul
23. Santa Catarina
24. São Paulo




A d j . 2 g .
BA
Bras .
F a m .
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S . m .
9 9
28. Verbo intransitivo V. int.I
29. Verbo pronominal V. pron.
30. Verbo transitivo direto V.t.d.
31. Verbo transitivo indireto V.t.i.
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Abanco
S. m. Parada súbita. (!, Carvalho)
Abichornado
Adj . Magoado, acabrunhado, macambúzio.
Aboio .
-, S. m. (Bras.) Melopéia plangente e monõtona com que 
os vaqueiros guiam as boiadas ou chamam os bois disper­
sos .
Ab omb a r
-, V. int. Diz-se que o cavalo abombou, quando tendo 
feito grande viagem em dia de muito calor, fica em esta 
do de não poder mais caminhar; mas, depois de refrescar 
pode continuar a marcha.
Abrir-o-pala
Loc. verb. Fugir. (T. Carvalho).
Abrir-o-tarro
-, Loc. verb. Berrar. (T. Carvalho).
Açodar
-, V. t. d. Apressar, acelerar, precipitar, incitar, 
instigar, ir ao encalço de, perseguir, acossar.
Achão
-, S. m. Tora. (T. Carvalho).
Açoite
-,'S. m. (Bras.) lida, esforço, luta.
Acolherar
V. t. d. (Do castelhano acollarar). Unir, juntar por 
meio de colhera.
Açoroçoar




V. pron. (De ar + forçura + ar). Apressar-se, fazer 
força.
Agravar
V.. t.. d. Ofender, magoar.
Agregado
S. m. Pessoa pobre que em falta de campo próprio se 
estabelece em estância alheia, com licença do respecti­
vo proprietário e mediante certas condições.
Aj ou j ar
V. t. d. Prender com ajoujo; ligar moralmente; opri­
mir.
-, Ling. pop. Unir um boi ao outro pelos chifres.
Alçado
A d j . (Do espanhol alzado. Acepção platina). Diz-se 
do gado ou animal que se torna selvagem por falta de 
cuidado de seu proprietário ou por ter fugido para o ma 
to ou nele ter se extraviado.
Alegrete
-, Adj. 2 g. e s. Estado de semi-embriaguês, com mani - 
festações de alegria e contentamento.
Aloite
S. m. (Bras.) lida, esforço, luta.
Amargo
S. m. Chimarrão, c;hã de erva-mate sem açúcar.
Amarrar-s e
- , V. pron. Comprometer-se (por ligação a m o r o s a ) ; noi­













V. int. Aumentar (o úbre das fêmeas dos animais) nas 
vésperas do parto.
, V.. int. Andar ao acaso.
S. f. (Bras.) Pa, espadeira.
-, S. m. (Lig. pop. cor.) Arreios.
V. int. Apequenar, reduzir. (T. Carvalho).
-, V. int. Fazer o terneiro mamar a segunda vez para se 
poder tirar o apojo.
-, S. m. (Bras.) o leite mais grosso e gorduroso que se 
obtêm no final da ordenhação.
(Araquã)
-, S. m. (Bras.) Ave galiforme da família dos c r a cídeos. 
Vive a maior parte do tempo nas arvores e alimenta-se 
principalmente de pequenos frutos e vegetais.
-, S. m. (Bras.) Cavaco sem serventia.
-, S. f. Rosca de polpa de pêssego. (T. Carvalho), 
rabo
-, S. m. Discussão, bate-boca, barulho, briga, conflito. J




A d j . Cavalo cansado de queixo cerrado, ventas disten 
didas e coração batendo muito, em conseqüência de via­
gem forçada.
Arvoado
-, A d j . Desnorteado, tresloucado.
Atilho
-, S. m. 1. Aquilo com que se ata ou amarra: fita, fio, 
corda, cordão. 2. Estopim. 3. Feixe de espigas de milho.
Atoss icar
-, V. t. d. (Bras. RS.) Instigar; dar maus conselhos. 
Avios de fogo
-, S. m. pl. (RS.) Conjunto de objetos .indispensáveis 
para obter-se fogo + isqueiro, pederneira, etc.
Bagual
-, S. m. Potro que ainda não sofreu galope; cavalo re­
centemente domado; emprega-se também como adjetivo no 
sentido de arisco, espantadiço, abrutalhado, aplicando- 
se ainda a pessoas, tanto no sentido pejorativo como 
elevado.
Badana
-, S. f. (Bras. Sul) Pele macia e lavrada que se coloca 
sobre o coxinilho.
Baderna
-, S. f. Tumulto, conflito, desordem.
Baeta
S. f. Tecido felpudo de lã.
Bafo de tigre




S. £. (Bras.) Guimba, ponta restante, do cigarro ou 
charuto apos fumado.
Baio
S.. ui. (Bras. RS.) Cigarro feito dc fumo crioulo e p£ 
lha de milho.
Baitatã ou Boitatá
S. f. ou m. (pop.) Fogo fãtuo.
Banguê
S. m. Meio de transporte, consistindo em uma vara 
comprida, que dois homens, um em cada extremidade, levam, 
apoiando-a sobre os ombros.
Barba-de-velho
-, S. m. Parasita que vive em certas arvores, formando 
fios longos semelhantes aos da barba, donde lhe vem o 
n o m e .
Barbicacho
-, S. m. Cordão entrançado que passa por sob o queixo, 
segurando o chapéu.
Barriga-verde
-, S. m. e a d j . 2 g. (Bras.) Alcunha que se aplica ao 
natural do estado de Santa Catarina.
-, S. m. Habitante do litoral. (T. Carvalho).
-, S. m. Ling. pop. Catarinense do litoral, opondo-se 
ao termo catarineta que se aplica ao homem catarinense 
do planalto.
Bater-a-fivela
-, Loc. verb. Morrer. (T. Carvalho).
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Bater-pedra
Loc. verb. Fechar negocio. (T. Carvalho).
Bebéquinho
S. m. Bebê, criança. (T. Carvalho).
Belbutina
S. £. Tecido pouco espesso de algodão aveludado.
Berrante
S. in. (Gir.) Revolver.
Bispar
V. t. d. Perceber, descobrir a intenção de outrem.
Bitruca
-, S. f. Aperitivo, aguardente com bíter. (T. Carvalho).
Boçal
S. m. Peça de arreiamento que se põe na cabeça do ca. 
valo e na qual se prende o cabresto; engano, logro.
Boçalete
S. m. Boçal aperfeiçoado.
Bocio
S. m. Hipertrofia da glândula tireóide; papo, papei­
ra, estruma.
Bocõ
-, Adj. Tolo, pateta, acriançado.
Bocozinho
S. m. Bolsa de couro, de feitio grosseiro.
Bofe
S. m. (Pop.) Pulmão; indivíduo feio, sem atrativos; 
c o u r o .
Boi-corneta
S. m. Diz-se de boi que sõ tem um chifre, por ter si. 




V. pron. Empinar-se, sacudindo-se. (T. Carvalho).
Bombear
-, V. int. e v. t. d. Espreitar, vigiar ou observar com 
aten ç ã o .
Borrachão
-, S. m. Chifre ou guampa convenientemente preparada pa 
ra condução de líquidos em viagens.
Borzeguim
-, S. m. Botina cujo cano ê fechado com cordões. 
Bracatinga
-, S. f. (Bras. Sul) Arvore de pequeno porte, que cres­
ce muito depressa, importante para a produção de lenha 
para carvão.
Brasino
A d j . (RS.) Côr de brasa, vermelha com algumas riscas 
pretas. Diz-se do gado e também dos cães.
Breve
-, Adj. 2 g. (Bras.) Escapulário que contêm uma oração.
Broca
-, S. f. (Bras.) Moléstia que afeta o casco dos eqilinos 
e asininos.
Bruaca
-, S. f. 1. Bolsa de couro com que se carregam os car­
gueiros para o transporte de mercadorias ou outros obj£ 
tos. 2. (Fig.) Mulher sem.pudor, desleixada, ordinária.
Buenacho
-, Adj. (Bras.) 1. Muito bom; excelente. 2. Afável, ama
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vel. 3. Bondoso, generoso. 4. Também se diz buenaço.
Bugrej ro
S. m. Caçador de índios.
Caborteiro
Adj. e s. m. (Bras.) Diz-se de, ou indivíduo velhaco, 
manhoso, mentiroso, que vive de expedientes.
Cachés
-, S. m. Cascas secas de pinheiro. (T. Carvalho). 
Cachichola ou Cachicholo
-, S. f. e m. Casinhola ou aposento muito apertado; co­
chicho, chochichõ, cachichola.
Caco
S. m. (Fam.) Cabeça, juízo, entendimento.
Cacunda
- , S . £. Corcunda.
Café-com-mis tura
-, S. £. (Bras.) Café acompanhado de iguarias.
Cagaço
-, S. m. (Bras. Chulo) Medo, susto.
Caiapiã
S. m. (Bras.) Raiz medicinal.
Caipa
-, S. f. Azar, caiporismo. (T. Carvalho).
CaIdeirão
S. m. (Bras. Sul.) Cavidade aberta nas estradas p e ­
las enxurradas ou o pisar dos animais.
Calombo
-, S. m. e adj. Protuberância, inchaço, tumor em qual­
quer parte do corpo.
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Calundu
~ , S. m. (do africano Kalundu). Aborrecimento, mau hu­
mor .
Camargo
S. m. (Bras. SC.) Café camargo. Assim chamam no limi. 
te com Sta. Catarina ao café preparado com leite cru, 
quente da vaca.
Cambar
-, V. int. Pender, inclinar-se.
Cambicho
-, S. m. Paixão, apego. (T. Carvalho).
Campear
-, V. t. d. e int. (Ling. Pop.) Procurar pelo campo pe_s 
soa, animal ou coisa.
Cancha
-, S. f. Lugar onde se realizam corridas de cavalos.
Canguara
-, S. f. Cachaça, aguardente, cana.
Cargueiro
-, A d j . Que usa ou pode suportar canga.
Canha
-, S. f. O mesmo que cachaça ou cana; estar na canha, 
estar embriagado.
Canhada
-, S. f. (Bras.) Baixada entre colinas ou coxilhas.
Caninana
-, S. f. Denominação de uma da.s maiores cobras do RS; 
porém, segundo se afirma, é inofensiva. £ conhecida ain 
da por cobra papa-pinto, ou ainda parelheira.
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Capar
V. t. d. Capar na marca: castrar o animal na ocasião 
que ê também marcado; capar de volta: castrar por inver 
são dos testículos. Em sentido figurado, inutilizar os 
planos de alguém, dar-lhe um cheque mate.
Caracu
-, S . m .  e a d j . Os ossos ou um dos ossos da perna; sig­
nifica também tutano ou medula dos ossos.
Caracu-de-ponta
Loc. subst. m. Calcanhar, a-pé. (T. Carvalho).
Carancho
-, S. m. 1. 0 mesmo que carã-carã, conhecida ave de ra­
pina de nossos campos. 2. O que vai a festas e diverti­
mentos sem ser convidado; o que carancheia serviços 
nas horas vagas.
Carolo
-, S. m. Fécula grumosa da qual se faz goma para usos 
toscos; milho mal moído.
Carpir
V. t. d. 0 mesmo que capinar, limpar as hortas e la­
vouras; qualquer serviço feito com a enxada. 
Carrasquento
-, Adj. Diz-se de um mato constituído de arvores ou ar­
bustos de pouco valor; do mato espinhoso. Pessoa ou ani 
mal raquítico. Enfezado.
Carucãcas ou corucãcas
-, S. f. pl. Aves pernaltas. (T. Carvalho).
Chancho
-, S. m. 0 suíno, o porco.
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Chasque
S. m. Pessoa que leva recados. Mandar um chasque ou 
mandar um próprio, são termos que exprimem a mesma coi­
sa.
Chasquear
V. t. d. Fazer chasco; escarnecer; zombar.
Chibarro
S. m. (Ling. Pop.) Bode não castrado; veado macho, 
na gíria do caçador.
Chicanis ta
-, Adj . .2 g. e s .  2 g. Chicaneiro; que ou aquele que ê 
dado a chicanas forenses; trapaceiro.
Chilena
S. f. Espora grande, de haste virada para cima e
grandes rosetas.
Chimbê
-, Adj. Gado vacum que tem o focinho curto e achatado. 
Emprega-se também com relação a pessoas. Nariz chimbê, 
nariz achatado.
China




-, S. f. pl. Marafonas. (T. Carvalho).
Chinoca
do m d i o  ou pessoa do sexo feminino da 
ou que apresenta alguns dos caracteres 
eres indígenas; mulher de vida airada.
-, S. f. 0 mesmo que chininha; filha de china, cabocli- 
nha, china ainda menina.
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Choca
A d j . Diz-se da ave que esta incubando.
Chopim ou chupim
-, S. m. (Bras.) Ave de coloração preta, que freqlienta 
os currais das fazendas, a 1jmcntando-sc de toda sorte 
de sementes.
Chorrilho
-, S. m. Diarréia. (T. Carvalho).
Chucro ou xucro
-, Adj. Diz-ze do animal bravio ou das pessoas abruta - 
lhadas.
Chulear
-, V. t. d. Torcer (na acepção esportiva). Examinar a 
carta do baralho, pouco a pouco, mantendo a esperança 
de formar o jogo desejado.
Chuspa
-, S. f. Bolsinha feita com a pele do papo de avestruz, 
ou de outro couro, ou de pano, para guardar dinheiro, 
fumo e papel de cigarro, ou outras coisas.
Cidreira
-, S. f. (Bras.) Arbustos de rebentos avermelhados, fo­
lhas aromáticas, com flores alvas, e que fornece madei­
ra amarela, dura e compacta.
Cincerro
-, S. m. (Bras.) Campainha grande pendente do pescoço 
da besta que serve de guia âs outras.
Cinchar
-, V. t. d. Apertar com a cincha.
i
3
S. m. Aro em que se aperta a massa de queijo a fim 
de lhe dar forma e espremer o soro.
Cochonilhos
S.. m. pl. Pelegos de lã grossa. (T. Carvalho).
Co i vara
S. f. Roça queimada.
Cola
S. f. Rabo, cauda do animal.
Colhera
S. f. 1. Peça de couro ou de metal ,com que se prende 
pelo pescoço um animal a outro. 2. Diz-se do conjunto de 
dois animais presos, um ao outro, por meio de uma tira 
de couro atada ao pescoço.
Colostro
-, S. m. 0 primeiro líquido segregado pela glândula m a ­
maria depois do parto.
Cometa
S. m. (Bras.) Caixeiro viajante.
Compor
-, V. t. d. Pôr em ordem; arranjar, arrumar, ajeitar, 
endire itar.
Concho
-, Adj. (Bras. Sul) Empregado sob a forma mui concho: 
despreocupado, c o n fiante.
Côngrua





S. m . (Ling. Pop.) Caneca de louça ou de lata.
Cordas macetas
L o c . subst. f. pl. Tendões rebentados. (T. Carvalho).
Cordeona
S. f. (Bras.) Instrumento da família do acordeão, de 
caixa exágona. e teclado de pequenos botões.
Corneta
Adj . 2 g. (Bras.) Diz-se do animal vacum que tem faJL 
ta de um d.os chifres ou que possui um deles quebrado.
Correição
-, S. m. Cio. (T. Carvalho).
Corrieiro
-, S. m. Estafeta postal. (T. Carvalho).
Cos teio
S. m. Ato de sujeitar por algum tempo o gado no pa_s 
toreio. Emprega-se também no sentido de corrigir ou cas 
tigar alguém por qualquer falta.
Cruzes
S. f. pl. A parte das cavalgaduras onde se unem as 
espãduas.
Cuitelo
-, S. m. e adj. Beija-flor.
Curtefúgio
-, S. m. Esquivança. (T. Carvalho).
Dar louvado
-, Loc. verb. Pedir a bênção. (T. Carvalho).
Dar rapa-pelo
-, Loc. verb. Permitir, como vantagem, nas corridas,
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que o jóquei adversário monte sem sela ou lombilho. (T. 
Carvalho).
De-comer
Loc. subst. m. Comida. (T. Carvalho).
Delíquio
S. f. (Patol.) Queda súbita da pressão arterial ou 
colapso circulatório, acompanhado de anemia cerebral e 
perda mais ou menos completo da consciência; síncope, 
üesaguachar ou desaguaxar
-, V. t. d. (Bras. Sul) Fazer correr, por exercício (ca 
valo que passou muito tempo desocupado, tornando-se por 
isso gordo e/ou preguiçoso) para torná-lo ágil.
Desconto
-, S. m. Decadência ou perda física.
Des coroçoar
V. t. d. Tirar o ânimo ou a coragem a; perder a cora 
gem, desanimar.
Des nocar
-, V. t. d. Destroncar. (T. Carvalho).
Disposto
-, Ad.j . Diz-se do indivíduo valente, brincalao, animado.
Dobrar
V. t. d. (Bras.) Gorgear, cantar (pássaro).
Dormir nas palhas
~, Loc. verb. Significa facilitar, não tomar cautela, 
descuidar-se, retardar uma providência.
Egua-madrinha
-, S. f. Da-se essa denominação ã égua que, com um cin- 
cerro no pescoço, guia um determinado número de cavalos,
obrigando estes a acompanha-la.
Embira
S. f. (Bras.) Arbustos que produzem boa fibra na en­
trecasca; qualquer casca ou cipo usado para amarrar.
Em cima do laço
Loc. adv. Na hora precisa. (T. Carvalho).
Encontros
S. m. pl. 0 peito do cavalo.
Encorrigido
Adj. Encolhido, paralítico. (T. Carvalho).
Encoscorar
, V. t. d. Tornar dura como o coscorão; encarquilhar, 
enrrugar, encrespar.
Encosto
-, S. m . Cercado improvisado nos pousos. (T. Carvalho).
Enfestar
-, V. int. Dançar muitas vezes com a mesma dama. (T. 
Carvalho) .
Enfunchar
V. t. d. Aquietar-se, zangado. (T. Carvalho).
Engolide iras
S. f. pl. (Pop.) Gorgomilos, goelas.
Enrabichado
-, Adj. Diz-se da pessoa que anda sempre muito agarrada 
a outra.
Ensaieiros





-, V. t. i. (Bras.) (Variação de inticar). Mexer com 
alguém por prevenção; implicar, provocar, aborrecer, 
importunar.
Entrevero
-, S. m. (Bras. RS.) Mistura, desordem, confusão de pes_ 
soas, animais ou objetos.'
Enxofrado
-, Adj . (Fig. Pop.) Zangado, irritado, agastado; (Bras.) 
pálido, amarelado, empalamado.
Enxúndia
S. f.. Gordura do porco e das aves.
Enzaricante
Adj. Irritante. (T. Carvalho).
Enzaricar
", V. t. i. Irritar-se. (T. Carvalho).
Enzôinas
, S. f. Disfarce, mentira. . (T. Carvalho).
Enzoineiro
-, Adj. Manhoso. (T. Carvalho).
Esbrugar
V. t. d. Moer, esmagar aos pés. (T. Carvalho).
Escabriado
-, Adj. Ressabiado, arrependido.
Escacear ou escarcear
V. int. Atirar a cabeça para cima e logo em seguida 




S. m. Estado de escanzelado; magreza extrema.
Escaramuçar
V. int. (RS.) Levantar o cavalo na rédea, trazendo-o 
pronto para romper a carreira.
Escarpim
-, S. m. Sapato de sola muito fina, que cobria apenas o 
peito do pê; peai.
Escarafunchar
-, V. t. d. Esgaravatar; procurar; remexer.
Escoteiritos
-, Adj . Sozinhos. (T. Carvalho).
Esculca
-, S. m. Sentinela antiga; vigia ou guarda avançada.
Esparros
S. m. pl. Bufos de cavalos. (T. Carvalho).
Espera
Es trepe
S. f. Emboscada, cilada.
-, S. m. 1. Espinho, abrolho; pua de madeira ou ferro; 
ponta aguda; cana de milho cortada obliquamente.
2. (Fig.) Dificuldade, embaraço, espinho. 3. (Fig.) De- 
pizel. Pessoa incômoda, importuna, mã. 4. (Bras. Gir.) 
Mulher muito feia.
Fadario
-, S. m. Destino talhado por poder sobrenatural; vida 
difícil ou trabalhosa.
Falquejar
-, V. t. d. Desbastar (um toro de madeira); esquadriar
a machado ou a e n x ó ; acunhar.
Fanico
S. m. Síncope, desmaio.
Fazer cuca
L p c . vcrb. Provocar. (T. Carvalho).
Fazer prego
Loc. verb„ Não dançar por falta de convite. (T. Car­
valho) .
Fazer termo
Loc. verb. Agonizar. (T. Carvalho).
Fax ina
S. f. Lenha fina, e r v a l , faxinai.
Fechos ou feixos
-, S. m. p l . Muro de pedras soltas que separa os campos. 
(T. Carvalho).
-, Feixo (Ling. pop. cor.) Tapume, cercas, taipas.
Fiador
-, S. m. A parte do buçal que, passando pela região ju­
gular do cavalo, cinge o pescoço.
Fojo
-, S. m. Cova funda, cuja abertura se tapa ou disfarça 
com ramos a fim de que nela cai animais ferozes; Sorve 
douro de águas, de lama, etc.; lugar muito fundo num 
rio; caverna, gruta, furna. (Bras.) Armadilha para apa 
nhar ratos ou caça miúda.
Fressura
- , S. f. 0 conjunto das vísceras mais grossas, como pul_ 




S. f. Doença da pele, que ataca os animais, interes­
sando principalmente o focinho e o lombo. Por extensão 
se aplica ãs pessoas.
Garraio
-, A d j . Ordinário, péssimo, coisa de mã qualidade. 
Garralheira
-, S. m. Gado raquítico, ruim. (T. Carvalho).
Garrão
-, S. m. (Bras.) (Do espanhol platino garrõn). 0 jarre­
te do animal. Afrouxar o garrão é dobrar as pernas e 
c a i r .
Garupa
S. f. A parte superior do corpo das cavalgaduras que 
se estende do lombo aos quartos trazeiros.
Gatafunho
Gateado
S. f. Rabisco; garatuja.
-, Adj. Pêlo de animal cavalar que se aproxima do amare 
lo desmaiado.
Gauderar ou gauderiar
-, V. int. Viver errante, sem eira nem beira; vagabundo.
Gaudério
-, Adj. Parasita, o que vive errante daqui para ali, 
sem destino certo. Cachorro gaudério, ê o que não tem 
dono e vive em toda parte em busca de alimentação.
Gavião
-, Adj. Arisco, matreiro. Diz-se do cavalo que corre 




S. m. Bom cavaleiro; o que monta a cavalo com elegân 
cia e firmeza.
Ginjo ou ginj.a
S. m. ou f. Fruto da ginjeira: espécie de cereja de 
um vermelho mais escuro que o da comum, e de sabor agra 
d ã v e l .
Gordo
A d j . Embriagado. (T. Carvalho).
Gorgomilos
-, S. m. pl. O principio de esôfago; garganta, goela.
Grameira
-, S. m. Habitante de vila ou cidade. (T. Carvalho).
Graxaim
-, S. m. Pequeno quadrúpede que costuma roer as cordas 
de couro e comer aves domésticas, semelhantes ao cão. 
Também chamado guaraxaim ou zorro.
Grimpa
-, S. f. (Bras. Sul.) 1. Ramo do pinheiro. 2. Petulân - 
cia. Abaixar a grimpa de alguém; desmoralizar, abater, 
tirar a cisma de alguém.
Guacho
-, Adj. e s. m. Gordo e pesado. (T. Carvalho).
Guampa
-, S. f. Corno, chifre do animal vacum. Sua ponta con­
venientemente preparada serve de copo para o camponês 










I n h a p a
Intimar
S. f. (Bras. Sul.) 0 mesmo que chifrada, golpe dado 
pelo animal com as guampas, 
ou guaipeca
S. ni. Cachorro ordinário; cachorro de pernas curtas; 
pessoa sem importância.
-, S. f. (Bras. RS.) 1. Tira de couro que tem inúmeras 
serventias nos trabalhos pastoris. (Fig.) 0 gaucho rio- 
grandense, em suma.
S. f. (Bras.) Arbusto baixo, que dã nos potreiros e 
lugares anteriormente cultivados.
-, S. f. (Bras.) Que pende para um lado.
-, S. m. Aspersõrio. Instrumento de metal ou de madeira 
com que se asperge ãgua benta, 
pega
-, Loc. adv. Hora grave. (T. Carvalho).
-, S. f. (Bras. Pop.) Bodum; catinga; transpiração m a l ­
cheirosa .
-, S. f. (Do quichua y a p a , através do espanhol platino 
y a p a ) . Objeto dado de crescença ou de sobra, a mais. 
Gorgeta. 0 que se ganha além do esperado.




Loc. verb. Defecar. (T. Carvalho).
Irapuã
S. m . lüspêcie de abelhas que preparam um mel verme - 
lho e desagradável, que também toma este nome.
Jus tar
-, V. t. d. e i. Contratar, conchavar-se para um deter­
minado serviço.
Laboriação ou labor
-, S. m. Trabalho, faina.
Lado de laçar
-, Loc. s. m. 0 lado direito do cavalo e, por extensão, 
também o do vacum.
Lagartear
-, V. int. Aquecer-se ao sol em dia de inverno, como o 
lagarto.
Lamber esporas
-, Loc. verb. (RS.) Adular.
Lambisa
-, Adj . 2 g. Federalista. (T. Carvalho).
L amb o t e
-, -Adj. Alemão. (T. Carvalho).
Lambujem
-, S. f. (Bras.) Vantagem que um jogador concede ao par 
ceiro; lambuja.
Lançante




S. £. Espécie de jogo de azar.
Lazarenta
A d j . (Fig.) Ruim, medonha. (T. Carvalho).
Leicenço ou loucencio
-, (Ling. fam.) Tumor, furúnculo.
Liga
-, S. m. (Sul) Couro cru de boi, com o qual se cobrem 
as cargas transportadas por animais, a fim de pôr ao 
abrigo da chuva.
Lixiguana ou lechiguana
-, S. f. Abelha silvestre. (T. Carvalho).
Lombeira
S. f. (Bras. e prov. l u s .) Preguiça, madorra.
Lonanco ou lunanco
-, Adj. Diz-se do animal e, figuradamente, da pessoa, 
que tem depressão de uma das ancas, resultante da desar 




-, S. f. (Bras.) (Do espanhol platino lonja). Pedaço ou 
tira de couro despida de pêlo.
-, S. m. Tira de couro cru ou sola, que prende o estri­
bo ao travessão do lombilho ou do serigote.
Lura
-, S. f. Qualquer buraco; cova.
Macacorra
-, S. f. Ataque histérico. (T. Carvalho).
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Macaio
S. m. (Bras. BA, MG e SP.) Tabaco de má qualidade.
Macanudo
A d j . Coisa muito boa, forte, magnífica, de primeira, 
qualidade superior; cxcclente.
M a c e ta
Adj. (RS.) Diz-se do cavalo doente das mãos ou com 
defeito nelas, isto ê, que tem os machinhos (juntas in­
feriores) mais grossas do que ê ordinário.
Macota ou maconudo
-, Adj. 2 g. (Do quimbundo ma'kota, os maiores). Bom, 
superior, excelente. Superior em qualquer sentido.
Madrinhe iro
-, S. m. (Bras.) 0 rapaz que anda na água madrinha com 
o fim de regular o tempo da marcha da tropa ou tropilha. 
Mal enjambrado
-, Loc. adv. Mal acabado, desengonçado. (T. Carvalho).
Malacara
Adj. e s. m. (RS.) Diz-se do cavalo que tem a testa 
branca com uma listra da mesma cor, desde o focinho atê 
o alto da cabeça. (Excetua-se o cavalo de cor escura 
que, embora com o mesmo sinal, denomina-se picaço.
Maloca
-, S. f. Bando de malfeitores, de gente de mã vida. 
Mamata ou mamote
-, S. f. (Bras.) Animal que ainda mama.
Manancial ou Manantial
-, S. m. Paul, pântano, Tremendal.
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Mancebo
S. m. (Bras.) Pedaço de pau ao qual se pendura can - 
de i a s .
Mandraca
S. f. (Bras.) 0 mesmo que feitiço, magia, bruxaria.
Manear
V. t. d. Prender o animal com a maneia ou com qual­
quer corda contanto que ele fique seguro.
Maneia ou manea
-, S. f. Peia, peça de couro convenientemente preparada 
em forma de colhera (que é a corda ou guasca que prende 
dois animais um ao outro pelo pescoço) e com que se
prende uma a outra as mãos do cavalo. Emprega-se também 
para atar-se terneiros e ovelhas.
Mangueira
S. f. Curral grande para onde se pode manguear ani­
mais mansos e bravos.
Manoj o
-, S. m. (Bras. RS.) Espécie de novelo que o traçador 
do laço faz com cada um dos tentos da trança, e que vai 
desenrolando-se â proporção que for necessário, por
efeito duma laçada especial.
Manotaço
-, S. m. (Bras. RS.) Pancada dada com a pata pelo cava­
lo ; c o i c. e .
Manteúdo




S. f. (Bras. pop.) Ütero.
Maragatos
S. m. e a d j . Nome ou apelido dos revolucionários de 
1893-, c depois aos membros do partido que dominou a si­
tuação política que dominava o Estado.
Maranduvá - - ----  - ' _
-, S. m. Espécie de lagarta de cor verde ou vermelha e 
que aparece nas folhas das árvores e verduras.
Marca
S. f. Contradança. (T. Carvalho).
Martelo
S. m. (Bras.) Medida de capacidade para líquidos, e- 
quivalente a 0,165 L; o conteúdo dessa medida.
Mascar
-, V. t. d. Mascar o freio: movimento que faz o cavalo 
com o maxilar, como se estivesse mastigando o freio.
Mata
-, S. f. Chaga produzida no lombo do cavalo pelo lombi- 
l h o .
Mata-bicho
-, S. m. Trago de cachaça.
Matambre
.1
■ S. m. Uma carne magra que ha na costela entre o cou­
ro e a carne.
Matear
-, V. int. (RS.) Tomar mate.
Matungo












algum, ou que para pouco presta.
-, S. m. (Bras. SC.) Pala curta de lã grosseira, 
ilhas
-, Loc. verb. Brigar. (T. Carvalho).
-, S. m. Merino, couro de carneiro, de lã crespa. (T. 
Carvalho).
Diz-se do gado que pelo verão pasta nas montanhas e 
pelo inverno na planície e, por extensão, diz-se da lã 
desse gado. 
o
-, S. m. Aquele que faz ou aplica mezinhas; curandeiro, 
mixe
-, Adj. (RS.) Ruim, insignificante.
-, S. f. Pobreza, miséria. (T. Carvalho).
-, S. m. (Bras.) Denominação de um inseto parasita, de 
minúsculas dimensões, que em sua fase larval costuma 
atacar o homem a os animais, causando fortes comichões.
-, S. m. Vento oeste frio e seco que costuma soprar com 
muita violência depois da chuva 110 inverno.
-, S. f. Confusão, balbúrdia, coisas anarquicamente dis_ 
pos tas .




S. m. Espécie de abõbora.
Mona
S.. m. (Pop.) Bebedeira.
Moquear
-, V. t. d. Sapecar a carne da caça a fim de conserva- 
la ou de tirar-lhe a catinga.
Moquete
-, S. m. Sopapo; tapa; soco.
Morenote
-, S. m. Mulato. (T. Carvalho).
Mosquear
-, V. int. Sacudir a cauda para afugentar as moscas. 
Muchochinho
-, S. m. Pinhão que estoira ao fogo. (T. Carvalho).
Natureza
-, S. f. (Fig.) Virilidade. (T. Carvalho).
Negar os estribos
-, Loç. v e r b . Faltar, desobedecer, revoltar-se. (T. Car 
valho) .
Nisga
-, S. f. Pedaço diminuto. (T. Carvalho).
Novilha
-, S. f. Vaca nova, bezerra.
Obrigação
-, S. f. Família, os filhos
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Oitão
S. m. Cada uma das paredes laterais da casa, situa - 
das nas linhas de divisa do lote.
Olvidar-se






-, S. f. Moeda antiga de ouro equivalente a CR$ 32,00.
-, S. £. Colméia, cachopa. (T. Carvalho).
Adj. Pêlo cor de pinhão.
-, S. £. Fruta amarelada. (T. Carvalho).
-, Adj . . G o animal cavalar que tem manchas diversas pe: 
lo corpo.
Pala
-, S. m. Espécie de poncho mais leve e fino; enquanto o 
poncho cobre inteiramente os braços e mãos, o pala os 
deixa quase descobertos, com comodidade para usa-los.
Palanque
-, S. m. Pau de dois metros de altura, fincado no cur­
ral ou no pãtio, ao qual se prende o potro bravo para 
encilhã-lo.
-, Pau grosso e forte que ê fincado no chão onde se ata 
o cavalo à soga ou onde se deixam os animais presos p£ 
lo cabresto ou pela rédea.
Palanquear
V. t. d. Amarrar ou esticar no palanque. (T. Carvalho).
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Paleteàda
A d j . O mesmo que arremetida.
Paletear
. V. t. d. (Bras. RS.) Fincar as esporas no cavalo ou 
bater na paleta do animal para ele andar mais ligeiro.
Palheiro
S. m. (Bras.) Cigarro de palha; cigarro crioulo.
Pampo
Adj. Com o couro cheio de manchas. (T. Carvalho).
Panasios
S. m. Estirões de laço. (T. Carvalho).
Pandorga
S. f. Papagaio de papel, pipa.
Panzina
-, Adj. e s. £. Gravida. (T. Carvalho).
Parar rodeio
-, Loc. verb. Expressão usada no sentido de reunir o 
gado num determinado lugar do campo.
Pares-que
-, Loc. comp. O mesmo que "parece que". (T. Carvalho).
Passante
-, S. m. Viajante, de passagem. (T. Carvalho). 
Passarinheira
-, Adj. Espantadiço. Diz-se do cavalo que, montado e em 
viagem, se espanta de qualquer coisa.
Pau de amarrar égua
-, Loc. subst. Diz-se da estaca em que se prende o ani­





S. f. (Bras.) Encontrão entre duas pessoas a pé, ou 
de uma pessoa contra qualquer coisa.
S. f. Pequeno pedestal sobre a qual se assenta ima­
gem, cruz, busto, estatua, etc.
Pealar
-, V. t. d. Atirar o laço para derrubar o animal quando 
este sai correndo.
Pegar rabicho ou cambicho
-, Loc. verb. A p aixonar-se. (T. Carvalho).
Peitoral ou peiteira
-, S. m. e f. Peça dos arreios que cinge o peito do ca­
valo.
Pelear ou peleiar
V. int. (Bras. SC e RS.) Entrar em luta corporal ou 
a mão armada, com alguém; brigar, combater, disputar.
Pelego
-, S. m. Pele de ovelha ou de carneiro usada sobre o 
lomb ilho.
Pelichar
V. int. Queda periódica do pêlo. (T. Carvalho).
Penico
-,'S. m. ( P o p O  Urinol.
Periquita
-, S. £. Cédula de 500 mil réis. (T. Carvalho).
Pêro
-, S. m. Certa maçã doce a oblonga.
*  1 3  2
Pessuelo
S. m. Bolsa de lona e couro, que se carrega na parte 







-, S. m. (Do esp. plat. p e t i s o ) . Cavalo de pequena altu 
ra que não chegou a se desenvolver. Emprega-se também 
em relação ã pessoa que, sem ser anã, ê contudo pequena, 
b a i x a .
-, S. m. (Bras.) Som produzido pela respiração difícil 
dum enfermo; o mesmo que pieira.
S. f. (Bras. RS.) Parte lateral da região lombar da 
rês .
-, V. int. Fazer lance. (T. Carvalho).
-, S. m. (Bras. Pop.) Dinheiro, gaita, grana, mil-rêis.
-, S. m. Cavalo ruim, sem préstimo, inütil, matungo.
Pingo
-, S. m. (RS.) Nome com que se designa um bom cavalo. 
Pinguancha
S. f. Moça rapariga. (T. Carvalho).
Pinicão
S. m. Beliscão. (T . Carvalho).
Pintada
-, S. f. Onça. (T. Carvalho).
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Piquete
-, S. m. Pequeno pedaço de campo cercado, para encerrar 
animais perto da casa; potreiro.
Piúca
- , S.. m. Fumo bom cm corda. (T. Carvalho).
Pixurum ou pichurum
-, S. Auxílio mútuo entre vizinhos por ocasião da der­
rubada de matas e outros grandes serviços nas roças.
Poncha
S. m. Agasalho de pano grosso cortado de maneira ar­
redondada e com pequena abertura no centro, por onde se 
enfia o pescoço. £ coberta tradicional do gaúcho no in­
verno bem como a sua defesa contra a chuva.
Porto
-, S. f. Porto Alegre. (T. Carvalho).
Pos teiro
-, S. m. Empregado de uma estância que, morando geral - 
mente nos limites ou divisas da mesma, ajuda nos ro­
deios e cuida do gado e das cercas.
Potra
-, S. f. Felicidade, sorte, boa estrela nos negocios, 
principalmente no jogo.
Proprio
-, S. m. Pessoa especialmente encarregada de levar car­
tas ou notícias para qualquer parte.
Puxo
-, S. m. Contratura por irritação.
Quadra
-, S. f. A extensão de 60 braças (132 metros).
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Quebra
S. m. (RS.) Valentão, bravio, atrevido.
Quebrar a cola
-, Loc. verb. Tirar valentia, teima ou orgulho. (T. Car 
valho) .
Quefa zeres
-, S. m. pl. Ocupações, faina, negócios; afazeres.
Queimada
-, S. f. (Bras.) Aguardente fervida com açúcar e gengi­
bre.
Queixuda
-, A d j . Teimosa, persistente. (T. Carvalho).
Quengo
-, S. m. (Bras. Pop.) Cabeça.
Querênc ia
-, S. f. Lugar onde nasceu e se criou um animal. Lugar 
onde se acostumou a viver um animal. Aplicado ãs pes­
soas quando se quer referir ao seu lugar de nascimento 
ou moradia.
Quirera
-, S. f. Farelos. (T. Carvalho).
Rabisteco
S. m. (Fam.) N ã d e g a s .
Rabo de tatu
-, S. m. Rebenque feito unicamente de couro trançado, 
não tendo cabo de madeira ou de ferro.
Ramada
-, S. f. Especie de caramanchão, coberto de ramos ver- 
der ou de capim, ã frente dos ranchos, dos galpões, dos
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boliches, para resguardo de pessoas e animais contra os 
raios do sol.
Raspadeira
-, S. f. Instrumento com que se penteia o pêlo dos ani­
mais. (T. Carvalho).
Recoluta
S. f. Uma partida do homem a cavalo que anda ã procu 
ra de gado extraviado.
Redomão
-, A d j . e s. m. Diz-se de, ou cavalo recém domado, que 
ainda não esta bem manso.
Refle
-, S. m. 0 mesmo que rifle. (T. Carvalho).
Reminada
-, Adj. Zangada, enfesada. (T. Carvalho).
Repecho
-, S. m. Palavra castelhana. Pequena subida.
Retaco
-, Adj. Homem baixo mas bem entroncado e forte.
Retalhado
-, Adj. e s. m. Diz-se de, ou cavalo inteiro que, em 
consequência de uma operação, fica impossibilitado de 
fecundar as éguas, servindo apenas para trazê-las reuni 
das e despertar-lhes o cio, o que facilita o trabalho 
do reprodutor.
Retovo
-, S. m. (Bras. RS.) Couro de bezerro ou de potrinho mor 









S. m. Comida para viagem. (T. Carvalho).
S. m. Recado, convite. (T. Carvalho).
V. t. d. Negar por usura. (T. Carvalho).
S. m. Tecido de algodão. (T .• Carvalho).
S. m. Terreno para fazer roça. (T. Carvalho)
-, A d j . Pêlo do animal cavalar em que aparecem cabelos 
brancos misturados com os de outras cores.
Rus tir
V. t. d. Roçar, estragar, desgastar. (T. Carvalho).
Sapecada
-, S. f. Borralho de pinhões. (T. Carvalho).
Sedenho
S. m. Cabelo da crina e da cola dos animais.
Serigote
S. m. (RS.) Lombilho mais curto que o lombilho ordi­
nário.
Ses tear
-, V. int. Merendar, lanchar. (T. Carvalho).
Sinuelo
-, S. m. (Do cast. Senuelo). Certo número de gado manso 
que serve para se juntar a ele as reses que vão sendo 
tiradas do rodeio e conduzir-se com facilidade à m a n ­
gueira ou ao ponto que se deseja.
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"Sobre"
S. m. (Fig. de red.). Eufemica, de sobreou.
Sobrecincha
S. f. Uma das peças dos arreios feita de uma tira de 
couro com uma fivela, que serve para apertar os pelegos.
Socado
S. m. Lombilho dos domadores, feito de couro cru e 
com a cabeça mais alta que os de passeio ou de serviço.
Sofrenar
-, V. t. d. (Do esp. plat. sofrenar). Sofrear o cavalo, 
puxar-lhe as rédeas para parar ou recuar.
Soga
S. f. Corda ou pedaço de laço com que prendem os ani 
mais para pastarem seguros.
Somítico
Adj e s. m. Avaro, usurário.
Soquete
-, S. m. Cozido acompanhado com pirão.
Sovela
S. f. Instrumento de ferro ou de aço, em forma de 
haste cortante e pontuda, que os sapateiros e c o r r e e i ­
ros usam para. furar o couro a fim de coser.
Sumanta
-, S. f. Surra, sova, sapeca.
Taimbé ou timbé
S. m. Despenhadeiro, furna, grota, precipício, itaim
b é .
Taipa




S. m. Couro de ponta do chicote ou da rédea. (T. Car 
v a l h o .
Tambeira
S. £. Novilha mansa ou filha de vaca mansa.
Tança
A d j . Apatetada. (T. Carvalho).
Tararaca
Adj. Diz-se de uma pessoa desajeitada, tonta, embara 
çada, míope, que anda as apalpadelas.
Tateto
~, S. m. lima variedade de porco selvagem, mas domestica' 
vel. Não tem a ferocidade da outra variedade existente, 
o queixada.
Tatu-mulita
-, S. m. A espécie mais comum do RS. É de pequeno tama 
nho e de carne saborosa. 0 nome mulita advêm de certa 
semelhança que, em ponto pequeno, tem com a mula.
Teati.no
-, Adj. É o animal cujo dono não se conhece.
Tedêum
-, S. m. Briga, confusão. (T. Carvalho).
Tenência
-, S. f. Cuidado, precaução, perseverança.
Tento
-, S. m. Fios de couro cru.
Terneira
-, S. f. (Bras. RS.) A cria da vaca até um ano de idade.
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Tesoura
S. f. Triçar de coruja. (T. Carvalho).
Testavilhar
V. t. i . Tropeçar, escorregar, cair.
Tiagem
S. £. Nuvem nos olhos, neblina. (T. Carvalho).
Tibêria
-, S. £. Mulher, amante. (T. Carvalho).
Tié
-, S. m. (Bras.) (Do tupi ti'ê). Designação comum aos 
pássaros da família dos traupídios.
Tij uco
-, S. m. (Bras.) Boi sujo.
Timbedo
S. m. Sertanejo. (T. Carvalho).
Timbrar
-, V. t. d. Pressentir, adivinhar. (T. Carvalho).
Tirador
S. m. Espécie de avental de couro que os caçadores 
usam atado ã cintura para que, na ocasião de puxar o 
laço que prende o animal, as virilhas nada sofram.
T irana
-, S. f. Uma das variedades do fandango; cantiga e músi^ 
c.a popular que se executa ã viola.
Toco
S. m. (De origem incerta). Cacete, bordão.
Tope
-, S. m. Espécie, qualidade, laia.
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A d j . (Deriv. de tordo). Diz-se do cavalo cujo pêlo ê 
salpicado de branco e preto.
Tracutinga
S. f. (Bras.) Formiga, de picada muito dolorosa.
Trancafio
-, S. m. Tira de couro que arremata a carga do animal. 
(T. Carvalho).
Tranchudo
-, S. m. (RS.) Bêbado.
Traque
S. m. (RS.) Espécie de pequeno foguete para brinque 
do de crianças.
Trempe
-, S. f. (Bras.) Conjunto de três pedras sobre o qual 
se assenta, ao fogo, a panela.
T renhaina
S. f. Bagagem. (T. Carvalho).
Tronqueira
-, S. f. Assim se chama cada um dos dois grossos es­
teios em cujos buracos se introduzem as varas da portei^ 
r a .
Trunfa
-, S. f. Certo toucado antigo; turbante.
Tumulto
-, S. m. Furúnculo. (T. Carvalho).
Turuno
-, S. m. Denominação de boi, quando castrado depois de 
certa idade. Ele conserva todo o aspecto de um touro e,
To rd i lho
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entretanto, ê um novilho.
Unta ou untura
S. m. ou f. Remédio feito com sebo, carvão moído e 
outros ingredientes, que se coloca nas patas dos ani­
mais. cavalares e que cura aquelas feridas.
Vão do alcatre
L o c . subst. Ânus. (T. Carvalho).
Vaqueano
-, S. m. e adj. Pessoa pratica em guiar os viajantes em 
estradas, caminhos e atalhos de regiões desconhecidas. 
Vaquilhona
-, S. f. Vaca grande. (T. Carvalho).
Varais
-, S. m. pl. Varas da porteira. (T. Carvalho).
Varredor
-, S. m. Vassoura. (T. Carvalho).
Vasqueiro
-, Adj. Raro; escasso; difícil de obter.
Vastrar
-, V. int. Recuar. (T. Carvalho).
Vazio
-, S. m. Pontada no vazio: dor que se manifesta na re­
gião antero-lateral e inferior do abdômen.
Veadeiros
S. m. Cães de caça ao veado. (T. Carvalho). 
Veias-mestras
-, S. f. p l . Artérias. (T* Carvalho).
Velhaquear
-, V. int. Pinotear, corcovear.
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Venda
S. f. Casa comercial. (T. Carvalho).
Volta do apã
Loc. subst. Traseira, nádegas- (T. Carvalho).
Xaxim
S. m. Espécie de palmeira, de tronco esponjoso. (T. 
Carvalho).
Xerenga ou xerengue
S. f. Faca ou mesmo espada; caxirenguengue.
Xergão
S. m. Manta para anflnal. (T. Carvalho).
Xiru
S. m. índio, ou mestiço com índio. (T. Carvalho).
Zorrilho
S. m. Pequeno quadrúpede que vive nos campos e nas 
restingas, aparecendo à noite. A arma do zorrilho ê um 
líquido muito fétido que ele segrega quando atacado.
